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A Organização Mundial de Saúde avança que, todos 
os anos, morrem 1,2 milhões de pessoas em conse-
quência de acidentes de viação. As que sofrem lesões 
não fatais contabilizam-se entre 20 e 50 milhões, 
muitas delas ficam com deficiências permanentes. É 
o caso de Manuela Ralha. Há 11 anos, um acidente 
rodoviário mudou-lhe a vida para sempre, dividindo-
a entre um ‘antes’ e um ‘depois’ que encarou de 
frente.

A Plural&Singular este ano organiza dois eventos 
para assinalar o Dia Internacional das Pessoas com 
Deficiência: a 3 de dezembro, em parceria com o Cen-
tro Português de Fotografia, realiza a cerimónia de 
entrega de prémios da 2.ª edição do concurso de fo-
tografia “A inclusão na diversidade” e no dia seguinte, 
a 4 de dezembro, promove, na Faculdade de Psicolo-
gia e Ciências da Educação, uma sessão informativa e 
a apresentação da secção “Sexualidade&Afetos”.

O tatami do Clube de Judo do Porto tem judo para 
TODOS! Com 50 anos de existência esta coletividade 
portuense leva ao tapete crianças, jovens, judocas 
com deficiência e atletas mais ou menos experientes 
sempre com a convicção de que esta é uma modali-
dade inclusiva que preserva as raízes e pensamen-
tos de uma arte marcial japonesa que também é 
desporto olímpico ou simples descomprometido 
exercício físico regular

Foram sessões artísticas protagonizadas por pessoas 
com e sem deficiência, num total de 13 grupos de 
teatro, música, dança e performance ao longo de 
quatro dias… O Extremus – Participação pela Arte, 
festival da Associação do Porto de Paralisia Cerebral, 
contagiou mais um milhar de pessoas de todas as 
idades porque além de “fazer futuro” provou que não 
há teatro “especial” ou “inclusivo” – há teatro!

Acidentes de viação: há sempre um 
antes e um depois
Manuela Ralha: uma sobrevivência, 
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FICHA TÉCNICA

EDITORIAL

Lembram-se do lema “Nada sobre vós sem vós”? O lema 
que a Plural&Singular “apropriou” para si quando sonhou 
criar um projeto que desse VOZ a TODOS?

Exatamente esse! Sim! Está patente no nosso site, aquela 
ferramenta que em janeiro de 2016 vai ganhar uma nova 
secção, um novo folego, uma nova vida. Novos afectos – em 
resumo.

Convidamo-lo a ler o nosso artigo de capa para descobrir 
mais sobre esse novo espaço dedicado a TODOS e que 
não é mais do que manter bem presente o slogan que 
acompanha a equipa da Plural&Singular há mais de dois 
anos.

E partilhe… E divulgue… E participe! O sonho da 
inclusão, da mensagem e da comunicação é de TODOS!

Com este projeto tem-se vindo a construir a verdadeira 
“Inclusão na Diversidade”. Também reconhecem este 
título? Sim! É do nosso concurso de fotografia, uma 
iniciativa anual que quer, deseja, pretende ir mais além. 
Em 2014 foram 61 fotografias a concurso. Hoje são 85. 
Amanhã? Atingir a meta da centena?

Partilhe… Divulgue… Participe! O sonho que teve início 
numa frase aparentemente simples – o “Nada sobre vós 
sem vós” – é em nome de TODOS que procura crescer, 
multiplicar ideias, secções de sites, discussões, reportagens 
de revistas, iniciativas ligadas à deficiência e à inclusão.

http://www.pluralesingular.pt


Novo símbolo da 
Acessibilidade 
lançado pelas 
Nações Unidas

A Acesso Cultura vai promover um 
curso de introdução às técnicas de 
audiodescrição, às quintas e sex-
tas, no TEAR – Espaços das Artes 
em Lisboa de 21 de janeiro a 12 de 
fevereiro.
Constatando a falta de audiodes-
critores suficientes em Portugal, a 
Acesso Cultura convidou a forma-
dora Anaísa Raquel, a pensar num 
curso de Introdução às Técnicas de 
Audiodescrição, para ajudar a col-
matar esta falha nos espaços cultu-
rais portugueses. 
“Porque a verdade é que, ao contrá-
rio do que muitas pessoas pensam, 
os cegos têm interesse em visitar 
exposições ou em assistir a espetá-
culos, mas, muitas vezes, a experiên-

cia das pessoas que ‘se aventuram’ 
não pode ser plenamente usufruída 
devido à ausência do serviço de au-
diodescrição”, refere Maria Vlachou 
no comunicado enviado à Plural&-
Singular. 
O curso dirige-se em primeiro lugar 
a profissionais de museus ou do es-
petáculo; pessoas que trabalham em 
serviços educativos ou que realizam 
visitas guiadas.
Este curso tem o apoio do British 
Council que partilha a visão sobre 
a participação das pessoas com 
deficiência nas artes e na cultura em 
geral: visitantes e espetadores, bem 
como artistas profissionais.

Este logótipo, desenhado pelo De-
partamento de Informação Pública 
das Nações Unidas, em Nova York, 
procura representar uma harmonia 
entre os seres humanos em socieda-
de. 
Desenhado em forma de círculo, 
simétrico, este logótipo tem uma 
figura humana universal com os 
braços abertos a simbolizar a inclu-
são de todas as pessoas, em todos os 
lugares e foi criado para descrever 
a acessibilidade para pessoas com 
deficiência, incluindo a acessibilida-
de da informação, serviços, tecnolo-
gias de comunicação, bem como, o 
acesso físico.
“O logótipo simboliza a esperança 
e a igualdade de acesso para todos, 
tendo sido revisto e selecionado pe-
los Grupos Focais que trabalham a 
área da Acessibilidade e que integra 
um grupo composto por organiza-
ções da sociedade civil representado 
também pelas organizações das 
pessoas com deficiência, tais como, 
pessoas com mobilidade reduzida”, 
refere a Fenacerci. 

O CVI está confiante que com o 
projeto-piloto vai conseguir mos-
trar que é possível o direito à Vida 
Independente em Portugal, a par do 
que já existe noutros países, repre-
sentando um avanço positivo para as 
pessoas com diversidade funcional.

A Cerci Braga realizou a cerimónia 
de lançamento da primeira pedra e 
colocação de uma cápsula do tempo 
do futuro Centro de Atividades 
Ocupacionais (CAO) de Navarra a 
21 de novembro.
A construção deste equipamento vai 
permitir alargar a resposta da Cerci 
Braga para 30 utentes e implica um 
investimento de 250 mil euros.
Recorde-se que a campanha “Azu-
lejo Mágico”, apadrinhada pelo 
“Rotary Clube de Braga-Norte”, tem 
como objetivo ajudar a financiar a 
construção do CAO apelando à res-
ponsabilidade social das empresas 
da região e aos cidadãos.
É ‘oferecido’ um ‘Azulejo Mágico’ 
por cada mil euros doados para a 
edificação da resposta. O mural em 
azulejos fará parte do novo CAO.

A associação Rumo à Vida, que tem 
sede em Matosinhos e apoia pessoas 
com deficiência ou em situação de 
risco, inaugurou em novembro as 
novas instalações na antiga Esco-
la do Seixo, no Padrão da Légua, 
duplicando assim a capacidade de 
acolhimento.
O investimento total da adaptação e 
reabilitação da antiga escola ronda 
os 220 mil euros, dos quais cerca de 
180 mil euros correspondem a apoio 
da autarquia.

A Rumo à Vida quer criar respos-
tas para as pessoas com deficiência 
severa, contando atualmente com 28 
utentes, mas com as novas instala-
ções poderá apoiar mais de meia 
centena.
Entre os serviços destacam-se a 
intervenção precoce, reeducação 
pedagógica, ensino, orientação 
vocacional, atendimento em tempos 
livres, terapias individual e de grupo, 
e terapia e apoio familiar.

Futuro Centro 
de Atividades 
Ocupacionais de 
Navarra da Cerci 
Braga

Na Assembleia Geral da Organiza-
ção Mundial de Turismo (UNWTO) 
na Colômbia ficou decidido que o 
próximo Dia Mundial de Turismo, 
que se celebra a 27 de setembro de 
2016, será dedicado ao tema “Tu-
rismo para TODOS – promover a 
acessibilidade universal”.
Neste encontro a Tailândia e o Qatar 
foram escolhidos para serem os paí-
ses oficiais de acolhimento do Dia 
Mundial do Turismo (WTD) em 
2016 e 2017, respetivamente. 

Celebrado anualmente a 27 de se-
tembro, o Dia Mundial de Turismo 
pretende alertar a comunidade glo-
bal para a importância do turismo 
a nível social, político e económico, 
sublinhando o vasto potencial do 
sector do turismo como agente de 
mudança positiva nos países e co-
munidades de todo o mundo.

Em 2016 o Dia Mundial de Turismo é 
dedicado ao Turismo para TODOS

O Centro de Vida Independente 
(CVI) assinou no dia 11 de novem-
bro um protocolo com a câmara de 
Lisboa que estabelece as bases para 
o projeto-piloto de Vida Independ-
ente.
“Apesar de simbólico, este ato é o re-
afirmar do compromisso da câmara 
de Lisboa, na pessoa do vereador 
João Afonso, em apoiar a filosofia de 
Vida Independente” escreve o CVI 
nas redes sociais.
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Primeiro curso de introdução às técnicas 
de audiodescrição

NOTÍCIAS

Centro de Vida Independente assina 
protocolo com câmara de Lisboa

Rumo à Vida duplica resposta graças a 
novas instalações em Matosinhos

NOTÍCIAS



No âmbito das eleições Legislativas 
que se realizaram em outubro, a 
Confederação Nacional dos Orga-
nismos de Deficientes (CNOD) em 
reunião com a Comissão Nacional 
de Eleições (CNE) transmitiu as 
preocupações de dezenas de asso-
ciações de cidadãos com deficiência 
sobre o ato eleitoral.
Segundo o artigo 42.º da Lei Eleito-
ral da Assembleia da República “as 
assembleias de voto devem reunir-se 
em edifícios públicos, de preferên-
cia escolas, sedes de municípios ou 
juntas de freguesia que ofereçam as 
indispensáveis condições de capaci-
dade, segurança e acesso” e “na falta 
de edifícios públicos em condições 
aceitáveis, recorrer-se-á a edifício 
particular requisitado para o efei-
to”, cita um comunicado enviado à 
Plural&Singular.
O apelo à eliminação das barreiras 
que impedem milhares de eleitores 
com deficiência de exercer o direito 
ao voto surge em consequência das 
“inúmeras queixas” que a CNOD 
tem recebido “eleição após eleição”. 
Os representantes da CNOD apro-
veitaram a reunião também para 
abordar a questão do voto acompa-
nhado, por já existirem “soluções 
estudadas” para que os eleitores com 
deficiência “possam votar de forma 
independente e com a segurança de 
que a sua opção é secreta”. 
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O concelho de Albergaria-a-Velha 
conta com salas Snoezelen e de Inte-
gração Sensorial. O espaço é cedido 
pela Santa da Casa de Misericórdia 
local mas a ideia integra o programa 
da autarquia “Incluir +”.
“O Município de Albergaria-a-Velha 
é o único no país a disponibilizar os 
equipamentos sem custos para os 
utentes”, lê-se em nota publicada no 
site da câmara.
Este é um equipamento vocacionado 
para pessoas com deficiência ou com 
incapacidade e problemas sensoriais 
ou neurológicos.
As salas foram apresentadas a um 
conjunto de entidades locais desde 
agrupamentos de escolas e Institui-
ções Particulares de Solidariedade 
Social entre outras entidades que 
poderão usufruir das instalações.
O investimento da câmara de Al-
bergaria-a-Velha, distrito de Aveiro, 
rondou os 50 mil euros, somando-se 
a esta verba doações provenientes de 
empresários albergarienses.
“É um importante contributo para o 
desenvolvimento, no âmbito de per-
turbações sensoriais e neurológicas, 
e uma resposta para determinados 
problemas de envelhecimento na 

população sénior”, referiu a vereado-
ra da Ação Social, Catarina Mendes.
A  autarca lembrou que na maior 
parte dos casos “as escolas e as 
instituições recorriam a entidades de 
fora do município para estas tera-
pias, que proporcionam uma melho-
ria da qualidade de vida, obrigando 
a deslocações e protocolos onerosos 
para as instituições e para a câmara”.
Agora qualquer pessoa pode usu-
fruir das salas desde que tenha 
alguma deficiência ou incapacidade 
ou problemas sensoriais ou do foro 
neurológico, devidamente compro-
vadas. 
As crianças e jovens da rede esco-
lar e solidária do município têm 
prioridade, bem como as crianças 
acompanhadas pela Equipa Local 
de Intervenção Precoce. Seguem-se 
os utentes da APPACDM, os idosos 
integrados nas IPSS e o público em 
geral.
Em Albergaria-a-Velha existem 
duas Unidades Especializadas para a 
Educação de Alunos Portadores de 
Perturbação do Espetro do Autismo 
e uma Unidade de Apoio à Multide-
ficiência inseridas nos agrupamen-
tos escolares.

Câmara de Macedo 
de Cavaleiros 
pavimenta acesso 
ao lar da Cercimac

A câmara de Macedo de Cavaleiros 
anunciou, em outubro, que está 
concluída a pavimentação da rua 
Luís Inácio Fernandes Gonçalves, 
que liga o Bairro da Lamela ao lar da 
Cercimac.
Na sua página oficial, a autarquia 
do distrito de Bragança refere que 
a requalificação da pavimentação 
desta rua era um objetivo assumi-
do aquando da inauguração desta 
infraestrutura social, em dezembro 
do ano passado. 
Esta intervenção inseriu-se no plano 
de pavimentação também da Rua 
do Direito, atrás do Tribunal, nos 
metros em falta, compreendendo em 
simultâneo a realização dos passeios. 
O valor da empreitada foi de cerca 
de 30 mil euros.

NOTÍCIAS

Eleitores com 
deficiência querem 
igualdade no 
acesso ao voto

A Federação Nacional dos Profes-
sores (FENPROF) avançou com 
um levantamento das dificuldades 
das escolas na abertura do ano 
letivo, nomeadamente, em relação à 
situação dos alunos com necessida-
des educativas especiais (NEE) que 
envolveu mais de duzentas escolas/
agrupamentos a nível nacional. 
Os resultados obtidos, que corres-
pondem a cerca de 25% das escolas 
distribuídas pelas cinco regiões do 
continente, segundo a FENPROF, 
levam a que se retire a seguinte 
conclusão: “a escola portuguesa está 
a ficar perigosamente discrimina-
tória para as crianças e os jovens 
que apresentam NEE – e não nos 
limitamos às que são portadoras de 
deficiência, sendo que essas estão 
aqui incluídas – e há já situações que 
são indiciadoras de segregação”.
Assim, em outubro esta entidade 
afirmou que “o pior está por conhe-
cer” porque o levantamento retrata 
apenas “o que não pode ser escondi-
do”. “Mas o problema, infelizmente, 
é bem mais profundo e a confirmar 
o que se afirma estão testemunhos 

FENPROF acusa o Governo de atentado à 
educação inclusiva

de professores, de pais, de associa-
ções mesmo de escolas que relatam 
o que o levantamento não consegue 
identificar”, pode ler-se num comu-
nicado enviado à Plural&Singular.
A FENPROF de uma forma geral 
refere que o número de alunos 
aumentou, mas em contrapartida 
não houve aumento dos docentes 
de educação especial, situação que 
vai afetar o tempo médio de apoio a 
cada aluno, com tendência a dimi-
nuir. 
“Há escolas ou agrupamentos em 
que o número de alunos aumenta e 
o de docentes se mantém ou reduz e 
outras em que, a uma ligeira redu-
ção no número de alunos corres-
ponde um injustificado corte no de 
docentes”, analisa o levantamento 
realizado.
A FENPROF sublinha ainda que o 
recurso à precariedade na colocação 
de docentes para responder a neces-
sidades permanentes é um problema 
agravado na educação especial. 
A FENPROF pretende continuar o 
estudo que iniciou para aprofundar 
o conhecimento da situação. 

NOTÍCIAS

Albergaria-a-Velha conta com salas 
Snoezelen e de Integração Sensorial

A Federação das Associações 
Portuguesas de Paralisia Cerebral 
(FAPPC) foi distinguida pela Dire-
ção-Geral de Saúde como “Parceiro 
do Plano Nacional de Saúde 2014”.
Em nota publicada no site da 
FAPPC lê-se que esta distinção surge 
pela entidade ter “assumido o com-
promisso de desenvolver, ao longo 

desse ano, atividades relacionadas 
com as orientações do Plano Nacio-
nal de Saúde 2012/2016”. 
“Esta distinção honrosa, que simul-
taneamente nos motiva e desafia, 
simboliza o trabalho desenvolvido 
pela FAPPC em prol dos cidadãos 
com Paralisia Cerebral e suas famí-
lias”, finaliza a nota.

FAPPC distinguida pela Direção-Geral de 
Saúde
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PUBLICIDADE PORTUGAL

A cargo da Associação do Porto de Paralisia Cerebral 
(APPC) e com supervisão científica da Faculdade de 
Direito da Universidade do Porto (FDUP) a entrega do 
Prémio José Carlos Pinto Viana / Concurso de Ensaios 
“O direito à autodeterminação das pessoas com deficiên-
cia” decorreu no dia 20 de outubro, exatamente a data 
em que Portugal assinala o Dia Nacional da Paralisia 
Cerebral.
Doutorada pela Faculdade de Motricidade Humana pela 
Universidade de Lisboa, Maria Cristina Simões apresen-
tou, no auditório da FDUP, o trabalho que desenvolveu e 
lhe valeu um prémio no valor de 5.000 euros.
“Há muito a fazer na área dos direitos das pessoas com 
deficiência” ou “muitas vezes ‘inclusão’ é uma palavra 
muito banalizada” – foram algumas das afirmações que 
marcaram a cerimónia.
Maria Cristina Simões, cujo estudo versa sobre a quali-
dade de vida das populações com dificuldades intelec-
tuais e de desenvolvimento (DID), falou do facto da 
sociedade portuguesa “insistir em manter o mito” de que 
as pessoas com deficiência “não sabem decidir”.
O estudo conta com uma amostra de 1.999 pessoas, sen-
do que a maioria dos entrevistados com DID apontou o 
direito à autodeterminação como “o mais importante”.
Assim, o trabalho pretende apontar estratégias desde a 
intervenção precoce até à idade adulta: “O problema no 
nosso país é que em Portugal há estratégias isoladas sem 
‘ponte’ entre todas”, defendeu a vencedora do prémio. 
“Acredito que a autodeterminação é um direito que 
prediz a qualidade de vida”, concluiu.

Texto: Paula Fernandes Teixeira
Fotos: APPC

Maria Cristina Simões foi a vencedora da primeira edição do Prémio José Carlos Pinto Viana / Concurso 
de Ensaios “O direito à autodeterminação das pessoas com deficiência”, iniciativa lançada no âmbito das 
comemorações do Dia Nacional da Paralisia Cerebral.

Prémio José Carlos Pinto Viana

“Às vezes estamos apenas preocupados com o lazer, a alimentação e o abrigo mas existem atos 
simbólicos importantes (…). Às vezes esquecemo-nos da importância que têm pequenos atos 
simbólicos como tirar a carta, ter chave de casa ou a primeira namorada” – Joaquim Alvarelhão, 
FAPPC
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PORTUGAL PORTUGAL

Sobre José Carlos Pinto Viana
Nasceu no Porto em 1941. Completou a sua formação com o curso de contabilidade que fez em re-
gime pós-laboral. Cumpriu o serviço militar em Angola nos anos da guerra colonial.
Em 1972 foi pai de um menino com paralisia cerebral. “Foi o despertar violento para uma realidade 
tao dramática, para a qual os apoios eram praticamente inexistentes. Era urgente criar uma estrutu-
ra que ajudasse a dar resposta às imensas dificuldades sentidas por aqueles que viviam esta difícil 
situação”, lê-se na biografia disponibilizada pela APPC.
Criou em 1974 o primeiro Núcleo Regional da Associação Portuguesa de Paralisia Cerebral, que até 
então estava circunscrita em ação à zona de Lisboa.
Deu apoio à fundação de núcleos como o de Vila Real, Braga, Guimarães e Viana do Castelo.
“Com um verdadeiro espirito de missão opta pela antecipação da sua reforma para poder dedicar-se 
por inteiro a esta causa (…). Defendeu sempre e ao longo dos anos, enquanto membro executivo da 
direção nacional da APPC, a causa da paralisia cerebral”, descreve a biografia.
 

“Muitas vezes o cidadão só é despertado para a questão da deficiência se tiver alguém próximo 
com deficiência. Portanto ainda há muito caminho a fazer com todos os que restam, os que não 
despertam pela proximidade” – Maria Cristina Simões, vencedora da 1.ª edição do Prémio José 
Carlos Pinto Viana

“É preciso tornar efetiva a concretização da 
Convenção sobre as pessoas com deficiência 
que está ainda sujeita a muitos atropelos que 
dificultam a vida de muitas pessoas” – Abílio 
Cunha, APPC

O Prémio José Carlos Pinto Viana teve como júri Luísa 
Neto da FDUP, João Cotrim da APPC e Joaquim Alva-
relhão da Federação das Associações Portuguesas de 
Paralisia Cerebral (FAPPC), tendo este explicado que 
o trabalho escolhido mereceu destaque pela amostra 
“robusta”, o que permitiu conclusões “fortes”.
Joaquim Alvarelhão vincou que Portugal precisa “rapi-
damente” de reunir “indicadores” que permitam “per-
ceber o que é a inclusão” e realçou “a importância das 
instituições no impacto na qualidade de vida das pes-
soas”, enquanto o presidente da APPC disse estar “muito 
satisfeito” com os resultados da primeira edição deste 
concurso de ensaios e explicou o porquê de José Carlos 
Pinto Viana dar nome à iniciativa.
“Foi fundador e presidente da associação… A APPC 
não podia deixar de perpetuar o nome e a memória 
deste homem. E nada melhor do que associá-lo à defesa 
dos direitos das pessoas com deficiência”, disse Abílio 
Cunha, enfatizando que até à “chegada” de José Carlos 
Pinto Viana “tudo era novo e ignorado” no que se refere 
ao universo à volta da paralisia cerebral.
Este prémio, de periodicidade anual, está aberto à par-
ticipação de estudantes do 2.º e 3.º ciclos de qualquer 
universidade portuguesa.
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Assembleia da República: novos 
rostos, novas causas, novas polémicas

PORTUGAL PORTUGAL

Eis a nova secretária de Estado responsável pela Inclu-
são de Pessoas com Deficiência…
Ana Sofia Antunes, presidente ACAPO

Com a tomada de posse, a 26 de novembro, do novo 
Governo nacional, encabeçado pelo socialista António 
Costa, também tomou posse a primeira secretária de 
Estado com deficiência visual em Portugal.
Ana Sofia Antunes, presidente da Associação de Cegos 
e Amblíopes de Portugal (ACAPO), vai assumir, aos 34 
anos, a pasta da Inclusão das Pessoas com Deficiência.
Formada em advocacia, trabalhou durante vários anos 
na câmara de Lisboa, quer na área jurídica, quer a asses-
sorar o pelouro ligado à Mobilidade. Foi após o traba-
lho que realizou como coordenadora da Comissão de 
Acompanhamento e do Painel Consultivo do Plano de 
Acessibilidade Pedonal de Lisboa que se tornou prove-
dora do cliente da Empresa Municipal de Mobilidade e 
Estacionamento de Lisboa (EMEL).
Candidatou-se às últimas Legislativas pelo círculo de 
Lisboa e pelo PS. Ficou a um lugar de entrar no Parla-
mento como deputada. Será secretária de Estado.

“O que vimos ao longo deste último man-
dato governativo foi a degradação da escola 
pública e dos apoios educativos das crianças 
com deficiência. Foram as taxas de desempre-
go a aumentar exponencialmente e também 
vimos o Governo a tentar disfarça-las com 
programas de contratação temporária ou 
com programas de estágios. Na sua actuação 
ao longo de quatro anos, apenas vimos que, 
para o atual Governo [referindo-se ao PSD/
CDS-PP], as pessoas valem muito pouco”, 
disse Ana Sofia Antunes à Plural&Singular em 
setembro de 2015 a propósito das propostas dos 
vários partidos para as últimas Legislativas

O deputado do Bloco de Esquerda que obrigou a 
Assembleia da República a olhar para as rampas (ou 
falta delas!) 
Eis Jorge Falcato… 

Ganhou destaque com o grupo (D)eficientes Indignados, 
foi fundador da União Democrática Popular (UDP) e 
membro do “Que Se Lixe a Troika”. 
A exigência de apoios adequados às pessoas com defi-
ciência e a criação de condições para que estas sejam 
autónomas, pela filosofia de Vida Independente, não 
tendo de optar pela institucionalização, foram algumas 
das causas pelas quais Falcato se bateu em ações dirigi-
das ao Parlamento.
É arquitecto. Paraplégico desde 1978, ano em que foi 
baleado pela polícia numa manifestação no 10 de junho, 
no Bairro Alto, em Lisboa. Antes do 25 de Abril integrou 
as lutas do movimento estudantil na Faculdade de Belas 
Artes.
Independente, aos 61 anos, foi eleito deputado através 
do Bloco de Esquerda (circulo eleitoral de Lisboa).
Já provou que a Assembleia da República (AR) é um 
espaço que não está preparado para acolher um paraplé-
gico. Três dias depois do resultado eleitoral das Legislati-
vas de outubro a secretaria-geral da AR, quando con-
frontada com queixas e alertas, afirmava à imprensa que 
“está a ser estudada uma solução para que o deputado 
[Jorge Falcato] possa exercer o seu mandato em condi-
ções de igualdade com as dos restantes deputados”.

“Não há estratégia, não há prazos, não 
há ações definidas, não há orçamento, não 
há nada. E isso é fundamental. Não há uma 
política para a deficiência se não houver estes 
passos bem definidos”, referiu Jorge Falcato em en-
trevista à Plural&Singular antes das eleições Legislativas 
a propósito dos programas governamentais 
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Pobreza e deficiência
As Nações Unidas estimam que haverá cerca de 600 
milhões de pessoas com deficiência a nível mundial, a 
maioria das quais vive em países em desenvolvimento. 
A “maior minoria do mundo”, como foi denominada 
pelo Secretário-Geral das Nações Unidas, está 
maioritariamente representada entre os estratos mais 
pobres da população e tem menos oportunidades de 
escapar à pobreza do que as pessoas sem deficiência.
A relação entre pobreza e deficiência é dialéctica. 
Por norma, os estudos ou censos sobre pobreza não 
integram a deficiência entre os seus itens mas, de 
acordo com estimativas do Banco Mundial, uma em 
cada cinco das pessoas mais pobres do mundo tem uma 
deficiência e, segundo as Nações Unidas, 82% destas 
pessoas vive abaixo da linha da pobreza nos países em 
vias de desenvolvimento. A pobreza não é, no entanto, 
um fenómeno que atinja unicamente os países mais 
pobres, está disseminada em todo o mundo. O estudo do 
Banco de Portugal revelou que no nosso País o número 
de pobres em 2005/06 ascendia a perto de 2 milhões, dos 
quais cerca de 300.000 eram crianças. O mesmo estudo 
apontava para um maior risco de pobreza dos agregados 
familiares em que o representante é uma pessoa com 
deficiência (Alves, Nuno 2009).
As políticas de combate à pobreza ignoram, quase 
sempre, a situação específica das pessoas com 
deficiência. Um agregado familiar que integre uma 
pessoa com deficiência tem custos acrescidos: por um 
lado, os que decorrem da própria deficiência (próteses, 
ortóteses, medicamentos, etc.) e por outro, os que 
decorrem da assistência de terceira pessoa, uma vez 
que as barreiras existentes impedem a autonomia. Um 
estudo realizado no Reino Unido concluiu que a taxa 
de pobreza entre as pessoas com deficiência era de 
23,1%, contra os 17,9% das pessoas sem deficiência mas, 
quando eram considerados os custos acrescidos do facto 
de existir uma deficiência, a taxa de pobreza subia para 
os 47,4%. 

“A pobreza representa uma privação do direito básico de 
cada indivíduo em participar plenamente na vida social, 
económica, cultural e política da comunidade em que 
se insere. Os pobres tendem a ser excluídos de diversos 
mercados, enfrentam um acesso limitado às instituições 
políticas e judiciais e investem de forma insuficiente na 
aquisição de activos que optimizem a sua participação 
nas actividades económicas, com destaque para o 
investimento em capital humano. Adicionalmente, esta 
exclusão tende a ser transmitida entre gerações.” (Novos 
factos sobre a pobreza em Portugal, Alves, Nuno, 2009).
Nesta perspectiva, as pessoas com deficiência são 
mais vulneráveis à pobreza, já que, para além dos 
baixos rendimentos que normalmente caracterizam 
a sua situação económica, não gozam dos direitos 
fundamentais mais elementares e são, por norma, 
marginalizadas, institucionalizadas e isoladas dos seus 
pares. 
Ora, segundo o INE, em 2013, a taxa de pobreza cifrou-
se em 19,5%, tendo abrangido todos os grupos etários, 
mas com uma incidência mais elevada entre os menores 
de 18 anos, o qual atingia os 25,6%. Uma calamidade 
que se prolonga até hoje.
A Associação Portuguesa de Deficientes entende que a 
situação social extremamente negativa, que afecta mais 
de 1 milhão de cidadãos em Portugal, exige diagnóstico 
e avaliação das alterações das políticas e instrumentos 
decorrentes da ratificação da Convenção sobre os 
Direitos das Pessoas com Deficiência, de forma a que 
sejam adoptadas medidas adequadas para tornar efectiva 
a igualdade de direitos e a dignidade dos cidadãos com 
deficiência.
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Nas Edições anteriores, temos vindo a analisar o Re-
gime Jurídico das Organizações Não Governamentais 
Representativas das Pessoas com Necessidades Especiais 
(ONGPD), regulamentado, fundamentalmente, pelo 
Decreto-Lei nº 106/2013, de 30 de julho.
Analisámos já, de forma sucinta, a sua natureza jurídica, 
os seus fins estatutários, as actividades que podem ser 
prosseguidas na concretização destes fins, com parti-
cular destaque para a autonomia que a Lei lhes confere 
quanto ao âmbito e modo da sua actuação.
Importa ainda apreciar, antes de se abordar a temática 
dos apoios do Estado a estas Organizações, a sua repre-
sentatividade territorial e as consequências deste âmbito 
de intervenção na possibilidade de participação em 
estruturas representativas dos demais Cidadãos perante 
o Estado.
Para além de as ONGPD’s poderem agrupar-se em: 
Uniões, Federações e Confederações, nos termos do dis-
posto no nº 3 do artigo 1º e no nº 2 do artigo 2º, ambos 
do Decreto-Lei nº 106/2013, de 30 de julho, devem ainda 
assumir um âmbito territorial, nacional, regional ou 
local, nos termos do disposto no nº 1 do artigo 4º deste 
mesmo Decreto-Lei.
Relativamente ao carácter Nacional de uma ONGPD, o 
Legislador exigiu a reunião, cumulativa, de três requisi-
tos, a saber: a indicação expressa nos seus Estatutos deste 
carácter nacional, a aceitação como membros residentes 
em qualquer parte do Território Nacional e desenvolvam 
actividades em que participem Pessoas com Deficiência 
residentes em, pelo menos, em um terço dos distritos do 
país, nos termos do disposto, respetivamente, nas alíneas 
a) a c) do nº 2 do artigo 4º do citado Decreto-Lei nº 
106/2013, de 30 de julho.
Relativamente ao requisito da indicação do carácter 
nacional da ONGPD nos respetivos Estatutos, esta, 
deverá ser expressa, não se suscitando quaisquer proble-
mas jurídicos. Relativamente ao requisito da residência, 
esta, salvo melhor, será aferida nos termos gerais, a que 
se referem os artigos 82º e seguintes do Código Civil. Já 
quanto ao exercício de actividades em que participem 
Pessoas com Deficiência residentes em, pelo menos, um 

terço dos Distritos do país, teremos que considerar, na 
falta de outra indicação legal, que se trata da Divisão 
Territorial em que historicamente o Estado Português 
se encontra dividido, desde 1835, como decorre, aliás, 
do disposto no artigo 291º da Constituição da República 
Portuguesa, não obstante a extinção dos Governos Civis 
que constituíam o Órgão Administrativo desta circuns-
crição territorial, operada pela Lei Orgânica nº 1/2011, 
de 30 de novembro e pelo Decreto-Lei nº 114/2011, da 
mesma data.
O carácter Regional das ONGPD, decorre da reunião 
cumulativa de dois requisitos, a saber, o exercício de 
actividades em, pelo menos, três Distritos de Portugal 
Continental ou da circunstância de se encontrarem 
sedeadas numa Região Autónoma e tenham um mínimo 
de 150 Associados, nos termos do disposto, respetiva-
mente, nas alíneas a) e b) do nº 3 do artigo 4º do Decreto
-Lei nº 106/2013, em referência.
Quanto ao Carácter Local, estas devem ter um míni-
mo de 25 Associados, não preenchendo os requisitos 
exigidos às ONGPD’s de âmbito Regional ou Nacional, 
nos termos do disposto no nº 4 do citado artigo 4º do 
Decreto-Lei nº 106/2013, em apreço.
Note-se que, enquanto na definição de ONGPD de 
âmbito Regional e Local o Legislador utilizou a locução 
Associados, o mesmo não sucedeu no âmbito da defi-
nição das ONGPD’s de âmbito nacional, em que apenas 
se referem residentes de qualquer parte do Território 
Nacional, não se aludindo, tão-pouco, a um número 
mínimo destes.
(Continua)
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Carlos Iglésias
Jurista
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Manuela Ralha: uma 
sobrevivência, mas não só…
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Tanto para fazer
Para alterar esta situação são necessárias novas políticas.
O caminho está apontado desde 2009 quando o Estado 
Português ratificou a Convenção para os Direitos das 
Pessoas com Deficiência (CDPD) promovida pela Orga-
nização das Nações Unidas. 
É necessária uma nova política, que se materialize numa 
Estratégia Nacional para a Deficiência que contribua 
para implementação do conteúdo e propostas da refe-
rida Convenção ao nível nacional, definindo de forma 
clara os objetivos a alcançar e as medidas a desenvolver, 
indicadores e orçamentos, prazos de execução e quais os 
atores responsáveis, de modo a promover uma política 
integrada da deficiência.
Esta é a direção a seguir. Este é o caminho e o compro-
misso que assumo é tentar percorrê-lo até ao fim. 
Sei que a espectativa é enorme, como já referi anterior-
mente. Que esta espectativa, após a nomeação da Ana 
Sofia Antunes como secretária de Estado para a Inclusão 
das Pessoas com Deficiência, passou a ser ainda maior. 
No entanto, não acredito que seja possível implementar 
políticas na área da deficiência ou outra área qualquer, se 
não se contar com a participação das pessoas interessa-
das no resultado dessas políticas. 
A mobilização, o contributo e a sabedoria resultante da 
experiência de vida das pessoas com deficiência e das 
suas famílias é fundamental para a concretização de 
políticas justas e adequadas. 
Conto (contamos) com todos para aliviarem o peso 
da enorme responsabilidade que sinto neste momento 
sobre os ombros.

Nota: A atividade parlamentar está agora a dar os seus 
primeiros passos. Neste espaço darei conta das iniciati-
vas que forem acontecendo na área da deficiência.
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Jorge Falcato Simões
Arquiteto e deputado do Bloco de Esquerda

No dia 4 de outubro fui eleito deputado. Confesso que 
fui apanhado de surpresa.
Tendo em consideração ao que ia assistindo da campa-
nha eleitoral, esperava um bom resultado do Bloco de 
Esquerda, partido pelo qual concorri como independen-
te, mas é um facto que não esperava ser eleito. 
Quando a Catarina Martins me convidou, aceitei porque 
era uma oportunidade de trazer para a discussão política 
os problemas e aspirações das pessoas com deficiência. 
Uma forma de trazer para a praça pública e tornar visí-
veis todos aqueles a quem costumam chamar cidadãos 
invisíveis.
Fui eleito e imediatamente tive a consciência de que as 
espectativas da comunidade das pessoas com deficiên-
cia e das suas famílias são enormes. Foram inúmeras as 
mensagens de apoio sendo recorrente dizerem: final-
mente temos quem nos defenda. 
Uma responsabilidade imensa.
Imensa porque os problemas são imensos: São as pres-
tações sociais miseráveis que mais parecem esmolas; o 
ensino inclusivo que cada vez tem menos de inclusivo; 
o acesso a produtos de apoio cada vez mais dificultado 
por escassez de verbas e uma burocracia paralisante; os 
internamentos em lares residenciais por falta de alterna-
tiva que permita às pessoas com deficiência residirem na 
sua casa mantendo os seus laços familiares. 
A lista de problemas é enorme e não vou enunciá-la 
toda agora. Uma coisa sei: a maioria das pessoas com 
deficiência e das suas famílias vive com dificuldades, a 
pobreza impera, o desemprego é quase regra e as qua-
lificações académicas são baixas. É urgente alterar esta 
situação. Quebrar a inevitabilidade este ciclo deficiência/ 
pobreza.
Os sucessivos governos têm tido uma prática que passa, 
no essencial, por duas soluções: ou delegam nas famílias 
a suas responsabilidades para com as pessoas com defi-
ciência, lavando daí as suas mãos, ou prosseguem uma 
política assistencialista e institucionalizadora, contrária 
às atuais orientações europeias que propõem, e bem, a 
desinstitucionalização das pessoas com deficiência.



18 19

No passado dia 27 de outubro comemorou-se o Dia 
Mundial da Terapia Ocupacional. Para assinalar e divul-
gar este dia, desenvolveram-se diversas iniciativas um 
pouco por todo o país, onde mais uma vez ficou demon-
strada toda a criatividade dos terapeutas ocupacionais.
Este ano, a APTO optou por lançar uma campanha onde 
desafiava todos os sócios e terapeutas ocupacionais em 
geral a colocar na sua fotografia de capa do facebook 
uma foto alusiva a este dia, pedindo também que solici-
tassem aos seus amigos e familiares para procederem 
do mesmo modo. Com esta ação foi possível uma 
divulgação em larga escala e sem custos, tendo a adesão 
superado as expectativas.
Na Escola Superior de Saúde de Leiria docentes e alunos 
assinalaram o dia através da criação de uma árvore ref-
erente à Terapia Ocupacional e ao Dia Mundial, sendo as 
folhas desenhadas através da impressão digital marcada 
com digitinta verde pelas pessoas que passavam no átrio 
da escola. O uso de balões para suspender o logótipo da 
Terapia Ocupacional e frases alusivas à profissão deu um 
colorido diferente aos corredores da escola. Ao longo 
das escadas existiam expostas frases e imagens alusivas à 
importância e papel da Terapia Ocupacional.
Na Escola Superior de Saúde do Alcoitão (ESSA) este dia 
também não foi esquecido e diversas atividades foram 
dinamizadas nos diferentes espaços. Um bom exemplo 
disso foi a visita de um grupo de clientes da Associação 
Quinta Essência, Uma Nova Linguagem para a Incapaci-
dade, IPSS, acompanhadas pela Terapeuta Ocupacional 
Maria Ana Soares e diversos membros da associação. 

Dia Mundial da Terapia 
Ocupacional         
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Os alunos do 3º ano do curso de Terapia Ocupacional 
prepararam uma manhã recheada de atividades que 
proporcionaram a interação entre entes clientes e os alu-
nos da ESSA. No período da tarde em colaboração com 
o CMR-Alcoitão e contando com a presença de alunos, 
profissionais e clientes, foi possível ouvir o Testemunho 
da Terapeuta Inês Brandão, da Professora Sílvia Martins 
bem como diversas mensagens de colegas que se encon-
tram espalhados pelo Mundo, tudo isto abrilhantado 
pela já habitual atuação da ESSATuna.
Mais a sul na Escola Superior de Saúde de Beja o Dia 
Mundial foi celebrado através da realização de um even-
to no Auditório da Escola Superior de Educação de Beja, 
onde foi dinamizada uma mesa redonda que contou com 
a presença de vários terapeutas de referência na área de 
talas e dispositivos de compensação. Aproveitando a 
ocasião foi também lançado o livro “Talas e Dispositivos 
de Compensação na Reeducação do Membro Superior” 
dos terapeutas ocupacionais António Duarte, João Paulo 
Torres, Marco Mendonça e Stephanie Rodrigues.
À APTO chegaram também ecos de diversas comemo-
rações em vários locais. Um bom exemplo disso é o 
Centro Hospitalar Tondela-Viseu onde foram oferecidas 
lembranças com bolachas de manteiga confecionadas 
pelas terapeutas, estagiárias e utentes e balões para as 
crianças. Para os outros profissionais do serviço foram 
confecionados cupcakes e oferecidos marcadores de 
livros para assinalar o Dia Mundial da Terapia Ocupa-
cional. 

Gonçado Carreteiro
Terapeuta Ocupacional e vice-presidente da APTO

Noutros pontos do país Terapeutas Ocupacionais, 
utentes e familiares celebraram juntos este dia tão im-
portante para os nossos profissionais. É sem dúvida em 
conjunto que devemos caminhar promovendo o desen-
volvimento das profissões, das instituições e das políti-
cas de proteção social e de saúde, designadamente na 
especificidade da reabilitação. Só desta forma crescemos 
e promovemos a melhoria da prestação de cuidados de 
saúde a todos os cidadãos. 
Certamente que no Dia Internacional das Pessoas com 
Deficiência haverá diversos Terapeutas Ocupacionais 
envolvidos em iniciativas em prol desta população com a 
qual trabalham diariamente na promoção da sua fun-
cionalidade, autonomia e participação. 

Ficamos a aguardar que existam cada vez mais iniciati-
vas espontâneas por parte de profissionais e utentes da 
Terapia Ocupacional, que engrandecem o espírito da 
nossa profissão e divulgam as necessidades das pessoas 
que precisam da nossa ajuda. 
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Como estimular a Motivação
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A posição de sentado em “W” refere-se à postura assu-
mida pelas crianças quando se sentam no chão com as 
pernas posicionadas no formato de um “W”, sendo esta 
uma das várias posições que a criança pode assumir 
enquanto brinca. A alternância entre as posições em que 
a criança se senta é muito benéfica e estimula a desco-
berta dos limites do corpo. No entanto, se assumido com 
frequência, este hábito postural pode gerar alterações no 
desenvolvimento ósseo e motor da criança. Quando sen-
tada em “W”, as ancas encontram-se no limite da rotação 
interna, predispondo a criança a problemas ortopédicos 
futuros. Nesta posição anormal, o risco de luxação da 
anca é preocupante. Esta posição também favorece a 
instalação de encurtamentos e contraturas musculares e 
pode afetar o desenvolvimento ósseo, favorecendo a an-
teversão da cabeça do fémur e a rotação interna da tíbia. 
Ainda nesta postura, a criança experimenta um grande 
aumento da base de sustentação quando comparada 
com outras posturas sentadas, garantindo-lhe maior 
estabilidade e menor necessidade de ajustes posturais. 
Quando sentada em “W”, o centro de gravidade difi-
cilmente ultrapassará a sua base de sustentação (a área 
ocupada pelo “W”), desta forma, os músculos do tronco 
realizarão pouco trabalho para manter o equilíbrio. 
A instabilidade também é essencial para desenvolver 
reações posturais e a força da musculatura do tronco. 
O problema é que o “W” é tão estável que não permite 
à criança trabalhar o seu equilíbrio, limitando as rota-
ções de tronco e as transferências de peso laterais como 
aquelas que realizamos para alcançar um objeto. Como 
resultado, ocorre um atraso nas aquisições de controlo 
do tronco e equilíbrio. Além disso, pela falta de transfe-
rências laterais e da capacidade de cruzar a linha média 
(levar a mão esquerda e alcançar um objeto no lado 
direito do corpo), a criança tende a usar a mão direita no 
lado direito do corpo e a mão esquerda no lado esquerdo 
do corpo, afetando o seu desenvolvimento (dominância 
manual).

Qual o problema da posição de 
sentado em 'W' nas crianças?

A maioria das crianças adquire a posição em “W” por 
curtos períodos de tempo, alternando naturalmente para 
outras posições. A forma mais fácil de prevenir compli-
cações é evitar desde o início que se torne um hábito. 
Elas devem ser estimuladas a mudar de posição e ser 
chamadas à atenção para corrigirem a postura sempre 
que a posição em “W” for a preferencial, ou ajudá-las 
a modificar a posição com as nossas próprias mãos, 
guiando-a, por exemplo, para outra postura e conversan-
do com ela. Assim, é importante ficarmos atentos para 
evitar complicações futuras.
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O terceiro pensamento que cria inércia: “Não consigo 
fazer isto.” Quando se sente desigual numa tarefa, pode 
ser muito difícil começá-la. A sensação de que certa-
mente vai falhar, ou que não sabe como começar, tornará 
qualquer distração infinitamente mais interessante do 
que a própria tarefa em si.
Solução perceba que o esforço cria excelência. Toda as 
pessoas conhecem o provérbio “a prática leva à per-
feição”, mas raramente aplicamos isto a nos próprios. 
Quando dedica esforço a uma tarefa, irá melhorar por 
fazê-la. Se precisar de ajuda, pergunte, mas não deixe 
que a sua falta de conhecimento o pare. Da próxima vez, 
não vai ter tanta resistência para fazer esta tarefa em 
particular.
Uma coisa é sentir-se motivado. Infelizmente, é outra 
coisa completamente diferente encontrar em si mesmo 
a capacidade de realizar as tarefas que definiu para si 
mesmo.
Este processo de conseguir fazer as coisas representa a 
intersecção entre a motivação e força de vontade. Por-
tanto, nenhuma discussão sobre a motivação é completa 
sem mencionar também a nossa força de vontade.

Artigo original e de referência: http://www.forbes.com/
sites/sujanpatel/2015/01/09/the-science-behind-motiva-
tion/ acedido a 2/11/2015.

Estar motivado é parte fundamental para se ser bem-su-
cedido. A motivação advém da visão, definição de metas 
e da celebração de pequenos sucessos.
Na verdade, está tudo na nossa mente. Quando precisa-
mos de fazer uma tarefa, como pensamos sobre isso tem 
muito a ver com, como iremos completá-la.
Segundo Patel, uma equipa de psicólogos identificou três 
principais fontes de resistência para fazer coisas. Uma 
vez que pode identificar estes fatores nos seus próprios 
processos de pensamento, podemos alterar a forma 
como pensamos, com intuito de estarmos mais motiva-
dos.
Um dos pensamentos que provoca resistência o “tenho 
que fazer.” Muito poucas coisas criam resistência de 
forma tão eficaz como ser forçado a fazer algo. Por vezes, 
pode até não querer fazer coisas que normalmente des-
fruta, só porque sente que precisa! Este tipo particular 
de resistência impede muitas pessoas de dar um passo 
empreendedor nas suas vidas.
Alterar o pensamento para: “eu escolho.”Para combater 
esse efeito, modifique a forma como pensa. Perceber que 
nada na vida é realmente um ‘ter que’. Não tem que se 
levantar, e não tem que ir para o trabalho - você escolhe 
porque aprecia os benefícios destas ações. Quando se 
concentrar nos benefícios das suas ações, a resistência 
esvanece-se.
Outro exemplo de pensamento que fomenta a resis-
tência: “Não me sinto bem com isso.”, quando se está a 
aproximar uma tarefa, a qual se opõe aos seus valores ou 
crenças, provavelmente irá considerar que não tem moti-
vação para executá-la. Como por exemplo, suponha que 
foi convidado a trabalhar horas extras, quando valoriza 
mais a sua vida familiar do que a progressão na carreira. 
Nesta situação, é provável que não tenha a melhor atitu-
de pois a mesma entra em conflito com a sua crença.
Pensamento alternativo: repensar as suas tarefas. A op-
ção é dar valor à tarefa que está fazer. Neste caso, poderá 
pensar sobre como estas horas extra permitirão que vá 
com sua família fazer umas férias agradáveis no próximo 
verão.
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“Espero que este meu depoimento con-
tagie todos os que se depararam com um 
problema semelhante e que percebam 
que é possível viver com dignidade e ati-
vamente com uma incapacidade. E que, 
mais importante do que nos vitimizarmos, 
devemos agarrar a vida com as próprias 
mãos. No entanto, devo dizer, eu sou uma 
privilegiada porque tenho uma família 
fantástica. E um companheiro magnífico. 
E no fim de tudo, é a única coisa que im-
porta”. Manuela Ralha ertame”.

A Organização Mundial de Saúde avança que, todos os anos, morrem 1,2 milhões de pessoas em consequên-
cia de acidentes de viação e é para elas que o Dia Mundial em Memória das Vítimas da Estrada é assinalado 
no terceiro domingo de novembro. As que sofrem lesões não fatais contabilizam-se entre 20 e 50 milhões, 
muitas delas ficam com deficiências permanentes. É o caso de Manuela Ralha. Há 11 anos, um acidente rodo-
viário mudou-lhe a vida para sempre, dividindo-a entre um ‘antes’ e um ‘depois’ que encarou de frente.

Texto: Sofia Pires
Fotos: Gentilmente cedidas

Acidentes de viação: há sempre um antes e um depois 

Manuela Ralha: uma sobrevivência, 
mas não só…

Tem saudades de sentir a areia debaixo dos pés, a relva 
molhada e de dançar… Foi a 14 de junho de 2004 que 
começou o ‘depois’ de Manuela Ralha quando “estava 
parada numa fila de trânsito, no caminho para a escola 
onde lecionava e um camião decidiu não parar”.
“Na altura não soube o que tinha nem como se desen-
rolaria a lesão. Ainda cheguei a pensar que voltaria a 
andar. Deram‐me a notícia de que seria
permanente seis meses depois”, lembra Manuela Ralha. 
Foi nesse momento que iniciou “uma fuga para a frente” 
e não levou muito tempo a pensar no assunto. Assume 
que tem uma grande capacidade de adaptação e que vê 
sempre o copo meio cheio. 
“Lembro‐me de perguntar ao médico quais eram as op-
ções, mais nada. Mas com o passar do tempo custou‐me. 
Custa sempre. Mas sobretudo recusei ser uma vítima e 
decidi tomar a vida nas minhas mãos”, afirma.
Inicialmente estava paralisada até aos joelhos, mas a 
lesão medular manifestou-se mais complicada do que 
parecia e, devido a uma siringomielia* pós-traumática, 
neste momento Manuela Ralha já apresenta uma tetra-
plegia. 
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Embora ainda esteja muito funcional, não escapa aos 
problemas associados que uma lesão como esta acarre-
ta: Toma muitos comprimidos, em termos gástricos há 
muita coisa que não pode comer, tem que ter cuidados 
redobrados com a pele para evitar escaras, toma medica-
ção para poder esvaziar o intestino, faz toxina botulínica, 
ou seja, botox, na bexiga porque esta deixou de ter capa-
cidade de se expandir, faz esvaziamentos de quatro em 
quatro horas da urina, tem que se algaliar à noite, precisa 
de ajuda para se vestir e para tomar banho...
As saídas e os divertimentos passaram a ser condiciona-
das pela locomoção de Manuela Ralha. “Para além do 
problema de saúde, as finanças também se ressentiram e 
muito”, admite. 
A seguir ao acidente, Manuela Ralha ficou fechada em 
casa por falta de transportes adaptados e “sujeita aos ho-
rários dos familiares que faziam das tripas coração para 
responder a todas as necessidades”. Era preciso fazer fi-
sioterapia e desesperava por respostas, mesmo da justiça. 
“Fiquei com a vida suspensa, num limbo. Restou‐me a 
família”, diz.
O marido, os quatro filhos, os dois irmãos, a cunhada, a 
sobrinha, os pais e os sogros são o “núcleo central” que 
também foi afetado pelo acidente de viação. “Os amigos 
na sua maioria foram embora”, revela Manuela Ralha ao 
acrescentar que “as pessoas lidam mal com o sofrimento 
alheio”. Dos filhos encontrou reações muito diferentes, 
desde o ter sido um processo natural para os rapazes, até 
à revolta da filha que ainda agora não aceitou o sucedi-
do. 
“A minha filha nunca aceitou o que me aconteceu. Foi 
muito difícil para ela. Ainda é. O meu filho mais novo 
chegava a dizer que o meu acidente tinha sido uma bên-
ção porque era maneira de ter a mãe sempre presente. 
Coisas de criança, claro”. 
Perdeu o emprego, o andar… “Quem eu era na altura 
ficou naquele acidente.
A música, que era a minha paixão, desapareceu”, refere 
ao enumerar o que mudou para pior…
Ainda assim encara tudo isto de forma positiva. Sabe 
que, “por vezes é difícil” mas tenta sempre encontrar um 
sentido em tudo. 
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*Siringomielia é o que acontece quando as pessoas com lesão 
medular, por exemplo, paraplegia, passam a apresentar sinto-
mas de dor e dormência num dos braços ou mãos. Isto pode 
acontecer vários anos após a lesão e também acentua a espasti-
cidade, causa alterações do padrão urinário e da sudorese, 
ou até pode justificar queixas de dificuldade de deglutição. O 

tratamento pode implicar um procedimento cirúrgico.



O Dia Mundial em Memória das Vítimas da Estrada, este ano, assinalou-se em Évora no dia 15 de no-
vembro. Segundo o presidente da Associação para a Promoção de uma Cultura de Segurança Rodoviá-
ria (GARE), António Adérito Araújo, neste dia é dever de todos lembrar as vítimas da estrada.  
“Mas não esquecendo que vítimas não são apenas os que morrem na estrada ou que ficam fisicamente 
ou psicologicamente diminuídos para toda a vida. Vítimas são também os familiares, somos todos nós”, 
referiu o presidente na intervenção feita durante a cerimónia que assinalou este dia em Portugal.
António Adérito Araújo quis ainda realçar que “no dia 4 de setembro foi publicada em Portugal a trans-
crição da diretiva 2012/29 que finalmente cria o Estatuto da Vítima que contém um conjunto de medidas 
que visam assegurar a proteção e a promoção dos direitos das vítimas da criminalidade” e que espera 
que a nova Lei 130/2015 seja aplicada às vítimas de crimes rodoviários. Este dia é celebrado desde 1993, 
mas foi em 1995 que a Federação Europeia de Vítimas da Estrada (FEVR) iniciou a celebração anual do 
Dia Europeu em Memória das Vítimas da Estrada. Só em 2002, o falecido Papa João Paulo II promoveu 
a transformação deste Dia Europeu em Dia Mundial e, em 2005, a Assembleia Geral da Organização das 
Nações Unidas (ONU) aprovou em Resolução a adoção oficial, por aquele organismo internacional, do 
Dia Mundial em Memória das Vítimas da Estrada. 
A organização da celebração em Portugal tem sido assegurada desde 2004 pela ESTRADA VIVA – Liga 
contra o Trauma - uma rede informal de organizações e personalidades que se reúnem com o objetivo de 
promover iniciativas conjuntas e coordenadas. 
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“Tornei‐me uma pessoa diferente. Mais serena, mais cal-
ma. Passei a não dar importância às coisas pequeninas 
e a dar às outras, às que realmente importam. Tivemos 
de passar a viver de outra forma, a adaptar‐nos. E somos 
felizes e equilibrados”, remata.

Um ‘cheirinho’ do antes…
Nasceu em Lisboa, mas é de Alhandra, uma vila ribeiri-
nha junto a Vila Franca de Xira. E, fazendo uma viagem 
à infância, Manuela Ralha assume-se “uma criança que 
cresceu muito rapidamente” por ser a mais velha de três 
irmãos. 
Entrou na escola primária com cinco anos, começou a 
estudar música com seis e a dedicar-se também à ginás-
tica desde essa altura. 
 “Resumindo, recordo‐me sobretudo de ser uma casa 
cheia de sons e de afetos, onde aprendi muito cedo o 
sentido de responsabilidade e de cidadania”.
Manuela Ralha antes do acidente tinha uma vida muito 
agitada. Dava aulas de música, trabalhava como dire-
tora técnica numa editora discográfica, a Clave de Soft, 
e andava de escola em escola a gravar cd’s, a ensaiar e a 
dirigir os alunos, estava a fazer mestrado e dava aulas de 
técnica vocal.  
Anos antes já tinha sido autarca e a dedicação ao des-
porto também esteve sempre presente… Da natação, 
pode-se dizer que é uma ‘coisa genética’, já que o pai, 
Gutenberg Ralha, “era um exímio nadador”, tendo sido 
campeão nacional de natação pela Fundação Nacional 
para a Alegria no Trabalho (FNAT).
“Uma das lembranças de férias em pequena era vê-lo 
chegar à praia, calçar as barbatanas e desaparecer. E 
aparecer horas depois... A água é, definitivamente, o 
meu elemento. Lá sinto‐me livre”, completa.
A dedicação à política começou, aos 13 anos, nas asso-
ciações de estudantes e só parou de participar ativa-
mente quando nasceu o segundo filho, altura em que 
também se deixou de rever na vida partidária. 
“Voltei a fazer politica ativamente há cerca de quatro 
anos, quando me dediquei à causa das pessoas com 
deficiência”. 
Atualmente, participa no Centro de Vida Independen-
te, é oradora em vários seminários e colóquios e pode-
se dizer que, na área da deficiência, toda a gente sabe 
quem ela é. Manuela Ralha é ativista dos (d)Eficientes 
Indignados, do grupo informal “Sim, nós fodemos” e 
presidente da Mithós Histórias Exemplares. Move-se 
pelos direitos humanos, a igualdade, a justiça, a liber-
dade, e o cumprimento dos tratados onde tudo isso se 
incluiu. Diz que foi dos pais e avós que herdou estes 
valores que norteiam a sua vida, tanto antes, como 
depois do acidente.
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Há poucas estimativas globais, mas a Organiza-
ção Mundial de Saúde avança que uma pesquisa 
realizada em 2010 sugere que os custos asso-
ciados aos acidentes de viação correspondem 
a cerca de 3% do produto nacional bruto. Este 
número sobe para 5% nos países de médio e 
baixo rendimento.

Segundo a Organização Mundial de Saúde os 
acidentes de trânsito causam consideráveis per-
das económicas para as vítimas, famílias e para 
o Estado, devido aos custos de tratamentos e a 
perda da produtividade, dos que morrem, dos 
que ficam feridos e dos familiares que têm que 
cuidar de quem ficam lesionado.
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A reabilitação…

“As lesões causadas por acidentes de viação constituem um sério e negligenciado problema de saúde pública a 
nível mundial, que requer esforços concertados para uma prevenção eficaz e sustentável”. Quem o assume é a 
Organização Mundial de Saúde.
Enquanto não existe “um novo empenho na prevenção” que impeça o aumento do número de acidentes de 
viação, a reabilitação é o ‘caminho’ que muitas pessoas, as que sobrevivem, têm que seguir para recuperar dos 
ferimentos causados.  

Plural&Singular (P&S) - O que aconteceu recentemen-
te para ter que ir para o Centro de Medicina de Reabi-
litação de Alcoitão (CMRA)? Podia ter sido evitado?
Manuela Ralha (MR) - Não sei. Um dos motivos mais 
fortes para ir para o
Centro de Medicina de Reabilitação de Alcoitão foi o 
estado a que chegou a minha bexiga. Não conseguia já 
estar mais de uma hora sem ter perdas. E os braços e as 
mãos estavam com muito pouca mobilidade e força. E 
também a parte respiratória precisava de ser explorada e 
de exames médicos. E tinha as pernas cheias de edemas 
e extremamente inchadas. Eu estava mal e achava que 
era por viver a mil à hora e estar muito cansada. Afinal 
estava muito cansada porque a lesão tinha progredido 
muito. E como nunca tinha passado pelo Centro de 
Medicina de Reabilitação de Alcoitão nestes 11 anos foi 
a forma de verem tudo mais ao pormenor e estabelecer 
estratégias.

P&S - Como vivenciou o período de internamento? 
Foi difícil? 
MR - Estive em Alcoitão dois meses e meio. No primeiro 
mês senti-me a ressacar da falta de adrenalina. Passei de 
não ter tempo para mim para ter de aprender a pôr-me 

em primeiro lugar. No segundo mês foi o dedicar‐me 
apenas ao momento, a apreender tudo o que me ensina-
vam nas várias valências e departamentos, e nos últimos 
tempos veio a interiorização do que de facto mudou na 
minha vida e a consciência do que será o meu futuro e 
do quanto terei que mudar hábitos e rotinas.
Ainda estou a tentar gerir tudo isto. F oi muito gratifi-
cante perceber por dentro o que é de facto o Alcoitão, o 
esforço que todos os profissionais que lá trabalham, des-
de os enfermeiros, que connosco lidam mais de perto, 
aos médicos, aos terapeutas ocupacionais, aos fisiote-
rapeutas, aos auxiliares, aos animadores socioculturais, 
aos assistentes sociais, aos enfermeiros de reabilitação 
e até ao capelão para nos fazer sentir o mais integrados 
possível, sem nunca perder a esperança em dias melho-
res. As lagrimas que nos limpam, o que choram também 
connosco, os momentos que perdem para nos ouvir, são 
um porto de abrigo no meio da tempestade. O problema 
poe‐se mesmo cá fora. Lá dentro somos todos iguais na 
diferença. Não há títulos, nem cargos, apenas pessoas 
que de alguma forma partilham o infortúnio e viram as 
suas vidas viradas de pernas para o ar e se sentem perdi-
das num turbilhão de emoções. 

P&S - Como era o dia‐a‐dia no centro de reabilitação? 
MR - Bom, dormia num quarto inicialmente com seis 
pessoas, e para o fim transitei para um quarto de duas. 
Levantávamo-nos, fazíamos ou faziam‐nos a higiene, 
tomávamos o pequeno-almoço, dirigíamo-nos para os 
departamentos que tínhamos agendados (no meu caso, 
fisioterapia, terapia ocupacional, atividade de vida diá-
ria), fazia atividades no Núcleo de Atividades Culturais e 
Recreativas), cheguei mesmo a ir ao Casino Estoril assis-
tir a um concerto dos Deolinda, e dava a titulo indivi-
dual apoio aos meus companheiros informativo dos seus 
direitos e deveres, sempre que mo pediam, em virtude 
de possuir já uns anos de caminho trilhado e desbra-
vado e de ter um bocadinho mais de informação que 
eles. A nossa “ terapia de grupo” era feita sempre junto 
à máquina do café ou à varanda, onde desabafávamos e 
colocávamos as nossas dúvidas em conjunto. Porque é 
mais fácil sermos entendidos pelos nossos
pares... Entretanto durante o internamento ainda fui 
ao lançamento do livro “Vamos falar de sexo”, da Ma-
ria João Ruela e do Bernardo Mendonça para o qual 
dei o meu depoimento, e participei também na ação 
de protesto dos (d)Eficientes Indignados denominada 
“Prisioneiros que ninguém vê “ em frente à Assembleia 
da República.

P&S – O internamento coincidiu com a gravidez da 
sua filha e nascimento do seu neto. O primeiro? Que 
sensações sentiu por ter de acompanhar os últimos 
tempos de gravidez da sua filha à distância? 
MR - Sim, o primeiro neto. Foi uma angústia. Embora 
soubesse que era urgente e indispensável este interna-
mento, a distância angustiou‐me imenso.

P&S - E as visitas, os fins‐de‐semana em casa eram 
iguais a todos os outros, ou especiais para aproveitar 
tudo ao máximo? 
MR - Eram sobretudo para disfrutar do calor da família, 
do aconchego. Fiz questão de suspender todo o trabalho 
associativo. Mas chegava ao sábado e saía ao domingo 
para regressar ao CMRA. O domingo era sempre um dia 
triste.

P&S - D o que sentiu mais falta? 
MR - Da família.

P&S - E que balanço faz deste ‘sacrifício’? Foi por uma 
boa causa? Melhorou a sua qualidade de vida? 
MR - Muito. Era essencial.

P&S ‐ Foi graças à reabilitação que conseguiu segurar 
o seu neto nos braços. Como viveu esse momento? 
MR - Com imensa gratidão. Era impensável para mim 
anteriormente conseguir faze‐lo. Era uma das minhas 
angústias. Senti‐me plena de amor. Conseguir segurar o 
meu coração nos braços é indiscritível.
P&S ‐ E agora, depois desta ‘paragem’ como reatou as 
coisas do dia‐a‐dia?
MR - Retomei as minhas rotinas, a presidência da 
Mithós Histórias Exemplares, as minhas intervenções cí-
vicas, os seminários, os colóquios, a minha participação 
no Centro de Vida Independente, no “Sim, nós fodemos 
“...mas com mais calma e ouvindo o meu corpo.
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A alimentação é uma necessidade e atividade que se 
repete várias vezes ao dia. As diferentes características 
dos alimentos como a cor, o sabor, o aspeto visual, a 
temperatura, a textura e a quantidade podem influenciar 
a saúde, o humor e comportamento da criança. Uma 
alimentação equilibrada permite que a criança tenha a 
energia necessária para viver, movimentar-se, brincar e 
aprender.
Para tal, é necessário ter um bom desenvolvimento das 
funções orofaciais para captar, mastigar e engolir o ali-
mento. Assim, é importante ter boa capacidade masti-
gatória e uma boa força, sensibilidade e mobilidade da 
língua, lábios, palato e bochechas. O alimento deve ser 
deglutido adequadamente, ou seja, deve passar de forma 
segura da boca até ao estômago. Os sentidos como o 
olfato, a visão, o tato, o paladar, a audição e a proprio-
ceção também participam ativamente no processo de 
alimentação.    
As crianças com paralisia cerebral, trissomia 21, mias-
tenia grave ou outras doenças congénitas e/ou adquiri-
das podem evidenciar dificuldades de alimentação. Na 
maioria destes casos, existem alterações de tónus muscu-
lar e dificuldades no controlo dos movimentos, nomea-
damente nos músculos orofaciais. Poderão também 
existir alterações sensoriomotoras que influenciem a ali-
mentação e os mecanismos de deglutição (i.e., processos 
incluídos e inerentes ao ato de engolir). Neste sentido, os 
familiares e/ou cuidadores poderão implementar estraté-
gias que visam facilitar a alimentação destas crianças.  

Que utensílios utilizar? 
 Para selecionar a melhor tetina, esta deve permitir 
a “sucção do leite necessária à nutrição da criança, de 
forma segura, num tempo adequado e com uma boa 
função oromotora”. No caso em que a criança apresente 
dificuldades de sucção, é preferível optar por uma tetina 
de latex que é mais mole, flexível e elástica. No caso con-
trário, em que a sucção for rápida, sugere-se uma tetina 
de silicone que é mais sensível e firme. A tetina ortodôn-
tica tem uma concavidade que facilita o encerramento 
dos lábios e ajuda a limitar a porção da tetina dentro da 
boca. Além disso, facilita a pressão exercida pela boca e 
diminui a possibilidade da língua estar em hiperexten-

A alimentação em crianças com 
alterações congénitas e/ou 
adquiridas

são. O furo da tetina ortodôntica facilita a coordenação 
da sucção, deglutição (ato de engolir) e respiração. 
 Relativamente à escolha da colher, sugere-se que seja 
pouco funda, arredondada e adaptada à sensibilidade 
(intra)oral. Nas crianças que têm o reflexo de mordida, 
é preferível optar por uma colher de plástico sólida ou 
de metal revestida de plástico, com o intuito de evitar 
possíveis ferimentos. No caso da criança comer sozinha, 
poderão usar-se colheres com uma pega grossa ou cur-
vadas que facilitam o movimento em direção à boca. Os 
utensílios utilizados deverão evoluir ao longo do tempo, 
de acordo com o desenvolvimento das capacidades oro-
motoras da criança. 
 Para beber, existem vários copos que variam de acordo 
com as etapas de desenvolvimento e capacidades da 
criança. Existem copos com pegas que facilitam a sua 
preensão e manuseamento. Os copos com bico ajudam a 
controlar o fluxo de líquido. Os recortados evitam a hi-
perextensão da cabeça e são aconselhados para crianças 
com mobilidade reduzida da cabeça, pescoço e/ou mem-
bros superiores. A palhinha com ponta móvel é outra 
alternativa que pode ser usada. A sucção do líquido pela 
palhinha irá estimular a musculatura orofacial da crian-
ça e favorece um bom posicionamento da cabeça. 
 Se a criança se alimenta de forma autónoma, o prato 
ou a tijela poderá ter um fundo inclinado de forma a 
ajudar a encher a concha da colher.
 Aconselha-se também o uso de bases individuais 
antiderrapantes que irão ajudar a estabilizar o prato e o 
copo.  

Qual é a melhor forma de alimentar uma criança?
Quando a criança come, uma boa posição permite di-
minuir o risco de engasgos e promove também a inte-
ração entre o cuidador e a mesma. A criança deve estar 
sentada com as costas direitas ou ligeiramente inclinadas 
para trás. A sua cabeça deve estar ligeiramente fletida 
para baixo, de modo a melhorar a deglutição e diminuir 
o risco de engasgos e/ou problemas respiratórios. Se usar 
uma colher, deve apresentá-la inicialmente ao nível dos 
olhos da criança e aproximá-la num plano horizontal. 
Deverá ser retirada lentamente para incentivar o encer-
ramento progressivo dos lábios. Com a colher poderá ser 
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realizada uma ligeira pressão em cima da língua para di-
minuir a sua projeção e evitar assim o escape do alimen-
to pela boca. Se a criança morder a colher, é aconselhado 
fazer vibração da mesma e evitar de tocar com a colher 
nos dentes e/ou nas gengivas. 
Antes de oferecer uma nova quantidade de comida, deve 
assegurar-se que a criança engoliu a anterior ou que 
tenha emitido um sinal que mostre que está pronta para 
comer novamente (e.g., olha para si, abre a boca, mexe a 
cabeça, mostra a língua ou emite um som). 
Relativamente à bebida, o bordo do copo deve ser colo-
cado no lábio inferior e a cabeça deverá estar ligeiramen-
te fletida. Em seguida, deverá inclinar o copo para baixo 
e esperar que a criança engula. Evite retirar o copo cada 
vez que a criança engolir. 

Que estratégias podem ser implementadas para facili-
tar o momento da refeição?
 No início e no fim da refeição, é importante associar 
uma rotina para ajudar a criança a perceber quando 
inicia e quando termina o momento da alimentação. 
 A refeição deve decorrer quando a criança está alerta e 
num ambiente calmo.  
 A ordem de introdução dos alimentos na sua dieta 
deve ser a mesma do que para as outras crianças, salvo 
se tiver indicação médica para o contrário. 
 Se a criança apresentar fadiga durante o momento da 
alimentação, é aconselhado reduzir a quantidade de ali-
mentos por refeição. No entanto, deve ser aumentado o 
número de refeições para a criança obter níveis nutricio-
nais adaptados às suas necessidades. 
 Após a refeição, deve manter a criança numa posição 
sentada de modo a evitar regurgitações.  

Quais são os sinais aos quais se deve estar atento?
O familiar ou cuidador deve estar atento a alguns sinais 
que podem indicar problemas de alimentação mais 
severos. Neste sentido, se identificar algum destes sinais 
é importante recorrer a um médico e a um Terapeuta da 
Fala o quanto antes:
 Tosse ou engasgamento com frequência;
 Ocorrência de pneumonias de repetição; 
 Momento de refeição demasiado longo;  

 Fraco/ausente encerramento labial com saída constan-
te de alimento pela boca; 
 Resíduos de comida na boca;
 Mordida na colher; 
  Regurgitações orais e/ou nasais; 
 Come pouco e/ou perde peso com facilidade; 
 Perda de saliva.
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Epidemiologia
Dados epidemiológicos demonstram baixa incidên-
cia mundial, com aproximadamente 3 casos para cada 
10.000 nascidos vivos. Não há consenso em relação à 
prevalência desta patologia ligada ao sexo no entanto, 
estudos eletrofisiológicos e histológicos têm sido realiza-
dos para melhor entendimento (RISARDE, 2007).

Sintomatologia 
Como principais manifestações clínicas, encontram-se 
as alterações da pele (diminuição da elasticidade, falta 
de pregas, escassez tecido subcutâneo), baixo tónus 
muscular, substituição da massa muscular por tecido 
adiposo e fibroso, tornando as estruturas periarticulares 
mais rígidas. Simultaneamente observa-se restrição de 
movimento e rigidez articular que poderá conduzir a 
casos de luxação. Importa aqui sublinhar que pacientes 
com diagnóstico de artrogripose não apresentam défices 
cognitivos (RISARDE, 2007).

Caracterização 
Tradicionalmente, uma criança com amioplasia apre-
senta os ombros rodados internamente, cotovelos em 
extensão, punhos em flexão e desvio cubital. Quanto aos 
membros inferiores, os quadricípites evidenciam baixa 
atividade, os joelhos encontram-se em extensão e os pés 
são equino-varus (DUNKLEY et al., 2011).
A amioplasia é a forma de artrogripose mais frequente 
sendo que em aproximadamente 40% dos pacientes há 
comprometimento dos quatro membros, 20% predomi-
nantemente dos membros inferiores e 10% dos membros 
superiores (RISARDE, 2007).

A intervenção do fisioterapeuta 
nos casos de Artrogripose 
Múltipla Congénita

Prognóstico 
O prognóstico é reservado e depende do grau de com-
prometimento apresentado bem como do programa de 
reabilitação que será desenvolvido e dos moldes como 
será trabalhado.

Intervenção em fisioterapia
Segundo (RISARDE, 2007) a avaliação em fisioterapia 
consiste nas competências adquiridas pela criança de 
acordo com etapas do desenvolvimento neuromotor. 
Importa considerar as possíveis limitações funcionais 
apresentadas decorrentes de um período pré ou pós-ci-
rúrgico, o grau de força muscular, de forma a delinear 
um programa de tratamento adequado a cada paciente 
cujos objetivos do tratamento possam ser alcançados 
com sucesso. 
A fisioterapia deve basear a sua intervenção num mode-
lo de trabalho ativo e facilitador do movimento. Caberá 
ao fisioterapeuta desenvolver um programa de reabilita-
ção em sinergia com as competências, o potencial e os 
objetivos do seu doente.
É afirmado por Burns e McDonald cit in (LOPES, BRA-
VO e OLIVEIRA, 2010) que o programa de fisioterapia 
intensiva deve ser iniciado logo após o nascimento, 
através de exercícios que aumentam a mobilidade das 
articulações acometidas. 
Segundo (DUNKLEY et al., 2011) a maioria dos casos 
de artrogripose necessita de cirurgia reconstrutora das 
áreas lesadas. 
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Em relação aos procedimentos cirúrgicos associados à 
fisioterapia, (NIEHUES, GONZALEZ e FRAGA, 2014) 
consideram que o tratamento fisioterapêutico deve atuar 
como um precedente à intervenção cirúrgica, dada a sua 
importância na manutenção da função articular.
Vários estudos têm mostrado ainda a eficácia da facili-
tação neuromuscular propriocetiva, técnica essa utiliza-
da frequentemente pelos fisioterapeutas durante a sua 
intervenção. Através dos diferentes princípios básicos da 
técnica como irradiação, reforço e resistência é possível 
facilitar a capacidade de contração do músculo, aumen-
tar o controlo motor e aprendizagem motora do utente 
e aumentar a força muscular (Susan S. Adler, Dominiek 
Beckers e Math Buck, 2008).
O fisioterapeuta tem um papel fundamental na aquisição 
e desenvolvimento de competências que permitam a 
realização de atos funcionais e melhorem a qualidade de 
vida destes doentes. 

*Para correspondência – saraandreia@gmail.com
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Ilustração 1- Criança com amioplasia. 
os ombros são rodados internamente,  
cotovelos em extensão, os pulsos 
fletidos e em desvio cubital. Joelhos 
em extensão e os pés têm contraturas 
equinovarus graves. 
Fonte: (RISARDE, 2007)
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A Plural&Singular este ano organiza dois eventos para assinalar o Dia Internacional das Pessoas com 
Deficiência: a 3 de dezembro, em parceria com o Centro Português de Fotografia, realiza a cerimónia de 
entrega de prémios da 2.ª edição do concurso de fotografia “A inclusão na diversidade” e no dia seguinte, a 
4 de dezembro, promove, na Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação, uma sessão informativa e a 
apresentação da secção “Sexualidade&Afetos”.
Texto: Sofia Pires 
Fotos: Gentilmente cedidas

CAPA CAPA

1.º Prémio |Leonardo Carrato| Menino Jesus | Rio de Janeiro, Brasil

3 de dezembro: Dia Internacional das Pessoas com Deficiência

Plural&Singular celebra com dose 
dupla



34 35

Sobre as fotografias vencedoras…
O júri apreciou as imagens, discutiu as preferências até 
conseguir chegar a um veredito, numa reunião, em que 
todos estavam empenhados em procurar as fotografias 
que melhor fazem jus ao mote do concurso. Pontuou-se 
a adequação ao tema, a originalidade, a criatividade e 
a composição da imagem. Foram premiadas quatro fo-
tografias porque durante a avaliação decidiu-se atribuir 
uma menção honrosa à imagem de Olga Podkolzina, 
uma fotógrafa russa a viver em Portugal. 
A fotografia “Abandonados 4” foi tirada em Stavropol, 
na Rússia.

CAPA

Mais inclusão e mais diversidade é este no fundo o ba-
lanço da 2.ª edição do concurso de fotografia promovido 
pela Plural&Singular. Este é, portanto, um balanço posi-
tivo em que a organização do “Inclusão na diversidade” 
contabiliza 85 imagens candidatas, um número que su-
pera a 1.ª edição que registou 61 fotografias a concurso. 
Se na 1.ª edição as fotografias estavam mais focadas na 
área da deficiência, agora começam a estar associadas 
outras questões alvo de inclusão ou exclusão, nomea-
damente, a pobreza social, os direitos das crianças e 
outros temas que geram controvérsia, como é o caso, por 
exemplo, da amamentação em público que também é 
retratada em duas imagens. 
Estes resultados vêm confirmar que o concurso de foto-
grafia “A inclusão na diversidade” começa a conquistar 
espaço no calendário dos eventos ligados à fotografia, 
em geral, e dos que estão ligados à inclusão, em particu-
lar. 
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Conta a fotógrafa que o homem retratado na imagem 
era explorado por uns pretensos amigos que o exibiam 
durante o dia “para ganharem algum dinheiro”. 
“Abandonavam-no sozinho até à noite, deixando-lhe, 
apenas, um frasco com água. Os vizinhos, por piedade, 
traziam-lhe alguma comida. Os ‘amigos’, com o dinheiro 
ganho, davam-lhe a beber vodka”, descreve Olga Podkol-
zina.
A fotógrafa diz que gostava de ter participado no con-
curso com uma visão otimista e que “não sente a alegria 
da vitória” porque não tirou esta fotografia como recor-
dação, nem para concorrer, mas para a enviar para um 
jornal e chamar a atenção dos jornalistas para “a  situa-
ção terrível  do jovem com deficiência”. 
“A foto apresentada não é mérito meu, nem faz de mim 
uma fotógrafa excecional”, refere. “O meu único ‘mérito’ 
foi ter corrido o risco de ser espancada pelos ‘guardiães’. 
Esta foto é o meu grito de socorro. Não só na Rússia, as 
pessoas doentes são usadas para negócio negro, forçando
-as a pedir. Pobres sem proteção são obrigados a aceitar 
este trabalho sem terem qualquer esperança de ganha-
rem  dinheiro para si próprios”, realça. 
Apesar de já terem passado oito anos desde que tirou 
a fotografia, Olga Podkolzina diz que a situação das 
pessoas com deficiência que não têm familiares continua 
a ser “terrível e miserável”. A autora de “Abandonados 

4” considera que estas pessoas deviam ter prioridade no 
emprego. E termina dizendo que “dar moedas aos pedin-
tes com deficiência é fechar os olhos para o problema e 
apoiar negócios criminosos”. 
A fotografia agraciada com a menção honrosa é, segun-
do o fotojornalista do Público, Paulo Pimenta, um dos 
elementos do júri, “uma imagem de exclusão brutal, em 
que o próprio gato pode servir de aconchego e de aque-
cimento para a pessoa, o sem-abrigo”. 
“E esse primeiro plano dele sem as pernas e todo o 
colorido à volta foi coincidência, mas depois as pernas 
em cinzento e o gato é preto. Esta imagem dá repulsa 
por a pessoa estar assim nessa situação de exclusão total 
e, ao mesmo tempo, dá aquela dor de olhar e sentirmos 
que parece que também estamos lá e que podíamos estar 
também numa situação destas”, refere Paulo Pimenta.  
Para o enólogo, professor e atleta de vela adaptada, Ben-
to Amaral, convidado para integrar o júri nesta edição, 
“quase que parece que o único ser vivo que reina nesta 
fotografia é o gato preto”. 
“Tem uma força e um impacto enormes esta fotografia”, 
remata. 

Menção Honrosa | Olga Podkolzina | Abandonados 4 |Stavropol, Rússia

2.ª edição do concurso de fotografia 'A inclusão na diversidade' 

Mais inclusão, mais diversidade
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Continuando esta “contagem decrescente” até ao 1.º 
prémio, no 3.º lugar ficou a imagem intitulada “Carmo 
Road” que faz uma recriação da célebre capa do álbum 
Abbey Road dos Beatles. 
“Desta vez quatro pessoas ‘diferentes’ fazem o mes-
mo caminho que foi feito, e que se tornou célebre, por 
quatro pessoas ditas normais. Espera-se que tenham 
o mesmo sucesso e assim a inclusão seja efetivamente 
uma realidade”, pode ler-se na memória descritiva desta 
fotografia do Centro de Vida Independente (CVI), uma 
entidade criada recentemente para defender e mostrar 
que é possível o direito das pessoas com deficiência à 
Vida Independente em Portugal.
Tirada na Rua do Carmo, em Lisboa, a imagem pretende 
mostrar que “no essencial somos efetivamente iguais”.
“Se não houver barreiras absolutamente intransponíveis, 
as pessoas com deficiência conseguem atingir os seus 
objetivos e assim tornam-se cidadãos ativos e participa-
tivos num país que não se pode dar ao luxo de dispensar 
o contributo de qualquer um dos seus cidadãos”, refere 
um dos membros do CVI, Rui Machado, em entrevista à 
Plural&Singular. 
A candidatura do CVI ao concurso de fotografia preten-
dia transmitir positividade perante uma condição que 
na sociedade portuguesa ainda é vista de forma muito 
trágica. 
Bento Amaral admite que esta fotografia não teve muito 
impacto na avaliação inicial que fez, mas mudou de opi-
nião aquando a troca de impressões entre os elementos 
do júri. 
“Isto também é importante perceber que se tratar de 
uma avaliação em que vamos falando e também argu-
mentando e percebendo as perspetivas uns dos outros e 
com isso enriquecendo a nossa”, refere. 
Acabou por se render à imagem por “apresentar pessoas 
com diferentes tipos de deficiência e por ter alegria e 
mostrar ao mesmo tempo integração”. 
Paulo Pimenta achou “fantástico” haver a preocupação 
de ser uma fotografia criada, em que o local não foi 
escolhido por acaso. 
“Esta fotografia marca a diferença. Mesmo a composi-
ção… É uma imagem forte. Temos ali duas pessoas de 
cadeiras e uma pessoa com prótese e outra pessoa atrás 
e fazem isto numa passadeira e estarem a atravessar com 
calma, a fazerem este percurso. É muito bonita, eu gosto 
mesmo desta imagem”, remata. 
Nota para o facto dos passeios da imagem não serem 
rebaixados, algo que Paulo Pimenta referiu como sendo, 
provavelmente, propositado, mas que neste caso “mostra 
a mensagem que queriam passar cá para fora e é uma 
coisa descontraída”.
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O Centro de Vida Independente e o projeto piloto 
da Câmara Municipal de Lisboa
O Centro de Vida Independente (CVI) assinou no dia 11 
de novembro o protocolo com a Câmara Municipal de 
Lisboa que estabelece as bases para o projeto-piloto de 
Vida Independente, que está a ser implementado neste 
momento.
“É importante que mais autarquias, para não falar do 
próprio poder central, sigam o exemplo”, refere um dos 
elementos do CVI, Rui Machado.
“Apesar de simbólico, este ato é o reafirmar do com-
promisso da Câmara Municipal de Lisboa, na pessoa 
do vereador João Afonso, em apoiar a filosofia de Vida 
Independente” refere a página do facebook do CVI.

O CVI está confiante que com o projeto-piloto vai 
conseguir mostrar ser possível o direito à Vida Indepen-
dente em Portugal, a par do que já existe noutros países, 
representando um avanço positivo para as pessoas com 
diversidade funcional.
No âmbito deste projeto piloto cerca de 10 utilizadores 
vão, durante dois anos, ter apoio de assistentes pessoais 
segundo os princípios da filosofia de Vida Independente 
em que a pessoa com deficiência passa de sujeito passi-
vo, de quem cuidam, para uma situação em que tem o 
controlo da sua vida, define os apoios que necessita e a 
forma como são prestados.

3.º Prémio | Centro de Vida Independente| Carmo Road | Lisboa, 
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O 2.º prémio foi para “Palco para Todos”, uma imagem 
que José Caldeira, em Guimarães, enquanto fotógrafo 
oficial, captou durante o espetáculo de abertura da Cida-
de Europeia do Desporto em 2013. 
“Houve uma grande aposta nos desportos adaptados e 
esta foto mostra isso mesmo, um momento do espetá-
culo de abertura da CED 2013 que juntou todo o tipo de 
atletas, com ou sem limitações. Quis mostrar, neste caso 
pessoas com deficiência física inseridas em espetáculos 
artísticos pois há lugar para todos e para todas as formas 
de expressão”, refere o fotógrafo profissional.
Esta fotografia, na opinião de Paulo Pimenta, “é um 
momento bonito porque o palco devia ser, de facto, para 
todos”. Acrescenta Bento Amaral: “O estar num palco 
que também é sempre uma experiência individual mas 
virado para o mundo”. 
“Tocou-me bastante, também estou numa cadeira de 
rodas. Há uma questão estética associada, há brilho, a 
solidão de quem está numa cadeira de rodas que está 
sempre só, apesar de todos os apoios que são dados por 
todas as pessoas amigas e no meu caso até me fazem 
viver”, refere o enólogo.
Paulo Pimenta destaca o facto de ser uma fotografia a 
preto e branco com contraluz em que a projeção da som-
bra dele na cadeira refletida no chão numa linha direcio-
nal leva a pensar que “há uma luz à volta da pessoa que 
está na cadeira”.
“Acho que esta imagem é muito bonita por isso, pela sua 
beleza, pela maneira como está e mesmo pela tomada de 
vista, porque ele na cadeira parece uma pessoa pequeni-
na e a imagem refletida com luz, transformam-no numa 
pessoa grande. É isso mesmo que transmite essa ima-
gem: ele mesmo estando ali na cadeira é grande”, conclui 
o fotojornalista.

2.º Prémio |José Caldeira | Palco para todos | Guimarães, Portugal

“As 85 fotografias candidatas, de um 
modo geral, adequam-se ao tema e são um 
testemunho de inclusão ou exclusão na 
sociedade, no entanto algumas apresen-
tam problemas de resolução e outras uma 
abordagem menos interessante, sendo que 
o tema estava presente. Todavia existe,  um 
conjunto que se destaca por serem ima-
gens muito marcantes, muito fortes, esté-
tica e tecnicamente muito interessantes”. 
Carla Barros, presidente do júri do concurso 
de fotografia “A inclusão na diversidade”
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Sobre os vencedores… 
Leonardo Carrato tem 31 anos, é brasileiro e fotógrafo 
profissional. E o 1.º lugar na edição de 2015 do concurso 
é para ele sinónimo de que conseguiu transmitir “uma 
mensagem fiel do quotidiano das pessoas retratadas no 
projeto fotográfico” que desenvolveu e que “mais uma 
porta se abre para que essa história alcance um maior 
número de pessoas possível e que, de alguma forma, a 
vida dessas pessoas seja transformada”.
Também para os responsáveis do Centro de Vida In-
dependente o prémio é sinónimo de que conseguiram 
passar a mensagem que queriam transmitir - de que é 
possível uma vida independente, baseada na dignidade, 
autodeterminação e liberdade da pessoa com deficiência.
“Significa ainda algo que para nós é importante: uma 
efetiva participação ativa das pessoas num concurso com 
um tema francamente pertinente. O que nem sempre 
acontece”, revela o porta-voz do CVI.
Também foi a causa que o concurso defende, que incen-
tivou José Caldeira a participar. O fotógrafo vimaranen-
se sempre teve a fotografia como paixão: “Fotografando 
artistas também eles no seu momento de expressão e 
libertação e poder ser fotógrafo de artes performativas é 
um sonho tornado realidade”, confessa.
Com 51 anos a fotógrafa russa aprendeu com o pai a 
fotografar, desde os tempos da escola primária. Tem a 
ideia que a primeira fotografia que tirou foi um retrato 
dos pais. José Caldeira lembra-se que tinha menos de 
cinco anos quando começou “a dar os primeiros clikes”. 
“Sim, com a máquina do meu tio Jacinto, na minha casa 
coisa que não havia era tal luxo pois a minha mãe sozi-
nha com dois filhos não tinha possibilidades para tal”, 
recorda. Leonardo Carrato não se lembra, mas assume 
que começou a fotografar as histórias que lhe interes-
savam e que o rodeavam. “Assim me sentia à vontade e 
seguro para praticar e buscar realmente o meu olhar”, 
completa. 
E da primeira fotografia à fotografia perfeita… Para o 
vencedor do 2.º prémio, “uma fotografia perfeita é a 
que mostra a verdade” e para a fotógrafa que recebeu a 
menção honrosa, “é uma ideia que não pode ser expressa 
através de palavras”. Leo Carrato não sabe dizer… Talvez 
seja aquela que faz descobrir novos sentimentos e sen-
sações. “É aquela que levanta perguntas e também te faz 
perder na imagem”, acrescenta o brasileiro. 
Rui Machado do CVI assume que a fotografia é mais 
uma “forma interessante de divulgar o Centro de Vida 
Independente e o seu trabalho”, enquanto para Leonardo 

Carrato a fotografia é como uma espécie de extensão 
dele próprio. “Ando sempre com uma câmara compacta 
comigo e fotografo o que me interessa onde quer que eu 
esteja. Sempre!”
A fotografia na vida deste fotógrafo brasileiro representa 
a transformação, representa uma forma de expressão de 
como vê tudo o que o rodeia e o mundo em geral. Onde 
é que a fotografia o levou? “Posso dizer que me levou 
além da realidade e preencheu a minha alma de uma 
maneira formidável”, responde.
Também para a russa Olga Podcolzina a fotografia lhe 
é intrínseca. “É uma parte da vida, da alma, os meus 
olhos, a minha língua, os meus pensamentos, a minha 
ligação com o universo…”, confessa. 
José Cadeira diz que a fotografia é a forma que tem de se 
exprimir, mas assume que quando não está a trabalhar, 
gosta de explorar coisas diferentes e assim procurar no-
vas inspirações. “Simplesmente guardo a máquina e vivo 
a vida procurando assim novas ideias para depois aplicar 
na fotografia”, revela.

“Um menino que se apoia numa figura de Jesus Cristo 
num prédio abandonado na cidade do Rio de Janeiro, 
onde vivem famílias em completa situação de miséria, 
sem qualquer apoio do Governo” é a descrição que 
Leonardo Carrato deu à fotografia que o júri da edição 
de 2015 do “Inclusão na diversidade” selecionou para o 
1.º lugar. 
Por isso mesmo o fotógrafo brasileiro chamou à fotogra-
fia “Menino Jesus” e tanto Paulo Pimenta como Bento 
Amaral a descrevem da mesma forma: pela força que 
apresenta e pelo simbolismo que transmite. 
“O momento de captação da imagem do miúdo e ter 
atrás Cristo com uma mão de esperança, quando esta-
mos a ver isto tudo que é o caos, a miséria e a pobreza. 
Depois aquele lado que pode significar a esperança e o 
lado da ironia, se Deus fosse assim tão forte ele não esta-
va ali e estaria num lugar fantástico, estaria num cenário 
ideal”, reflete o fotojornalista.
“Entre um Jesus a amparar um miúdo do lado esquerdo 
depois também as outras crianças em pobreza… Tam-
bém uma confiança em Jesus, para quem é crente, e, ao 
mesmo tempo, uma certa discrepância entre o que seria 
suposto, segundo Jesus, e depois o que é na realidade e a 
pobreza de quem está ali”, acrescenta Bento Amaral.
Leonardo Carrato tem documentado, desde 2014, a 
história de mais de 400 famílias que vivem hoje neste 
prédio abandonado na cidade do Rio de Janeiro, “sem 
condições mínimas de vida, essas pessoas lutam diaria-
mente para conseguirem ter água para beber e algo para 
comer”. 

“Fica a poucos metros de distância do famoso estádio 
do Maracanã, onde há pouco foram investidos mais de 
um bilhão de reais [cerca de 250 milhões de euros], essa 
situação faz-nos questionar quais são, realmente, as prio-
ridades num projeto de cidade”, constata. 
Olhar para as três fotografias que selecionou para 
concorrer provoca a Leonardo Carrato “o mesmo gosto 
amargo na boca e o mesmo aperto no peito” que sentiu 
quando as tirou. “Assim pretendo transmitir as mesmas 
sensações”, acrescenta o fotógrafo profissional.
Carla Barros a presidente do júri e técnica do Centro 
Português de Fotografia, refere, de uma forma geral, que 
“as fotografias premiadas estão carregadas de simbolis-
mo e estabelecem relações com o mundo quotidiano, 
desde a figura de Cristo, o crucifixo, o gato preto ou até à 
remissão para a capa de um álbum de uma banda famo-
sa dos anos 60-70”. 
“Estes ícones conferem interesse às imagens, que cons-
truídas ou não, ajudam a passar uma mensagem muito 
clara. É certo que nos dão uma leitura óbvia sobre esta 
temática, nem sempre otimista, nem sempre positiva, 
mas sem dúvida deixam uma marca em nós, tocam-nos”, 
conclui.

José Caldeira

Fotografia Solidária

Pedro Fontes

Centro de Vida Independente

Olga Podcolzina

Leonardo Carrato
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TODOS os participantes… 
Ao júri pede-se isenção e como tal a avaliação é ‘crua’ e 
imparcial. Para a Plural&Singular falar de 85 fotografias 
é falar de 85 histórias, 85 provas de inclusão ou exclusão 
e 85 momentos registados para sempre num concurso 
que não vale apenas pelos vencedores, vale por todos 
os participantes. Vale por todas as imagens partilhadas 
para ganhar e que nunca chegaram a perder. Podem 
não ser uma prova da originalidade, da criatividade 
e da composição que o júri procura para escolher as 
melhores. Podem até nem se adequar ao tema, mas num 
concurso de fotografia que apela à inclusão não há lugar 
para a exclusão. É por isso que a Plural&Singular decidiu 
que vai colocar, brevemente, no site todas as fotografias 
para que vencedores e participantes partilhem a atenção 
numa iniciativa que quer dar espaço a todos os que 
concorrem. 
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“As pessoas que concorrem têm que ter noção que estão a passar cá para fora o lado 
mais positivo, o lado mais denunciante ou o lado mais interventivo e isso em relação a 
este tema as pessoas têm que ter essa noção que estão a concorrer a um concurso que é 
importante tanto para as pessoas que são fotografadas, como para as pessoas que vivem 
essa situação, como as pessoas que vão ver esses trabalhos”. Paulo Pimenta, membro do 
júri do concurso de fotografia “A inclusão na diversidade” 

Leonardo Carrato

Leonardo Carrato

José CaldeiraJosé Caldeira

Olga Podcolzina
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O júri, os vencedores e a continuidade do concur-
so…
Da edição de 2014 para a deste ano, do trio que compõe 
o júri do concurso de fotografia, apenas Paulo Pimenta 
transitou, por assim dizer. O Centro Português de Fo-
tografia decidiu alterar o representante e presidente do 
júri, selecionando a técnica superior da área de digita-
lização e reprodução, Carla Barros, e a Plural&Singular 
convidou Bento Amaral como sendo o elemento do júri 
cujo contacto com a fotografia seja, intencionalmente, 
o de uma pessoa comum, mas que tenha uma ligação 
à área da deficiência. Bento Amaral além de enólogo e 
professor, tem tetraplegia e é atleta de vela adaptada.  
Os três além de terem entrado em consenso em relação 
à distribuição dos prémios pelas 85 fotografias também 
estão de acordo quanto à importância deste concurso de 
fotografia.   
Paulo Pimenta diz que o tema “é extremamente impor-
tante” e que “geralmente os concursos esquecem-se deste 
lado da inclusão e das pessoas com limitações”. “Uma 
coisa também importante é que abrange toda a gente, 
os fotógrafos quer sejam profissionais ou não, mesmo 
as entidades e as próprias pessoas que estão a viver esse 
dia-a-dia com as suas limitações em retratarem-se e eu 
acho importante!”, sublinha o fotojornalista.
Bento Amaral diz que esta iniciativa acaba “por sensibi-
lizar para a questão da inclusão a vários níveis”. Por sua 
vez, Carla Barros considera que “neste momento, esta 
ação encontra-se a limar as barreiras do preconceito, 
a sensibilizar mentes”. Mas estou em crer que será no 
futuro um concurso de grande importância. Quando me 
refiro a importância, quero dizer reconhecimento no que 
diz respeito à temática, como também ao nível de quali-
dade fotográfica”, explica a presidente do júri.
Foi o tema que chamou a atenção do fotógrafo José 
Caldeira …O mesmo tema que Leonardo Carrato 
diz precisar de visibilidade para que “os projetos se-
jam descobertos e as histórias interessantes venham a 
conhecimento do público em geral”. “O concurso tem 
um objetivo importantíssimo que é dar voz assuntos e 
temas que passam desapercebidos ou que não geram um 
interesse constante da sociedade civil”, refere o fotógrafo 
brasileiro. 

Também para o CVI é uma forma de dar visibilidade, 
no caso particular desta entidade, à filosofia da Vida 
Independente. 
“Penso que esses concursos  são a melhor forma para re-
fletir sobre os problemas reais das pessoas reais”, remata 
Olga Podcolzina.
Resta a todos esperar pela próxima edição. Da organiza-
ção apenas um apelo: Participem, é para TODOS!

Paulo Pimenta Adelino Ribeiro Sónia Silva

“Acho que houve uma diversidade enor-
me, a maior parte delas com grande qua-
lidade e outras nem tanto que me parece 
que só pelo facto de estarem a abordar 
questão relacionadas com deficiência ou 
qualquer tipo de exclusão e já achavam 
que valia por si. E não, estamos a falar de 
um concurso que tem, e ainda bem, um 
grau de exigência elevado e portanto não é 
só uma questão de estar a ser abordado o 
assunto mas também deve ter uma questão 
técnica e estética associada”. Bento Amaral, 
membro do júri do concurso de fotografia 
“A inclusão na diversidade”

A confiança em ultrapassar os resulta-
dos da edição pioneira que, em 2014, 
marcou o arranque desta iniciativa da 
Plural&Singular era de facto real, mas 
receber mais 24 imagens faz a orga-
nização satisfeita quanto à adesão de 
candidatos a esta segunda mostra que 
é de TODOS e para TODOS.

A 2.ª edição do concurso “A Inclusão 
na Diversidade”, promovida pela Plu-
ral&Singular em parceria com o Cen-
tro Português de Fotografia, contou 
com 37 candidaturas tanto nacionais 
como internacionais.

Olga Podcolzina
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Sobre a cerimónia de entrega de prémios…
Os vencedores do concurso lançado pela Plural&Sin-
gular depois de eleitos aguardam pelo anúncio público 
com o lançamento da 13.ª edição da revista trimestral 
durante a manhã do dia 3 de dezembro e numa cerimó-
nia a realizar na parte da tarde no Centro Português de 
Fotografia, no Porto que assinala o Dia Internacional das 
Pessoas com Deficiência e o 3.º aniversário da Plural&-
Singular.
O programa para este dia, além da entrega de prémios 
do concurso de fotografia “A inclusão na diversidade”, 
inclui a apresentação do livro “Uma forma de continuar” 
de Rui Machado e a apresentação inédita de uma música 
por Braulio Sá da Associação do Porto de Paralisia 
Cerebral e o Fuse dos DEALEMA, um dos mais antigos 
grupos de Hip-Hop português.
Mas há ainda uma outra novidade reservada para a 
manhã do dia 3 de dezembro: uma visita inclusiva ao 
Centro Português de Fotografia e ao Arquivo Distrital 
do Porto. Ou seja, 14 crianças do 3.º e 4.º anos do ensino 
básico do Centro Social da Paróquia de Nossa Senhora 
da Vitória e um grupo de 21 alunos surdos, acompa-
nhados com cinco intérpretes de Língua Gestual Portu-
guesa do Agrupamento de Escolas Eugénio de Andrade 
visitam, em simultâneo, os dois espaços emblemáticos e 
conhecem as exposições o espólio de cada um.
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©Centro Português de Fotografia

Sobre os parceiros…
A cerimónia de entrega de prémios do concurso de 
fotografia “A inclusão na diversidade” e de celebração 
do aniversário da Plural&Singular realiza-se no CPF, no 
Porto, entre as 15h00 e as 17h00, e conta com a colabo-
ração de várias entidades.
A Clarim, empresa com sede em Matosinhos, é uma em-
presa pioneira no transporte personalizado de pessoas 
com mobilidade reduzida, cujos veículos estão prepara-
dos para o transporte de cadeiras de rodas e disponibili-
za, gratuitamente, um veículo às pessoas com mobilida-
de reduzida que queiram participar neste evento.
Esta empresa desde logo aceitou o desafio de apoiar esta 
iniciativa por entender que “a inclusão é a principal mis-
são da Clarim”. Esta forma de estar no mercado, segundo 
uma das colaboradoras da Clarim, Cláudia Costa, está 
patente no trabalho que a empresa desenvolve, nos valo-
res que a caracterizam e nos serviços que proporciona.
Para além do transporte personalizado, a Clarim dispo-
nibiliza serviços de apoio domiciliário, de reabilitação e 
readaptação, e acompanhamento personalizado, apos-
tando em respostas multidisciplinares assentes numa 
equipa constituída por terapeutas ocupacionais, enfer-
meiros, assistentes sociais e auxiliares de ação médica.
“Tais iniciativas são o início para uma consciencializa-
ção da sociedade atual. Através do diálogo e do debate 
de temáticas como a sexualidade e a discriminação na 
deficiência, despertamos no indivíduo a necessidade de 
reflexão acerca de um assunto que, em tempos, foi um 
tabu social”, refere Cláudia Costa.
“Porque importa, e porque acreditamos que ainda há 
muito por fazer, é com satisfação que a Clarim oferece o 
seu contributo para que a mensagem chegue mais além”, 
acrescenta a colaboradora da Clarim. 
A Confeitaria do Bolhão vai patrocinar o lanche ofere-
cido a todos os presentes na cerimónia que assinala o 
Dia Internacional das Pessoas com Deficiência, a 3 de 
dezembro, no Centro Português de Fotografia. 
Localizada no número 339 da Rua Formosa, na Baixa 
Portuense, a Confeitaria do Bolhão é uma padaria e 
pastelaria com fabrico próprio que, além das fornadas 
quentes ao longo do dia, tem um serviço de cafetaria e 

um restaurante buffet aberto de segunda a sexta à hora 
do almoço.
O atual proprietário, desde 1997 à frente desta casa 
centenária, manteve a traça e as cores originais, mas 
também a qualidade dos produtos que quem estiver 
presente neste evento organizado pela Plural&Singular, 
em parceria com o Centro Português de Fotografia, vai 
ter oportunidade de provar. 
A Padaria das Trinas, que mantém as portas abertas 
há mais de um século, oferece, novamente, o bolo de 
aniversário da Plural&Singular. Esta padaria com mais 
de 130 anos localiza-se na rua com o mesmo nome, em 
Guimarães, e distingue-se das demais por manter os 
processos tradicionais de fabrico de pão e pastelaria. O 
pão-de-ló é uma das iguarias a não perder, mas o bolo 
de água, em que se vai soprar as três velas do aniversário 
deste órgão de comunicação, também vai fazer as delí-
cias de todos os que comerem uma fatia. Apareça, chega 
para TODOS!! 
O Centro Português de Fotografia no Porto e a Plural&-
Singular para esta iniciativa mantêm o “namoro de longa 
data” na organização deste concurso de fotografia e na 
realização desta cerimónia “três em um” impregnada de 
tanto simbolismo. 
Nunca é demais lembrar o facto da cultura fotográfica 
estar acessível a pessoas com mobilidade reduzida que 
queiram visitar o CPF graças ao projeto Edifício Aberto 
para TODOS promovido por esta entidade. Foi conce-
bido, no âmbito desta ação, um percurso acessível que 
também pretende melhorar a acessibilidade social e 
intelectual a todo o público que queira visitar o acervo e 
as exposições do edifício histórico da antiga Cadeia da 
Relação.  
 

http://www.clarim.pt/
http://www.confeitariadobolhao.com/
http://www.autopedico.pt/homepage.html
http://www.autopedico.pt/homepage.html
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Apresentação do livro “Uma forma de continuar” 
de Rui Machado

Rui Machado, que há, aproximadamente, um ano lançou 
o primeiro livro de poesia “Finalmente Mar”, aventura-
se pela prosa, ao publicar “Uma forma de continuar” 
depois de ter publicado em inúmeras coletâneas/antolo-
gias, tanto de poesia como de prosa.
Com a escrita o autor de “Uma forma de continuar” 
celebra tudo o que é importante para ele. “E entre tudo o 
que é importante para mim está a temática dos direitos 
das pessoas com deficiência. Neste novo livro isso é uma 
evidência”, aponta. 
O livro, lançado a 7 de novembro, inclui alguns textos 
escritos por Rui Machado enquanto colunista da re-
vista trimestral da Plural&Sigular. Mas o excerto que o 
escritor escolheu para ler na cerimónia de entrega de 
prémios, em jeito de assinalar o Dia Internacional das 
Pessoas com Deficiência, pertence ao conto “É Natal” 
porque é a quadra que se atravessa e porque também pa-
tenteia bem aquilo que é a escrita do autor. “É um conto 
que usa o humor para falar de amor. Essa junção agrada-
me muito e faço-a amiúde com grande gosto”, refere Rui 
Machado.
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“Agora, olhando para trás, parece-me que 
este livro do Rui Machado me seduziu página 
a página. É nessa sequência paginada que se 
sucedem as histórias, as ideias, as sensações, 
os sentimentos e as pessoas que compõem este 
livro. Escrevo ‘pessoas’ e não ‘personagens’ 
porque, nesta leitura, fica sempre a impressão 
de se tratar de gente que existe, que vive. Tal-
vez a realidade comprove que não é assim em 
todos os casos, talvez uma parte daqueles que 
habitam este livro tenham nascido na imagi-
nação do autor. Tirar esse detalhe a limpo não 
é fundamental. (…) A multidão que habita 
este livro, terna ou sarcástica, a sofrer ou a dar 
vontade de rir, é sempre composta por homens 
e mulheres. E quando menos esperamos, com 
frequência, encontramo-nos a nós próprios 
nestas páginas, a fazer parte deste livro.” José 
Luís Peixoto

Rui Machado, licenciado em Psicolo-
gia da Saúde e mestre em Psicologia 
Clínica, atualmente, ocupa a vida com 
a escrita e o ativismo na área da defi-
ciência, sendo membro da comissão 
coordenadora dos (d)Eficientes Indig-
nados, da direção do Centro de Vida 
Independente e cocriador do projeto 
ligado à desmistificação da sexualida-
de na deficiência “Sim, nós fodemos”.
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Bráulio Sá da Associação do Porto de Paralisia 
Cerebral e o Fuse dos DEALEMA juntos pela 
primeira vez
Antes de se cantar os parabéns à Plural&Singular pelo 
3.º aniversário, acontece o momento auge deste evento: 
uma atuação inédita de Bráulio Sá da Associação do Por-
to de Paralisia Cerebral e o Fuse dos Dealema, um dos 
mais antigos grupos de Hip-Hop português.
“Sendo eu fã do Fuse nem queria acreditar que algum 
dia o conhecesse, quanto mais cantar com ele. Para mim 
é uma oportunidade começar a lutar pelos meus objeti-
vos musicais. Quero agradecer ao Fuse a oportunidade”, 
refere Bráulio Sá. 
O jovem músico com paralisia cerebral escreveu uma 
letra, propositadamente para este evento, que fala dos 
obstáculos que as pessoas com deficiência têm que ultra-
passar no dia-a-dia e espera que a apresentação funcione 
como “uma porta aberta” para dar a conhecer as músicas 
e letras que compõe.
“Espero que este sonho que eu tanto esperava, tenha 
continuação e que sirva como o primeiro passo de cons-
trução para uma carreira no mundo da Música”, refere.
Também Fuse assume que está ansioso pela atuação 
porque está “a colaborar num sonho de alguém que ama 
a arte, que descobriu a escrita e a música como forma de 
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Pergunta & Resposta - Fuse 
Plural&Singular (P&S) - Como conheceu o Bráulio?
Fuse - Conheci o Bráulio na Associação do Porto de Pa-
ralisia Cerebral, fui visitá-lo após ter recebido o convite 
e não imaginava sequer que já conhecia o Bráulio como 
meu seguidor no facebook, mas através do seu nome 
artístico.

P&S – Como surgiu o convite para colaborar nesta 
iniciativa?
Fuse - O convite surgiu através da minha mulher que 
tem uma amiga que pertence à equipa da APPC, em 
conversa sobre o projeto do Bráulio surgiu a ideia de 
trabalharmos juntos, ele já conhecia o meu trabalho, fico 
muito feliz por este projeto ter cruzado o nosso destino.

P&S –O que representa para o Bráulio esta atuação 
com o Fuse dos Dealema?
Fuse - Vi a felicidade no olhar do Bráulio desde o pri-
meiro dia em que o conheci. Os olhos dizem tudo.

P&S – É pela música que o Fuse luta pela ‘inclusão na 
diversidade’? 
Fuse - A música continua a ser um dos maiores veícu-
los culturais na diversidade, neste preciso momento, 
em qualquer parte do planeta está alguém a sentir uma 
música…uma criança, um doente num hospital, um 
médico, um político, uma idosa que ouve música para 
não pensar na solidão, 5000 pessoas algures num festival 
a cantar em uníssono, um pai algures num país extrema-
mente pobre que canta enquanto trabalha para alimentar 
a família…

expressão”. 
“Espero que quem esteja lá também sinta esta iniciativa 
de uma forma especial”, aponta.
A música que é apresentada, pela primeira vez neste 
evento, chama-se “Documentário em Filme” e, segundo 
Fuse, “espelha a pessoa que o Bráulio é transformando a 
experiência da sua vida em palavras de motivação”. 
“Acompanhei o Braúlio no processo de composição 
da música, mas tentei ser apenas uma ‘ferramenta nas 
mãos do criador’, é um tema pessoal, é uma música que 
transporta o universo do Bráulio aos ouvidos de quem o 
sentir”, revela o músico dos Dealema.
Bráulio Sá também vai apresentar a música “Estradas 
de xadrez” que preparou para o último espetáculo da 
companhia à qual pertence, “Era uma vez…teatro”, da 
APPC. “Uma letra que espero que alcance grande suces-
so”, confessa.
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Para este projeto, a Plural&Singular tem como parceiros, 
além do sexólogo Jorge Cardoso, a Associação para o 
Planeamento da Família, o grupo informal “Sim, Nós 
Fodemos”, a Associação do Porto de Paralisia Cerebral e 
a Federação Nacional de Cooperativas de Solidariedade 
Social e está a contactar outras entidades para se asso-
ciarem a esta secção que pretende estar em permanente 
atualização.
“Tínhamos de estar presentes num projeto que assume 
de forma muito natural e clara a sexualidade das pessoas 
com deficiência”, refere Rui Machado.
Com o intuito de apresentar publicamente esta secção 
“Sexualidade&Afetos”, a Plural&Singular organizou uma 
sessão informativa em que estarão presentes represen-
tantes das entidades parceiras, testemunhos e outros 
oradores convidados para estimular a troca e a partilha 
de experiências por parte das pessoas quer tenham ou 
não deficiência.
“A apresentação do projeto será concomitante com os 
três anos da Plural & Singular. Não sendo muito tem-
po, já é o suficiente para demonstrar a consolidação 
de algo que foi pioneiro em Portugal”, diz o sexólogo, 
Jorge Cardoso. O psicólogo clínico que refere que “o 
crescimento anda de mãos dadas com a capacidade de 
inovar”, acredita que o “Sexualidade&Afetos”, que “agora 
se prepara para ver a luz do dia, vai com certeza repre-
sentar uma mais-valia para a revista, e sobretudo para os 
seus leitores”. 

O evento, que se realiza a 4 de dezembro, na Faculdade 
de Psicologia e Ciências da Educação, no Porto, tem 
início marcado para as 14h30 e além de contar com as 
comunicações de vários oradores convidados, prevê a 
realização de um debate informal aberto à participação 
de todos os presentes e que se debruça sobre os temas da 
diversidade sexual e os preconceitos, os afetos, o sexo e a 
imaginação, o papel da família, dos profissionais de saú-
de e de educação, a discriminação, a terapia sexual para 
quando a imaginação não basta e a assistência sexual.
Relativamente à aceitação do projeto pelos leitores, o 
“Sim Nós Fodemos”, embora otimista, considera que é 
sempre uma incógnita. “Uma coisa temos a certeza: não 
será consensual”, considera Rui Machado.
O psicólogo clínico e sexólogo diz que as expetativas 
de aceitação resultam da “leitura” da realidade, que dá 
conta da existência de uma necessidade. “Deste modo, 
cabe ao projeto “Sexualidade&Afetos” saber ajustar-se a 
essa necessidade”, sugere.
Por outro lado, Jorge Cardoso acrescenta que cabe às 
pessoas com deficiência não terem receio de ´empurrar 
a porta´, vindo à procura daquilo que possa contribuir 
para potencializar as suas vidas sexuais, ou, para outros, 
ousar iniciar a descoberta dos prazeres da intimidade e 
da sexualidade.

“Parte da vida de qualquer ser humano, seja 
uma pessoa com deficiência ou não, a sexuali-
dade é muito mais do sexo. Ela está associada 
ao desenvolvimento da afetividade, é o amor, 
o toque, gestos, palavras, pensamentos, sen-
timentos, ações e interações. É a intimidade 
que se descobre na capacidade de entrar em 
contacto consigo mesmo e com o outro.”, pode 
ler-se na introdução da reportagem sobre Se-
xualidade, a partir da página 32 da 8.ª edição da 
revista trimestral da Plural&Singular.

No seguimento da reportagem elaborada para a 8.ª edição da 
revista trimestral lançada em setembro de 2014, tem vindo a 
ser preparado um projeto dedicado à sexualidade e afetos a 
colocar online no início do próximo ano.
“Achamos esta iniciativa tão interessante quanto pertinente 
e corajosa. É um projeto que se poderá constituir como uma 
possibilidade real de esclarecimento e desmistificação de 
algumas dúvidas e de sociabilidade entre pessoas, não sendo 
importante se têm ou não deficiência”, refere Rui Machado, 
membro do grupo informal “Sim Nós Fodemos”.
Todas as perguntas colocadas pelos leitores da Plural&Singu-
lar serão respondidas a partir de 1 de janeiro de 2016 nesta 
secção que se está a desenvolver e que pretende colmatar a 
lacuna de informação existente sobre o tema da sexualidade e 
os afetos das pessoas com deficiência. 

A ideia passa por ter uma secção informativa no site 
destinada ao tema e um email disponível para o esclare-
cimento de dúvidas e questões concretas, cujas respos-
tas são asseguradas pelo sexólogo Jorge Cardoso – um 
psicólogo clínico que desenvolveu como tese de douto-
ramento o tema da “Sexualidade masculina pós-lesão 
vertebro medular” para avaliar qual o impacto deste tipo 
de lesão sobre a sexualidade de 150 homens aos vários 
níveis. 
Na opinião do psicólogo clínico nos últimos anos tem-se 
verificado uma multiplicidade de ações destinadas a 
contrariar a ideia, ainda dominante na sociedade, de que 
a sexualidade na deficiência representa uma impossibili-
dade ou que está repleta de dificuldades. 
“De facto essas dificuldades existem, mas são em grande 
parte resultantes das atitudes desvalorizativas face às 
pessoas com deficiência em geral, e aos seus direitos se-
xuais em particular”, refere Jorge Cardoso que acrescenta 
que o projeto “Sexualidade&Afetos” tem por objetivo 
“contribuir para a desconstrução destas crenças, bem 
como constituir uma plataforma de encontro que permi-
ta tentar dar resposta a questões da esfera afetiva-sexual, 
de forma a promover a saúde sexual e o bem-estar geral”.
Para a Plural&Singular a falta de informação é o meca-
nismo que dá origem à criação de preconceitos e, conse-
quente, discriminação. Por isso, nesta secção também se 
pretende disponibilizar informação sobre as diferentes 
incapacidades e questões relativas à sexualidade e dicas 
para ajudar a lidar com situações concretas e acabar com 
os constrangimentos associados. 
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Objetivos da secção Sexualidade&Afetos:
1. Contribuir para a melhoria dos relacionamentos 
afetivo-sexuais entre as pessoas com deficiência e sem 
deficiência;
2. Contribuir para a redução de possíveis ocorrências 
negativas decorrentes da falta de informação sobre esta 
matéria.
3. Acabar com o isolamento social vivenciado por mui-
tas pessoas quer tenham ou não deficiência;
4. Estimular a troca e a partilha de experiências por par-
te de pessoas quer tenham ou não deficiência;  
5. Proporcionar a pessoas sem deficiência um contacto 
mais próximo com a realidade das pessoas com deficiên-
cia e vice-versa;
6. Promover momentos de descontração, interação entre 
grupos, desinibição, socialização entre pessoas com e 
sem deficiência;
7. Desmistificar a deficiência junto das pessoas sem 
deficiência;
8. Desenvolver, informalmente, aptidões e competências 
socias nas pessoas;	
9. Combater os atos discriminatórios associados à se-
xualidade das pessoas com deficiência;
10. Disponibilizar informação relevante para esclarecer 
quer pessoas com deficiência, quer pessoas sem deficiên-
cia;
11. Ajudar a incluir a discussão da sexualidade das pes-
soas com deficiência em contexto escolar;
12. Promover a realização de grupos de ajuda direciona-
dos a pessoas com deficiência;

Ilustração… Sofia Costa e Diogo Tavares
Diogo Tavares e Sofia Costa, amboscom formação na 
área do Design de Comunicação, são parceiros neste 
projeto no que diz respeito à ilustração. A Plural&Sin-
gular pretende que a secção Sexualidade&Afetos tenha 
imagens originais que possam acompanhar os textos 
informativos, dando-lhes ‘mais cor’. 
Sofia Costa assume que é um tema “muito complicado 
de se ilustrar” e que a imagem embora não seja essencial 
é um elemento importante como complemento. 
“Acho a iniciativa muito importante dado que é um 
tema que ainda é visto como tabu por uma maioria e é 
realmente de realçar o valor de se tratar da temática com 
a naturalidade que merece”, considera. 

O “Sim, nós fodemos” não é um grito de revolta, nem 
um despertar de consciências, apesar de querer dar voz 
a quem muitas vezes não a tem e de pretender infor-
mar onde ainda vai grassando a ignorância. O Sim, nós 
fodemos trava a luta pela igualdade, num domínio tão 
central na vida de todos, como é o da sexualidade - pre-
tende abordar e desmistificar a sexualidade em pessoas 
com diversidade funcional, os chamados deficientes. 
A Sexualidade é o motor mais potente de crescimento 
pessoal, desenvolvimento da própria personalidade e das 
relações sociais. Como tal devia ser discutida nos apoios 
sociais para pessoas com diversidade funcional. 

O sexólogo Jorge Cardoso é psicólogo clínico e desen-
volveu como tese de doutoramento o tema da  “Sexua-
lidade masculina pós-lesão vertebro medular” que pre-
tendia avaliar qual o impacto deste tipo de lesão sobre a 
sexualidade de 150 homens aos vários níveis.

A Associação para o Planeamento da Família (APF) 
é pioneira em Portugal na promoção do planeamento 
familiar, na criação de serviços para jovens, na formação 
de profissionais, na educação sexual nas escolas.

A Federação Nacional de Cooperativas de Solidarieda-
de Social e a Associação do Porto de Paralisia Cerebral 
confirmaram recentemente a disponibilidade em contri-
buírem com a respetiva experiência para este projeto. 

A Clarim, empresa com sede em Matosinhos, é uma em-
presa pioneira no transporte personalizado de pessoas 
com mobilidade reduzida, cujos veículos estão prepara-
dos para o transporte de cadeiras de rodas e disponibili-
za, gratuitamente, um veículo às pessoas com mobilida-
de reduzida que queiram participar neste evento.

http://www.clarim.pt/
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Está quase!
ao povo português pois com enorme espírito de missão 
passou por tremendas dificuldades económicas enquan-
to quem o elegeu vivia à grande e à francesa. Durante os 
seus mandatos ressonou e disse nas sucessivas mensa-
gens de ano novo: “Eu sabia que vinham tempos difíceis, 
eu avisei.” Pudera! Quem melhor haveria de saber?! 
Assim, tornou-se o político português mais tempo no 
ativo. Mas atenção, não se considera político! É sim Pro-
fessor. Rezemos para que os seus alunos nunca cheguem 
à política.
Dia 24 de janeiro será um dia extraordinário, mas será 
sobretudo o culminar de uma carreira política que só 
fez mal a Portugal. Aníbal Cavaco Silva foi desde sempre 
um homem pobre sem qualquer noção de Estado e sem 
qualquer visão para o país. E no entanto foi eleito para 
todos os cargos para os quais se candidatou. Portugal 
é um país sem olhos. Todavia, Cavaco Silva teve um 
mérito. Entre uma classe política portuguesa pouco mais 
que miserável, ele conseguiu ser o pior dos piores. E isso 
sim, é obra! 
Para terminar gostaria que reparassem bem que termi-
nada esta crónica de Amor consegui resistir à tentação 
de falar de bolo-rei. Bolas! Eu sabia que não seria capaz...

OPINIÃO

O dia mais feliz da minha vida, enquanto cidadão politi-
camente consciente, está a chegar. Refiro-me ao esplen-
doroso 24 de janeiro de 2016. Nesse dia serão as eleições 
para a Presidência da República. Será portanto a reta 
final da carreira política de Aníbal António Cavaco Silva, 
o mais desastroso político que vi em toda a minha vida. 
Eu tinha dois anos quando foi eleito como primeiro-mi-
nistro, nem uma infância eu tive descansado, portanto. 
Era inocente, tinha sonhos e não tive tempo para fazer 
mal a ninguém para merecer tamanha provação. Foi em 
1985 que começou esta triste história política e parecia 
que tudo ia correr bem. Era um jovem ambicioso, um 
aluno e depois académico extraordinário chegando ao 
título de professor catedrático em 1979 já regressado do 
seu impressionante doutoramento na Universidade de 
York e do seu impecável trabalho no Banco de Portugal. 
Poucos colocaram a hipótese de ser pouco inteligente 
(atentem à minha cordialidade), arrogante e não per-
ceber absolutamente nada da arte de governar um país. 
Cavaco Silva teve Portugal nas mãos quando chovia 
dinheiro da Europa, era o momento mais próspero da 
história recente do nosso país. E claro, por isso, o perigo 
era enorme. Como se sabe ou se deveria saber os países 
arruínam-se com dinheiro e não quando já foi gasto. 
Arruínam-se com despesismos e sucessivas opções polí-
ticas erradas. O político algarvio foi mestre nisso, optou 
pelo caminho mais fácil, como todo o homem medíocre, 
e carregou Portugal de betão quase de norte a sul. E não 
foi exatamente de norte a sul porque havia que privili-
giar interesses económicos, o objetivo nunca foi descen-
tralizar ou unir o país. 
Mas o povo português estava sereno. O chefe de governo 
nunca se enganava e raramente tinha dúvidas. Era até 
alto, magro e tudo e tudo e tudo. Mas os resultados só 
se tornariam visíveis só dali a uns anos. Não demorou 
muito. E ele como se nada fosse começou a escrever arti-
gos sobre o “monstro” que ele próprio criou e engordou. 
Queria ser lembrado, havia nele ainda mais ambição. E o 
português não aprende facilmente, foi na cantiga e trou-
xe de novo Cavaco à política ativa, à segunda tentativa 
é certo. Para além de não aprender facilmente também 
não se faz de muito difícil, também é verdade. Cavaco 
foi eleito Presidente da República, sem saber mais uma 
vez o que lhe era exigido. Foi um grande favor que fez 
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I Tour – Turismo Adaptado
A descrição do projeto sintetiza: “material lúdico para 
ser aplicado nos museus da cidade para cidadãos com 
deficiência”. Mas a verdade é que o I Tour – Turismo 
Adaptado é muito mais do que isso… 
“Se as pessoas com deficiência não conseguirem ir ao 
museu ou perceber o museu, nós levamos o museu até 
elas através de três jogos”, explicaram à Plural&Singular 
Sara Rocha e Sofia Ferreira que frequentaram no últi-
mo ano letivo o Curso Técnico de Turismo Ambiental e 
Rural do polo de Riba d’Ave da Cooperativa de Ensino 
Didáxis, localizada em Vila Nova de Famalicão.
Na prática tratam-se de três jogos relacionados com três 
museus: o da Indústria Têxtil em Calendário, o Ferroviá-
rio, de Lousado, e o do Automóvel, de Ribeirão.

TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

A inovação ao serviço da inclusão 
pensada por jovens 

Texto: Paula Fernandes Teixeira
Fotos: Didáxis

No âmbito das suas Provas de Aptidão Profissional (PAP) jovens do concelho de Vila Nova de Famalicão 
apostaram em projetos que pensam na inclusão de pessoas com necessidades especiais e/ou mobilidade re-
duzida. Eis o I Tour – Turismo Adaptado e o Empilhador Automatizado, duas ideias finalistas do concurso 
“O Meu Projeto é Empreendedor”

“Com esta nossa proposta, o nosso pú-
blico-alvo terá a oportunidade de fazer 
atividades que nunca fez, ou seja, a ideia 
principal é também criar um produto de 
animação turística com uma forte índole 
social. Por outras palavras, que para além 
de integrar na sociedade também faça com 
que se sintam parte dela e que possam reali-
zar as mesmas atividades que as pessoas 
ditas ‘normais’ realizam”, explicaram as 
“inventoras” do I Tour – Turismo Adap-
tado.

TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

O concurso “O Meu Projeto é Empreendedor” é pro-
movido pela câmara e pela rede Famalicão Empreende 
envolvendo o ensino profissional deste concelho do 
distrito de Braga. Ao todo concorreram 33 projetos de 
alunos das escolas, tendo dez passado à fase de finalis-
tas. Ao longo de uma semana, em outubro, as ideias e 
protótipos estiveram patentes numa mostra de traba-
lhos no Centro Tecnológico das Indústrias Têxtil e do 
Vestuário de Portugal, em Vila Nova de Famalicão.
Na abertura da mostra o presidente da câmara fama-
license, Paulo Cunha, referiu que com esta iniciativa 
pretende “criar condições para que os jovens escolham 
saídas profissionais felizes”. “Esta é uma forma de 
premiar e incentivar ao desenvolvimento de projetos 
que podem chegar ao mercado. Não encontramos aqui 
projetos supérfluos. Todos preenchem uma lacuna. O 
ensino profissional não deve ser visto como a II Divi-
são”, referiu o autarca segundo o qual “se a empregabi-
lidade [dos jovens de Famalicão que enveredam pelo 
ensino profissional] não é 100%, deve andar muito 
perto disso”.



60 61

TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

Como funcionam os jogos? 
Jogo relacionado com o Museu da Indústria Têxtil da 
Bacia do Ave: os guias começam por receber as pessoas 
com deficiência e fazem uma visita guiada ao museu. Ao 
longo da visita são dadas informações muito objetivas e 
concretas para uma melhor memorização da informa-
ção mais importante, que mais tarde irá ser necessária 
na atividade preparada. No fim da visita (cerca de 30 
minutos) surge a atividade “Verdade ou Roupa!” que 
se desenrola através de uma seta que é rodada para ver 
quem é o feliz contemplado com uma pergunta ou com 
uma consequência. Será que o visitante vai escolher dar 
uma resposta ou fazer uma consequência? Se escolher 
consequência faz o que é pedido. Se escolher a pergunta 
responde de acordo com a informação da visita. O jogo 
prossegue mas quem errar não foge à consequência…

Museu Nacional Ferroviário: depois de receber o grupo
-alvo, todos fazem uma apresentação antes de prossegui-
rem para a visita (cerca de 20 minutos) com o guia do 
museu. O grupo é dividido em duas equipas, cada um 
com um responsável. E eis a atividade “Viaja comigo!”. 
Existem oito postos e quatro cubos. Os visitantes percor-
reram os postos e em cada percurso existem dois postos 
bónus, a partir daí cada vez que acertaram nesse bónus 
recebem um cubo. No final lançaram os cubos e contam 
uma história mediante as figuras que saiam nos cubos.

Museu do Automóvel: a atividade chama-se “Carros 
Perdidos” e consiste na existência de 15 postos. Em cada 
posto os visitantes têm de responder a uma pergunta 
relativa aos carros, isto depois de uma visita ao museu. 
Se acertarem recebem uma dica do próximo posto e 
duas peças de um puzzle. No final do circuito as equipas 
juntam-se e formam o puzzle completo.

Os jogos foram testados no terreno e fora dele e foram, 
contaram as responsáveis pelo projeto, “avaliados muito 
positivamente”: “o feedback que recebemos não podia 
ser melhor, quer dos cidadãos portadores de deficiência, 
quer das educadoras que os acompanharam, quer da 
própria instituição”.
Sara Rocha e Sofia Ferreira – que dirigem um agrade-
cimento a toda a comunidade, quer educativa quer das 
instituições e museus que colaboraram, e em especial ao 
professor Abraão Costa – decidiram enveredar por esta 
ideia por considerarem que “infelizmente nem todos os 
sítios estão preparados para receber” pessoas com neces-
sidades especiais. 
“Quisemos proporcionar a estes cidadãos as mesmas 
visitas que pessoas sem qualquer tipo de dificuldade 
realizam. O que nos deu mais motivação foi mesmo 
estes cidadãos serem tão especiais que enchem o nosso 
coração de uma forma inexplicável”, descreveram.
As agora ex-alunas da Cooperativa de Ensino Didáxis 
salientaram que este projeto está “em fase inicial” pois 
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gostariam de expandir a experiência a mais museus da 
região e posteriormente ao país, ajudando na divulgação 
da oferta museológica e na integração de pessoas com 
deficiência usando materiais didáticos. 
“A nossa ideia não é parar por aqui, pretendemos de 
facto dar continuidade ao projeto e levar a nossa ideia 
à maior população possível”, revelaram as autoras do I 
Tour – Turismo Adaptado que no âmbito do concur-
so “O Meu Projeto é Empreendedor” receberam uma 
menção honrosa. “Para nós ter chegado à final foi uma 
vitória e receber a menção honrosa foi um complemento 
e uma ajuda para não ficarmos por aqui”.

Empilhador Automatizado
Na memória do projeto lê-se que se trata de um “protó-
tipo de um empilhador automatizado controlado através 
de um software desenvolvido” e que este “foi realizado 
em chapa, rodas recicladas, motores de passo e com 
engrenagens realizadas especificamente para o projeto”. 
A ideia é de João Cruz da Silva e Nelson Gomes Costa 
do Curso Técnico Profissional de Eletrónica Automa-
ção e Computadores da Escola Didáxis, polo de Vale S. 
Cosme, Famalicão, e orientada pelos professores Carlos 
Vale, José Lima e Rui Cancelinha.
Na prática trata-se de desenvolver uma forma de um 
empilhador poder ser usado à distância, sendo contro-
lado através do computador e de ondas de rádio. Mas 
também é muito mais do que isso…
“Desde sempre ouvimos falar de acidentes de trabalho 
e com empilhadores essa realidade também existe. Ao 
pesquisarmos sobre o assunto surgiu-nos a ideia de in-
cluirmos alguém que não poderia fazer parte desta pro-
fissão. Pessoas com mobilidade reduzida devem ter as 

“A condução do empilhador, sem ser à 
distância, pode tornar-se perigosa. Seja por 
causa de acidentes com a carga, ou mesmo 
com o veículo, seja com a carga em si, que 
poderá conter materiais perigosos. Desta 
forma, adaptamos este protótipo para que 
a sua condução fosse realizada à distância e 
pudesse permitir a inclusão de pessoas com 
mobilidade reduzida nesta profissão, algo 
inovador e mais uma ‘barreira’ quebrada 
perante uma adversidade física”, explica-
ram os “inventores” do Empilhador Auto-
matizado.

mesmas oportunidades e desta forma e com este nosso 
projeto ninguém ficará excluído. Aliás, testamos diversas 
formas de o pôr em prática e as pessoas com mobilidade 
reduzida possuem maior sensibilidade nas mãos ten-
do conseguido manusear mais facilmente as ‘teclas’ de 
comando do nosso protótipo”, contaram os responsáveis 
à Plural&Singular.

Como foi desenvolvido o projeto?
O projeto está dividido em duas partes: desenvolvi-
mento de software e hardware. Todos os movimentos 
do protótipo foram adicionados servo motores, que 
agilizam o movimento. Para o seu controlo foi utilizado 
um micro controlador que comunica com o software 
via rádio frequência. O protótipo é capaz de realizar o 
transporte de cargas perigosas, sem pôr em risco de vida 
o seu operador e de permitir ter, pela primeira vez, um 
trabalhador com mobilidade reduzida a “conduzir” um 
empilhador. O protótipo é controlado através de um 
software, realizado exclusivamente para o mesmo, com 
funções simples. O software comunica com o protótipo 
através de rádio frequência com recurso a dois módulos 
Xbee. O empilhador pode ser controlado a uma distân-
cia segura de 100 metros.

Os alunos que realizaram esta PPA no polo de S. Cos-
me da Didáxis fizeram-no no seu 12.º ano e agora estão 
inseridos no mercado de trabalho, mas garantiram que 
não esqueceram a ideia e querem tornar o agora protóti-
po numa realidade.
“Procuramos parceiros para nos custearem a última fase 
do projeto que será a sua concretização num empilhador 
elétrico adaptando esta tecnologia. Para além disso, este 
protótipo está ‘funcional’ e por isso estamos disponíveis 
para continuarmos a apresenta-lo em diversos concur-
sos, empresas e certames, permitindo que chegue a um 
maior leque de pessoas”.
Os responsáveis por esta ideia que inclui funcionários 
com deficiência e permite que qualquer pessoa possa 
manusear um empilhador à distância evitando acidentes 
ou contacto com substâncias perigosas apontaram que 
receberam feedback “muito positivo”.
No âmbito do curso, esta PAP teve 18 valores, uma nota 
que satisfez os jovens “inventores” mas o que mais os 
motivou foi mesmo o 20 conseguido no capítulo da ino-
vação: “Pois queríamos ser empreendedores e fazer algo 
que nunca foi feito”, contaram. 
O Empilhador Automatizado foi um dos dez finalis-
tas do ao concurso “O meu projeto é empreendedor” 
promovido pela autarquia famalicense. Segue-se agora 
a candidatura a mais um concurso: o Prémio Fundação 
Ilídio Pinho – Ciência na Escola… Porque estes ex-alu-
nos prometem “nunca desistir!”.
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a TODOS
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normais”, deveriam já ter sido abolidas do léxico da so-
ciedade. Reunir esforços na capacitação de pessoas com 
e sem deficiência, urge num quotidiano onde a infor-
mação circula a velocidades e formas nunca antes vistas, 
pelo que é possível utilizar esta ferramenta para dar 
corpo e vida à inclusão de todos num mundo para todos. 
Conhecimento gera mudança e apesar das diferenças 
positivas que se têm sentido ao longo destes últimos 
anos, muito mais ainda pode ser feito, até que o conceito 
de exclusão apenas seja recordado porque foi necessária 
uma palavra que definisse o contrário de inclusão.
     

Pessoa. A autenticidade de cada ser humano é única 
e intransmissível. Mesmo os gémeos monozigóticos 
revelam as suas diferenças e esta diversidade encontrada 
em cada indivíduo é a beleza da diferença. Mais do que 
a era tecnológica em que se vive, o relacionamento entre 
pessoas é o que verdadeiramente enriquece e preenche o 
ser com o conhecimento de realidades, histórias e con-
ceitos, que na sua maior parte das vezes conseguem ser 
desmistificados através da quebra de estigmas associados 
à pessoa com deficiência. 

Com. Adição e subtração de características é o que 
permite descrever os objetos, as pessoas, os animais e na 
verdade, o mundo no seu todo. Se uma pessoa é baixa 
é dito que é uma pessoa de pouca altura, se tem cabelo 
claro descreve-se como sendo uma pessoa com cabelo 
claro, se utiliza óculos é uma pessoa com óculos. Esta é 
a analogia que se utiliza para descrever uma pessoa com 
deficiência. A pessoa com deficiência à semelhança da 
altura ou da cor do cabelo, apresenta apenas mais uma 
característica: uma deficiência e não deve por isso ser 
posta de parte, já que a pessoa vem antes da deficiência.

Deficiência. O desconhecimento é causa imediata para 
o preconceito. Não estar informado de quais as termi-
nologias adequadas, não saber como lidar ou como agir 
com uma pessoa com deficiência provoca, muitas vezes, 
medo e insegurança, culminando na exclusão ou discri-
minação, ainda que de forma inconsciente. Expressões 
como “deficiente”, “pessoas especiais” ou “pessoas ditas 
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CERCIGUI/VSC 
vence 1.ª Taça de 
Portugal de Judo

A equipa da CERCIGUI/Vitória 
Sport Clube venceu a primeira Taça 
de Portugal de Judo, competição que 
em setembro decorreu em Águeda.
Com 17 pontos, a equipa vimara-
nense tornou-se assim a primeira 
vencedora desta nova competição 
da Associação Nacional de Des-
porto para a Deficiência Intelectual 
(ANDDI). 

Um dos objetivos da campanha “Eu 
sou, eu faço” é que as pessoas com 
deficiência sejam protagonistas das 
dezenas de iniciativas já marcadas 
para as regiões de Lisboa e Setúbal 
e que, através de demonstrações 
variadas de prática desportiva e cul-
tural, se consiga também envolver 
as populações cuja sensibilização 
representa outra das metas traçadas 
pelos responsáveis da campanha.

O lutador português Hugo Passos 
conquistou em outubro a medalha 
de prata no Campeonato da Europa 
de Luta Greco-Romana para Surdos, 
uma competição que se disputou na 
Geórgia.
Hugo Passos ficou em segundo lugar 
depois de perder na final frente a um 
atleta russo.
Recorde-se que este atleta olímpico 
é detentor do título surdolímpico de 
2013.
Hugo Passos foi agraciado pelo Pre-
sidente da República, Cavaco Silva, 
com a Ordem do Infante D. Henri-
que em maio deste ano.

João Gonçalves conquistou no dia 
26 de novembro a medalha de Ouro 
no primeiro Campeonato do Mundo 
de ténis de mesa para atletas com 
síndrome de Down, que decorreu 
em Bloemfontein, na África do Sul.
A Federação Portuguesa de Des-
porto para Pessoas com Deficiência 
(FPDD) revelou que João Gonçalves 
venceu a competição de singulares 
e também arrecadou o Bronze em 
pares Trissomia 21, ao fazer equipa 
com italiano D’Oria.
João Gonçalves, que representa o 
Sporting, venceu na final o francês 

Alexandre Sol por 3-2, após ter esta-
do a perder por 2-0.
A Associação Nacional de Desporto 
para a Deficiência Intelectual (AND-
DI) dá nota que o atleta luso já tinha 
conseguido reverter a seu favor uma 
desvantagem de 2-0 quando, na 
meia-final venceu Jean Bachevillier.
Nesta competição a Seleção por-
tuguesa de atletismo síndrome de 
Down foi vice-campeã ao terminar 
os Mundiais com um total de 25 
medalhas: quatro de Ouro, oito de 
Prata e 13 de Bronze.

Hugo Passos 
conquista medalha 
de prata

Portugal alcançou uma medalha 
de ouro, uma de prata e uma de 
bronze nas categorias individuais, 
bem como uma medalha de prata 
em Pares BC3 e garantiu o apura-
mento para os Jogos Paralímpicos 
do Rio2016 em Pares BC3 e Equipas 
no Open Mundial de Boccia que 
decorreu em Cali, Colômbia, de 28 
de outubro a 03 de novembro.
José Macedo subiu ao lugar mais 
alto do pódio em BC3, ao vencer na 
final o checo Kamil Vasicek por 6-0. 
Nas meias-finais, o atleta luso derro-
tou o representante de Hong Kong, 
Yuen Kei Ho, por 4-3. Nos quartos-
de-final, José Macedo eliminou o 
compatriota Armando Costa (5-1). 
Na categoria BC4, Domingos Vieira 
conquistou a medalha de prata, 
competição em que defrontou o 
tailandês Pornchok Larpyen na final 
(2-7). Pedro Clara foi eliminado nos 
oitavos de final pelo húngaro Laszlo 
Hegedus (2-3).
Em BC2, Abílio Valente obteve a 
medalha de bronze perante o repre-
sentante de Hong Kong, Hoi Ying 
Kwok, o qual derrotou por 4-1 e em 
Individuais BC1, António Marques e 
João Paulo Fernandes não consegui-
ram superar a fase de grupos.
O par português , constituído por 
José Carlos Macedo e Armando 

Costa, perdeu na final com a França 
por 1-3, depois de ter ultrapassado 
a Rússia nas meias-finais, com um 
triunfo por 3-2. Nos quartos-de-fi-
nal, os portugueses venceram a Es-
panha por 4-3. A medalha de bronze 
foi obtida pela Rússia, que derrotou 
Singapura por 5-1.
A equipa BC1/BC2, formada por 
Domingos Vieira e Pedro Marta, ter-
minou em 6.º lugar na classificação 
geral. A equipa ficou em 3.º lugar 
na fase de grupos, depois de vencer 
a Rússia por 4-3 e a Venezuela por 
12-1 e perder com a China por 2-11 
e com Hong Kong por 1-9. 
A qualificação para os Jogos Para-
límpicos do Rio2016, que vão de-
correr no Brasil, em Pares BC3 está 
garantida pelo 4.º lugar do ranking 
mundial e em Equipas pelo 5.º posto 
na classificação mundial.
Em pares BC4, Portugal não con-
seguiu a qualificação para os Jogos 
Paralímpicos, ao terminar no 4.º lu-
gar. O par português, composto por 
Domingos Vieira e Pedro Clara, era 
9.º classificado do Ranking Mundial 
a apenas um ponto da Tailândia, que 
ocupava a última posição de acesso 
aos Jogos. Como a Tailândia alcan-
çou a medalha de prata e Portugal 
ficou no 4.º lugar, foi o país asiático 
a garantir a qualificação para o Rio.

Open de Boccia de Cali: lusos 
asseguram presença nos Paralímpicos 
Rio2016

A Confederação Nacional dos Or-
ganismos de Deficientes (CNOD) 
lançou em novembro uma campan-
ha sob o lema “Eu sou, eu faço” em 
defesa da cultura e do desporto para 
as pessoas com deficiência. 
Esta estrutura que representa 38 or-
ganizações de pessoas com diversos 
tipos de deficiência e que faz parte 
do Fórum Europeu da Deficiência 
e do Conselho Económico e Social 
vai realizar várias ações em con-
junto com dezenas de associações 
pela garantia do exercício do direito 
à cultura e ao desporto a todos os 
cidadãos, incluindo os portugueses 
com deficiência.
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CNOD lança campanha para promover 
a cultura e o desporto entre as pessoas 
com deficiência

João Gonçalves campeão mundial de 
ténis de mesa

NOTÍCIAS

Alemanha, enquanto o grupo de de-
senvolvimento tinha as seleções de 
Espanha, Inglaterra e Holanda “B”.
Portugal venceu a Alemanha na 
final. O bronze foi alcançado pela 
Itália.
A equipa lusa é treinada por Hugo 
Santos e foi constituída por Amân-
dio Araújo, Bruno Cardoso, Ed-
uardo Freitas, Emanuel, Joaquim 
Pereira, Luís Almeida, Patrícia 
Saraiva, Renato Oliveira e Sérgio 
Reis.

A seleção portuguesa conquistou a 
medalha de ouro no 3.º Campeonato 
da Europa de ParaHóquei para joga-
dores com deficiência intelectual, 
anunciou a Federação Portuguesa de 
Desporto para Pessoas com Defi-
ciência (FPDD) no seu site oficial.
Esta competição teve lugar em 
agosto em Londres, Inglaterra, e foi 
dividida em dois grupos, definidos 
pelo grau de desenvolvimento das 
equipas participantes.
O grupo de elite era composto 
por Portugal, Holanda “A”, Itália e 

Portugal campeão da Europa de 
ParaHóquei



Joana Santos 
conquista ‘duplo’ 
bronze nos 

O atleta masculino Domingos Vieira 
(Boccia PC-AND) foi nomeado pela 
Federação Portuguesa de Despor-
to para Pessoas com Deficiência 
para a Gala do Desporto, iniciativa 
da Confederação do Desporto de 
Portugal (CDP) que se realizou no 
Estoril a 11 de novembro, enquanto 
Érica Gomes (Atletismo ANDDI) foi 
a escolha para a categoria de atleta 
feminina. 
A jovem promessa selecionada foi 
Ana Filipe (Atletismo ANDDI), o 
treinador nomeado António Costa 
Pereira (Andebol ANDDI/FAP) e a 
seleção portuguesa de ParaHóquei 
(ANDDI/FPH) foi a equipa esco-
lhida para representar o desporto 
adaptado. 
“Além de constituir um momento 
único de reunião de todo o desporto 
português, a Gala do Desporto tem-
se afirmado como uma iniciativa 
com crescente impacto mediático”, 

lia-se a propósito do evento no site 
da CDP.
O piloto Miguel Oliveira, que re-
centemente se sagrou vice-campeão 
mundial de Moto3, acabaria por 
vencer o título de ‘Atleta Masculino 
do Ano’, enquanto no setor femini-
no, o foi para a ginasta Filipa Mar-
tins, oitava no Europeu no concurso 
‘all around’. Já o galardão de equipa 
recaiu na seleção futebol de praia, 
campeã mundial e europeia e os fei-
tos da canoagem nacional valeram a 
Hélio Lucas e José Sousa a distinção 
de ‘Treinador do Ano’.A judoca Joana Santos conquistou 

a medalha de bronze no primeiro 
Campeonato Europeu para Sur-
dos, competição que decorreu em 
Erevan, na Arménia, entre 26 e 31 
de outubro.
Foram duas as medalhas desta atleta 
portuguesa que no uktimo dia de 
compatição ganhou na categoria de 
‘Open’, depois de na véspera também 
ter sido terceira classificada nos -63 
kg. 
Nesta competição estiveram 84 
judocas, 50 em masculinos e 34 em 
femininos, num total de 12 países 
participantes.
Recorde-se que Joana Santos tinha 
conseguido uma medalha de prata 
nos Jogos Surdolímpocos, em Sófia, 
em 2013.

no Rio de Janeiro, Brasil, onde terá a 
derradeira oportunidade de alcançar 
o tão desejado lugar para Rio2016.

A Seleção de andebol da ANNDI 
iniciou em novembro, com estágios 
no pavilhão de Vila Nova de Gaia, a 
preparação para  o 2.º Campeonato 
da Europa INAS que vai decorrer 
em Zakopane, na Polónia, entre 29 
de fevereiro e 05 de março, uma 
prova inserida nos 1.ºs INAS Winter 
Games.
Recorde-se que esta seleção está in-
serida no projeto Andebol 4All. Está 
previsto um estágio em janeiro. 

O atleta paralímpico Lenine Cunha 
decidiu criar o seu próprio clube 
desportivo. Chama-se Sport Clube 
Lenine Cunha e tem como objetivo 
ajudar todos os jovens a iniciarem 
ou prosseguirem as suas carreiras 
desportivas.
Lenine Cunha, o atleta paralímpico 
mais medalhado do mundo, diz que 
o clube tem as portas abertas a todas 
as pessoas, com principal enfoque 
nos jovens, para a prática de uma 
atividade desportiva com técnicos 
qualificados e com excelentes condi-
ções de treino.
Com esta iniciativa Lenine Cunha 
pretende ajudar os jovens, lembran-
do que ao longo da sua carreira 
teve e ainda se tem debatido com 

enormes constrangimentos quer de 
ordem logística mas principalmente 
de ordem financeira.
O Sport Clube Lenine Cunha está 
filiado na Associação de Atletismo 
do Porto e na Federação Portuguesa 
de Atletismo.
Recorde-se que Lenine Cunha se 
sagrou recentemente campeão do 
Mundo do triplo salto nos Mundiais 
de atletismo do Comité Paralímpico 
Internacional. É nada mais nada 
menos do que o atleta que conquis-
tou a medalha de bronze no salto em 
comprimento nos Jogos Paralímpi-
cos Londres2012 (classe F20).

Seleção de andebol 
inicia ‘Missão 
Polónia’

Em outubro Portugal recebeu pela 
primeira vez a Assembleia Geral do 
Comité Paralímpico Europeu. Em 
Lisboa a sessão decorreu com 70 
delegados de 30 países.
Informação publicada no site do 
Comité Paralímpico de Portugal 
(CPP) dava conta de que evento 
tinha início com a conferência que 
vai reunir a discussão em torno do 
futuro do Movimento Paralímpico 
na Europa. 
Os jovens atletas, a forma como se 
pode chegar à excelência desportiva 
e ainda o papel das mulheres no des-
porto e no desenvolvimento despor-
tivo foram outros temas a abordados 
por especialistas internacionais.
O CPP realçou o espaço para as 
temáticas do desporto adaptado em 
Portugal, relacionadas com a orga-
nização de grandes eventos despor-
tivos internacionais em 2015 e 2016, 
nomeadamente Campeonato da 

Europa IBSA de Judo e Campeonato 
da Europa de Natação IPC.
“A realização deste evento em Portu-
gal resulta de uma candidatura apre-
sentada pelo Comité Paralímpico de 
Portugal decorrente da estratégia de 
colocação do nosso país na rota das 
grandes iniciativas internacionais 
relacionadas com o desporto para 
pessoas com deficiência”, explicou o 
CPP.

Portugal acolheu Assembleia Geral do 
Comité Paralímpico Europeu

Pela primeira vez, Portugal esteve 
representado no Campeonato da 
Europa IPC de Powerlifting, que 
se realizou em Eger, Hungria, em 
novembro. O atleta português Cruz 
Mergulhão competiu na categoria de 
mais de 107 quilos, procurando os 
mínimos para os Jogos Paralímpicos 
Rio2016. Este atleta também vai 
competir, em janeiro, no Test Event 
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Cruz Mergulhão no Campeonato da 
Europa IPC de Powerlifting

Lenine Cunha cria clube para ajudar 
jovens

NOTÍCIAS
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Mundiais de Atletismo IPC Qatar

Ambição no futuro após cinco 
medalhas

Érica Gomes e Ana Filipe em destaque no 
triplo salto
Ao saltar 10.89 metros, a sua melhor marca de 
sempre, Érica Gomes foi recompensada com 
uma medalha de prata no triplo salto. Já Ana 
Filipe, que aos 16 anos disputou o seu primeiro 
Mundial, conquistou o bronze, com o salto em 
10.07 metros. À beira do pódio nesta prova 
esteve Raquel Cerqueira, que apesar de não 
ter conquistado um dos três primeiros lugares, 
estabeleceu a sua melhor marca pessoal: 9.34 
metros. (30 de outubro) 

Luís Gonçalves sobre ao lugar mais 
alto do pódio
Ao quinto dia de competição, Luís 
Gonçalves conquistou a medalha de ouro 
nos 400 metros T11, repetindo a medalha 
de ouro conquistada nos Mundiais de 
2011, disputados na Nova Zelândia. O 
atleta do Sporting não só venceu a prova 
com o tempo de 49,67 segundos mas 
também conseguiu a melhor marca da 
época. A medalha foi entregue a Luís 
Gonçalves pelo embaixador de Portugal 
em Doha, António Tanger e a claque 
portuguesa fez-se ouvir no momento do 
Hino Nacional.

Bronze para José Azevedo
Nono dia de competição (30 de 
outubro) – Na final dos 5.000 metros 
T20, José Azevedo arrecadou uma 
medalha de bronze para Portugal ao 
cortar a meta na terceira posição, com 
o tempo final de 16:21.28 minutos. 
José Azevedo fez o percurso em 
16.21,28 minutos. A medalha de Ouro 
foi conquistada pelo japonês Daisuke 
Nakagawa (15.39,43”, enquanto a de 
Prata pelo o norte-americano Michael 
Brannigan (15.50,99)

Ouro para Lenine Cunha
Lenine Cunha conquistou, a 30 de outubro, a medalha 
de ouro no triplo salto F20 (deficiência intelectual) com 
a marca de 14,16 metros, a sua melhor marca pessoal. 
O atleta tinha dias antes terminado na quarta posição a 
final do salto em comprimento.
A medalha de Prata e a de Bronze foram conquistadas, 
respetivamente, pelo grego Evangelos Kabavos (13,50) e 
pelo holandês Ranki Obenoi (13,48).
Recorde-se que Lenine Cunha conquistou uma 
medalha de Bronze no salto em comprimento nos Jogos 
Londres2012. 

Cláudia Santos esteve em grande destaque ao estabelecer uma nova 
marca pessoal a 5.15 metros, o que lhe valeu o quinto lugar no salto em 
comprimento, isto no quatro dia de competição, a 25 de outubro. Já na 
eliminatória dos 400 metros T20, ao oitavo dia, a atleta lusa terminou a 
volta à pista em 1:02.64 minutos e alcançando assim a sua melhor marca 
de sempre nesta distância.



O então secretário de Estado do Desporto, Emídio Guerreiro, também manifestou o seu reconhecimen-
to pelos resultados obtidos, destacando as medalhas de Luís Gonçalves, Lenine Cunha, Érica Gomes, 
Ana Filipe e José Azevedo.
“O desporto português continua na senda do sucesso com resultados que honram e dignificam o nosso 
país. Deixo por isso uma palavra de agradecimento e reconhecimento a todos os que de forma abnegada 
e competente representam o nosso país. Uma palavra de apreço também a todos os técnicos e dirigentes 
que são essenciais no caminho das vitórias”, lê-se numa nota com data de 01 de novembro que também 
fazia referência a outros atletas e outras modalidades.

Eis a Seleção Lusa: Ana Filipe, Carlos Lima, Cláudia Santos, Cristiano Pereira, Eduardo Sanca, Érica 
Gomes, Firmino Batista, Gabriel Potra, Hélder Mestre, Hugo Cavaco, Inês Fernandes, José Alves, José 
Azevedo, Lenine Cunha,, Luis Gonçalves, Maria da Graça Fernandes, Maria Odete Fiúza, Mário Trinda-
de, Nelson Gonçalves, Nuno Alves, Raquel Cerqueira, Ricardo Marques e Samuel Freitas.

Fotos: FPDD / ANDDI / Gentilmente cedidas por vários 
dirigentes e técnicos
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Global Games INAS

Equador

Portugal conquista 25 medalhas

DESPORTO

Portugal esteve representado por 32 atletas, de quatro modalidades – atletismo, basquetebol, ciclismo e futsal 
– numa competição que juntou 35 países em oito modalidades.

Portugal conquistou 11 medalhas de ouro, sete de prata e sete de bronze na competição da Federação 
Internacional para Atletas com Deficiência Intelectual que decorreu em Quito, Equador, entre 16 e 28 
de setembro. Com um total de 25 medalhas, a seleção lusa ficou em terceiro lugar do ‘mealheiro’, apenas 
ultrapassada pela Austrália e pela China, ambos com 37 medalhas. 

Esta foi a quarta edição dos Global Games… Recorde-se que na terceira edição, disputada em Itália, a 
comitiva portuguesa terminou a competição no segundo lugar do ‘medalheiro’, com 28 medalhas, 13 das 
quais de ouro. Os próximos Global Games realizam-se em 2019 em Brisbane, Austrália.

Esta competição destina-se a atletas com deficiência intelectual, uma das áreas da deficiência que integra o 
programa dos Jogos Paralímpicos Rio2016 que se disputam no Brasil.

Cristiano Pereira esteve em destaque no sétimo 
dia de competições em Doha ao conseguir um 
quarto lugar nos 800 metros T20, a cerca de dois 
segundos da medalha de Bronze, um tempo que 
correspondeu ainda à melhor marca pessoal deste 
atleta, que ficou agora fixada em 1:59.04 segundos.

Com 11,82 metros no lançamento do peso F20, 
Inês Fernandes alcançou a sua melhor marca 
do ano, tendo terminado em sexto lugar (23 de 
outubro).

Gabriel Potra, no conjunto das quatro 
eliminatórias dos 100 metros T12, não conseguiu 
o objetivo do apuramento, mas alcançou o tempo 
de 11,59 segundos, o seu melhor desde os Jogos 
Londres2012.
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A equipa de futsal obteve a medalha de ouro ao vencer 
por 7-1 a Argentina na final. Os golos foram marcados 
por Nuno Teixeira, João Campelo (três), Guilherme 
Silva (dois tentos) e Márcio Soares. Em terceiro lugar 
ficou a seleção francesa. A equipa portuguesa assegurou 
presença na final depois de derrotar o Japão, por 8-0. 
Nos encontros anteriores, a formação lusa somou três 
vitórias, impondo-se à Polónia (8-3), Argentina (6-4) e 
França (5-3).

No basquetebol Portugal ficou em terceiro lugar, ao 
vencer a Austrália, numa competição que foi ganha pela 
Venezuela, com a França a conseguir a medalha de prata.

A modalidade de demonstração foi o ciclismo de pista: 
Carlos Carvalho obteve quatro segundos lugares, nos 
500 e 1.000 metros contrarrelógio, dois quilómetros 
perseguição individual e volta lançada.

No atletismo, Portugal começou com José Azevedo a conquistar a medalha de ouro nos 10.000 metros, ao 
terminar com o tempo de 36.48,10 minutos. Inês Fernandes, com um lançamento do martelo a 38,26 metros, 
e Ana Filipe, com a marca de 9,96 metros no triplo salto, conquistaram medalhas de prata. No lançamento do 
martelo, Ricardo Marques conquistou a medalha de bronze, com um lançamento a 27,08 metros. 
Seguiram-se dias com vários outros feitos como o da estafeta feminina de 4x100 metros, constituída por Maria 
Graça Fernandes, Raquel Cerqueira, Maria Sousa e Ana Filipe, que também subiu ao lugar mais alto do pódio, 
com o registo de 53.60 segundos.
E no último dia do Global Games INAS Portugal conquistou a medalha de ouro por equipas de atletismo nos 
setores masculino e feminino. Na classificação masculina, a equipa lusa terminou com 206 pontos, seguida da 
França (139) e Japão (130). Em femininos, Portugal somou 132 pontos, com o pódio a ficar completo com Japão 
(84) e Hungria (77).
Já nas provas individuais, Cristiano Pereira ficou em segundo lugar nos 800 metros, com 2.04.14 minutos, tal 
como José Azevedo nos 5.000 metros, com 17.24,92. E as medalhas de bronze foram alcançadas no salto em 
altura, por Lenine Cunha, com 1,62 metros, e Ana Filipe, com 1,33.
Pelo meio nota para as duas medalhas de ouro, no triplo salto e no heptatlo de Lenine Cunha que também 
arrecadou o bronze no lançamento do dardo. E Ana Filipe conquistou o ouro no heptatlo feminino e alcançou 
a medalha de prata nos 110 metros barreiras, enquanto Pedro Isidro conseguiu a medalha de ouro nos 5.000 
metros marcha e Inês Fernandes foi medalha de bronze no lançamento do dardo.
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O Clube de Judo do Porto (CJP) celebrou em abril meio 
século de história. São 50 anos a promover a prática de 
judo entre homens e mulheres, novos e velhos e pessoas 
com ou sem deficiência e sempre no coração da cidade 
Invicta.
O Mestre João Fernandes, cego total, e Tânia Sousa, com 
apenas 33% de visão, são dois dos judocas da ‘Seleção’ 
CJP que rejeitam ter um “tratamento especial” por terem 
deficiência visual. Ambos lembram que o judo é um des-
porto “muito sensorial”, logo os judocas cegos ou com 
baixa visão até estão em vantagem nesse aspeto.
Mas existe alguma diferença? A “pega” – explicaram à 
Plural&Singular. Resumindo: começam agarrados de 
modo a terem um ponto de referência, um ponto de 
contacto.
“É possível integrar uma aula normal. A única diferença 
é essa, a pega. Depois da pega não existem diferenças 
técnicas. Quando há separação, quem está em combate 
com um cego aproxima-se para continuar a lutar. Se du-
rante o combate começarem a sair do tapete, quem está a 
lutar com o cego avisa. Nada mais. É necessário perce-
ber, intuir a forma como o judoca se desloca, daí que em 
relação aos cegos, este seja um desporto completamente 
inteligível”, descreveu o Mestre João Fernandes.

O tatami do Clube de Judo do Porto tem judo para TODOS! Com 50 anos de existência esta coletividade 
portuense leva ao tapete crianças, jovens, judocas com deficiência e atletas mais ou menos experientes sempre 
com a convicção de que esta é uma modalidade inclusiva que preserva as raízes e pensamentos de uma arte 
marcial japonesa que também é desporto olímpico ou simples descomprometido exercício físico regular    
Texto: Paula Fernandes Teixeira
Fotos: Clube de Judo do Porto

Há 50 anos a ‘dar’ Judo a TODOS

DESPORTO

O CJP tem vários tatamis espalhados por espaços da 
cidade, colaborando em projetos de inclusão social e 
mesmo ligados à deficiência intelectual. Segundo João 
Fernandes, que já era judoca antes de perder a visão aos 
25 anos, por exemplo em relação à paralisia cerebral o 
judo também tem vantagens porque desenvolve a coor-
denação motora.

Uma forma de relaxar…
Tânia Sousa resume a sua paixão pelo judo ao facto de 
no tapete conseguir “descontrair como em nenhum ou-
tro lugar”. A mesma opinião tem João Fernandes: “Acho 
que é algo comum a todos… O judo sempre foi uma 
maneira de relaxar e de descomprimir da vida lá fora. 
Entramos no tapete e varre-se tudo… Os problemas, 
as chatices, o emprego… Fica tudo lá fora durante uma 
hora e meia ou duas horas de treino”.
O judo também ajuda na orientação, na coordenação e 
na mobilidade, apontaram. 
Entre a deficiência visual e a intelectual, o CJP tem 26 
atletas. No total são 120 judocas.
Outro aspeto realçado pelos praticantes e dirigentes do 
CJP é que esta modalidade “tem menos lesões do que 
desportos como o futebol ou o andebol”, entre outras. 
Aos 50 anos, o CJP aponta como meta futura levar o 
judo o mais longe possível, a mais espaços, a mais pes-
soas, a TODOS.
“Queremos continuar a aposta nas aulas dedicadas às 
crianças. Queremos continuar a fazer do judo uma mo-
dalidade de inclusão. Queremos aumentar o número de 
praticantes e sócios do clube”, apontou um dos dirigentes 
do CJP Belmiro Xavier que sublinhou a independência 
do clube face a qualquer subsidiodependência.
Não sair da baixa do Porto, preservando a vontade e 
a memória dos fundadores do CJP, apesar das dificul-
dades com rendas, contas e mensalidades, é outro dos 
objetivos deste clube que admite que gostaria de ter uma 
nova sede, desde que fosse um local com condições para 
acolher o já elevado número de judocas e as atividades 
que alberga.
“Não queremos sair do coração da cidade. Indo para a 
periferia perde-se uma parte muito genuína e tradicional 
da nossa história de coletividade do Porto. Temos noção 
que quem vive fora vem ao centro do Porto mas o centro 
do Porto não vai fora”, referiu Belmiro Xavier, acrescen-
tando que “a alma não se vende”, muito menos a alma de 
judoca.
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1965
Em abril foi fundado o Clube Judo do 
Porto, coletividade que tem na indepen-
dência em relação a qualquer entidade 
externa uma das suas principais bandei-
ras

Anos 80      
A vertente de judo para cegos e amblíopes 
começou na década de 80 com duas pes-
soas com deficiência visual, entre os quais 
João Fernandes.

2008/2009
Mais judocas com deficiência visual 
começaram a procurar o tatami do Clube 
de Judo do Porto por este os receber “de 
igual para igual”

2012
Primeiro projeto dedicado ao judo para 
TODOS apoiado pelo Instituto Nacional 
de Reabilitação

2013 
Projeto nacional partilhado com o Judo 
Total, clube de Lisboa, que envolveu 
várias instituições e cidades com a co-
laboração da Faculdade de Desporto da 
Universidade de Coimbra

2015
Meio século de história comemorada, 
mais uma vez e sempre, por TODOS com 
vários projetos nomeadamente um no 
Centro Social da Sé do Porto, junto de 
crianças de famílias carenciadas, e um ta-
pete na delegação do Porto da Associação 
Cegos e Ambliopes de Portugal (ACAPO)
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“Esse tapete que está ai [referindo-se ao tatami que preenche praticamente toda a sala da 
sede do Clube de Judo Total na rua Dr. Alves da Veiga] é o mesmo que daqui a pouco vai 
receber judocas invisuais e depois judocas sem deficiência, novos e velhos. Não há adaptações 
nenhumas. Os nossos colegas normovisuais não estão com preocupações diferentes por nós 
sermos cegos” – Mestre João Fernandes

As basquetebolistas de Sobrado-Campo interagiram com a equipa que integra judocas cegos e amblíopes do Clube 
de Judo do Porto no evento “Todos pelo desporto para Todos” que decorreu em novembro no pavilhão municipal de 
Valongo, distrito do Porto.
Além do judo, este evento juntou as modalidades de goalball, tricicleta, boccia, basquetebol em cadeira de rodas e 
voleibol sentado.
E, tendo em consideração o nome do evento, o programa incluía demostrações de várias modalidades, estando o judo 
entre elas porquê? Porque o judo é para TODOS! 
Dirigido a pessoas com deficiência, professores, técnicos, terapeutas, treinadores, atletas e estudantes, a iniciativa 
incluiu ainda um colóquio sobre Desporto Adaptado.
Tratou-se de um evento da Federação Portuguesa de Desporto para Pessoas com Deficiência que contou com o apoio 
da câmara de Valongo.

“Aqui esqueço os problemas, descontraio, descarrego o 
stress e convivo com amigos e colegas” – Tânia Sousa 
(33% de visão), judoca que vive em Paredes mas viaja 
várias vezes por semana até ao Porto para praticar judo, 
modalidade que conhece desde há quatro anos. Esta 
judoca desconhecia por completo o judo… Ouvia falar 
e pensava “não é para mim”. Também não sabia que pes-
soas com baixa visão podiam praticar de igual para igual 
com judocas sem deficiência visual.

No novo site do CJP lê-se: O Japão deu-nos o 
Judo e a nossa Cidade de Porto está geminada 
com a conhecida cidade japonesa de Nagasaki 
desde 1978

O Clube de Judo do Porto é uma associação 
pioneira no estudo e no ensino desta Arte-
Desporto de Combate na cidade do Porto e 
um dos mais antigos clubes de judo portugue-
ses

Além de judo, no CJP também pode aprender 
e praticar Aikido

Pratica judo há mais de quatro décadas, uma modalida-
de que conheceu a ver e sem visão: “Foi muito interes-
sante conseguir manter um gosto que tinha. O judo é in-
teressante nisso mesmo. O meu caso acaba por espelhar 
como se trata de uma modalidade para TODOS”, disse 
João Fernandes que começou a praticar porque a irmã 
da madrinha o inscreveu e no primeiro treino apaixo-
nou-se… Já foi ao tapete todos os dias, agora pelo menos 
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Campeonato da Europa de Judo para 
Cegos e Baixa Visão

Fotos e informação: FPDD 

Pela primeira vez o Europeu de Judo para Cegos e Baixa 
Visão – IBSA European Judo Championship 2015 – 
uma das competições mais importantes do calendário 
internacional ligado ao judo, decorreu em Portugal, mais 
propriamente de 26 a 29 de novembro, em Odivelas.
As seleções do Azerbaijão, Rússia e Ucrânia foram as 
vencedores da prova de equipas, descreveu a Federação 
Portuguesa de Desporto para Pessoas com Deficiência 
(FPDD).
O Azerbaijão, após uma final muito renhida com a 
Rússia, foi o grande vencedor da prova masculina por 
equipas.
Na categoria B1 masculino, foi a equipa russa que se 
sagrou campeã, ao derrotar a França no único combate 
do quadro.
No feminino, a Ucrânia derrotou a Rússia e a Turquia e 
conquistou o ouro.
Foi atribuído um prémio ‘Fair Play’, galardão ofereci-
do pelo Instituto Português do Desporto da Juventude 
(IPDJ), à atleta russa Victoria Potapova.
A Rússia dominou o Campeonato Europeu de Judo para 
Cegos e Baixa Visão ao conquistar um total de 17 meda-
lhas nas competições individuais.
O Europeu de Judo para Cegos e Baixa Visão foi orga-
nizado pela Federação Portuguesa de Judo (FPJ) em 
parceria com a FPDD, tendo sido o último em que os 
atletas participantes puderam ganhar pontos decisivos 
para os Jogos Rio2016.
O diretor do IBSA European Judo Championship 2015, 
Mestre Fernando Seabra, fez um balanço positivo desta 
competição, contando que os responsáveis europeus 
“têm feito os maiores elogios à organização e à forma 
como tudo foi preparado”.
“Temos neste europeu os atletas de topo que vão mar-
car presença nos Jogos Paralímpicos do Rio o que deu 
grande qualidade à competição. Não posso deixar de 
dar uma palavra a todos quantos trabalharam connosco 
neste projeto que envolveu muitas horas e desafios que 
nem tínhamos a noção que iríamos conseguir ultrapas-
sar”, referiu.
Já o diretor da International Blind Sports Federation 
(IBSA), János Tardos, que representa esta instituição 
desde 2002, referiu mesmo que esta foi “a melhor orga-
nização”, na qual esteve presente. 
“Trabalhámos em conjunto com a FPJ e com a FPDD e 
fizemos todos uma boa aprendizagem. Portugal está de 

parabéns pela sua capacidade de organizar este tipo de 
eventos e pela boa resposta que deu a todos os desafios”, 
disse o dirigente internacional que vincou, ainda, que 
por Odivelas passaram “os melhores europeus o que 
permitiu assistir a judo de alta qualidade”.
Também o diretor técnico da FPDD, Hugo Silva, faz um 
balanço “muito positivo”, adjetivando a organização de 
“profissional” e disse acreditar que “este será um fator 
motivador para a prática da modalidade”: “Espero que 
este campeonato abra portas para novos participantes, 
sendo esse o principal objetivo da Federação Portuguesa 
de Judo e da FPDD”, referiu.
A Federação Portuguesa de Judo homenageou a judoca 
surda Joana Santos, que recentemente conquistou duas 
medalhas de bronze no 1.º Campeonato da Europa de 
Surdos. 
“Sonho, um dia, vencer uma competição internacional 
de surdos aqui em Portugal”, revelou a atleta do Judo 
Clube do Algarve quando lhe foi entregue a distinção 
pelos seus desempenhos no desporto das mãos do resi-
dente da FPJ, José Manuel A. Costa e Oliveira.

Alguns dos elementos da ‘Selecção’ Clube de Judo do 
Porto: Mestre João Fernandes, Tânia Sousa, Jorge Olivei-
ra, Paula Silva, Nuno Rocha, Rosa Santos, Madalena Tor-
res e João Tavares (na foto da esquerda para a direita).

O Clube de Judo do Porto recebeu em julho a Medalha 
de Ouro da Cidade – Mérito Desportivo, uma distinção 
feita pelo executivo da Câmara Municipal do Porto. Na 
foto: a medalha de ouro da cidade do Porto, envolvida 
por Katana , Men e Kamidana, sobre o Tatami do Dojo 
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Portugal teve três atletas em competição
Miguel Vieira (-66kg/B1) venceu o seu primeiro comba-
te, mas não se conseguiu superiorizar ao atual campeão 
do Mundo e Olímpico na ronda seguinte e nas repesca-
gens lesionou-se terminando em sétimo lugar.
O atleta referiu que foi uma “sensação única” participar 
nesta competição por poder estar perto da família e ami-
gos: “No meu dia-a-dia, além de praticar judo também 
integro uma banda de gospel. Considero-me uma pessoa 
curiosa e a minha limitação nunca me impediu de expe-
rimentar coisas novas”, contou.
Henrique Sousa (-66kg/B2) começou por derrotar o 
croata Mirsad Becirovic. Nos quartos-de-final cedeu pe-
rante Viktor Rudenko. Nas repescagens, o atleta luso não 
conseguiu vencer o espanhol Luís Lorenzo, alcançando a 
sétima posição.
“Participar neste evento é sem dúvida muito gratificante. 
Principalmente para os atletas portugueses, que podem 
combater no seu próprio país e assim demonstrar às 
pessoas que é possível praticar desporto. A deficiência 
não é impeditiva para ninguém e nós estamos cá para o 
provar. Ainda espero estar presente em muitas competi-
ções deste género em Portugal”, disse Henrique Sousa.
O judoca do Clube Judo Total Djibrilo Iafa (-73kg/B1) 
teve pela frente o experimentado italiano Simone Canni-
zzaro (B3) terminando a sua prestação.
“Quando entrei no tatâmi, senti toda a força do público, 
o que não acontece em competições exteriores. Para 
mim os países do leste europeu, como por exemplo a 
Rússia e a Ucrânia, são os concorrentes mais fortes, mas 
vamos continuar a trabalhar para estar à altura dos me-
lhores competidores do mundo”, disse o judoca Djibrilo 
Iafa.
O selecionador português, Mestre Jerónimo Ferreira, 
apontou que os atletas lusos “entraram nos combates 
com garra”: “Tendo em conta a forte concorrência nesta 
competição, acredito que a prestação dos nossos atletas 
portugueses foi boa e enquadraram-se nas previsões que 
tínhamos feito”, concluiu.
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Fotos: ANDDI

Mundiais de Atletismo IAADS África do Sul

4 Ouros, 8 Pratas e 13 Bronzes

Portugal participou no 3.º Campeonato do Mundo de Atletismo IAADS em novembro e arrecadou um total de 25 
medalhas. A competir em casa, a África do Sul sagrou-se campeã ao terminar com 364 pontos. Portugal ficou em 
segundo com 262 pontos e a Itália (que venceu o medalheiro com 27 medalhas das quais 18 de Ouro) terminou em 
terceiro coletivamente com 244 pontos.
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Os Mundiais de Atletismo IAADS e de Ténis 
de Mesa ITTADS, para atletas com síndrome 
de Down decorreram em simultâneo na em 
Bloemfontein, na África do Sul. 
A comitiva portuguesa foi composta por 22 
elementos, dos quais 14 atletas do Atletismo: 
André Silva, Bruno Leitão, Elsa Taborda, 
Francisco Gouveia, Helena Soares, João Aze-
vedo, João Gregório, Jennifer Nogueira, João 
Machado, Luís Gonçalves, Nelson Silva, Nuno 
Fernandes, Paulo Henriques e Susana Castro. 
Quanto à representação do Ténis de Mesa essa 
esteve a cargo de João Gonçalves que conquis-
tou uma medalha de Ouro e uma de Bronze 
em pares Trissomia 21, ao fazer equipa com 
italiano D’Oria.
A delegação foi chefiada por José Costa Pe-
reira, vice-presidente da ANDDI-Portugal, 
acompanhado pelos técnicos de atletismo Rui 
Alecrim, Joana Agostinho, Manuela Machado 
e João Amaral. Enquanto no Ténis de Mesa o 
responsável foi Nuno Machado.

Francisco Gouveia foi o grande herói do derradeiro 
dia de competição ao ter conquistado uma medalha de 
Prata nos 800m Marcha (6.04.88) e duas de Bronze no 
salto em comprimento (2.29) e nos 800m (3.30.38) para 
atletas mosaicos. Antes o atleta luso já tinha consegui-
do o Bronze no peso com 5.56 e a Prata em 1.500m em 
mosaicos com 7.10.70. No Triatlo Mosaico com 1348 
pts, Francisco Gouveia também conseguiu um segundo 
lugar no pódio. E nos 1.500m Marcha Mosaico com 
10.23.59 conseguiu mesmo o Ouro estabeleceu o recorde 
do mundo.

A estafeta masculina dos 4x100m para atletas com 
Trissomia 21 composta por João Machado, Nuno 
Fernandes, Nelson Silva e Luís Gonçalves esteve em 
grande destaque na África do Sul ao vencer a medalha 
de Ouro e bater o recorde do mundo com a marca 
de 60.49. Portugal ficou à frente dos italianos que 
realizaram o tempo de 60.80.
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Conquistou recentemente uma medalha de ouro nos Mundiais IPC, vitória para somar a um currículo 
que conta com a prata alcançada em Pequim2008. Haverá algo que não deixe Luís Gonçalves continuar? 
Eis o que responde o ‘puto’ que em pequeno brincava aos Jogos Olímpicos antes de sonhar que voaria por 
pistas de atletismo ao pisar ninhos emblemáticos… Por Paula Fernandes Teixeira

“Era nesta [modalidade] que brincava. Desde que me 
lembro de ser gente que corro. Brincava em casa às 
corridas, aos Jogos. O atletismo foi sempre a minha 
verdadeira e grande paixão”, disse Luís Gonçalves à 
Plural&Singular.
O atleta (baixa visão) cuja especialidade são os 400 met-
ros, mas também compete em estafeta e 200, começou 
a correr inicialmente para não se tornar uma pessoa 
sedentária e chegou a experimentar modalidades como 
futebol, ginástica, natação e artes marciais, mas depois… 
“Foi tudo uma bola de neve e cá estou todos estes anos 
depois porque continuei sempre”, contou.
Logo no início da sua carreira, Luís Gonçalves teve uma 
lesão… Ainda que não se recorde “bem ao certo” de 
quais as palavras que ouviu o atleta Carlos Lopes dizer-
lhe, garante que nunca se esqueceu do que sentiu ao ou-
vir os conselhos deste antigo atleta paralímpico… Terá 
sido algo como “faz o que o teu coração mandar, seja 
continuar ou desistir, faz o que o teu coração mandar e 
CONTINUA”.
Luís Gonçalves tinha saído há pouco tempo de uma 
pequena aldeia alentejana para viver, estudar, treinar e 
competir a partir de Lisboa. Ficou “em choque” quando 
ouviu o diagnóstico do médico sobre uma lesão que 
temia que fosse para a vida toda. Mas quando um atleta 
como Carlos Lopes, que tinha sofrido lesões semelhan-
tes, mostrou que acreditava nele, percebeu que teria de 
continuar…
‘Continuar’ é mesmo a palavra de ordem de Luís Gon-
çalves. Continuar em frente nas pistas, continuar após 
lesões, continuar quando algo parece estar a ruir ou a 
desacreditar o seu empenho e paixão pelo atletismo… 
Continuar sempre!
Nuno Alpiarça é treinador de Luís Gonçalves desde 
2007. Já passou, portanto, pelo tais “continuar” aos quais 
Luís é perito em dar corpo. Descreve-o, aliás, com as pa-
lavras “persistência”, “empenho” e “desejo de superação”. 

Luís Gonçalves para quem 
CONTINUAR é um lema 

PERFIL PERFIL

“Persistência, empenho e desejo de su-
peração são as caraterísticas comuns ao 
Luís, a todos os grandes campeões”, Nuno 
Alpiarça, treinador

Estafeta, 400 metros ou 200 metros? “A estafeta é 
um trabalho de equipa. Tem uma adrenalina diferente. 
Os 400 metros são a minha especialidade… Entre 400 e 
200? 400 metros! Tenho colegas que foram a Pequim e 
não puderam passear (com aspas, claro) pela Pista Ninho 
de Pássaro [nome dado Estádio Olímpico de Pequim] e 
eu tive essa possibilidade. Eu pisei tudo. É diferente… Os 
100, os 200 metros são bonitos. Mas nos 400… Será que 
vai passar? Será que vai conseguir? Só quem vive os 400 é 
que percebe” – Luís Gonçalves

Luís Gonçalves foi vice-campeão paralímpico nos 400 
metros T12 em Pequim2008. Após passar a meta sentia-se 
cansado – “completamente desobstinado”, como descre-
ve – e o seu treinador aconselhou-o: “não festejes muito 
e não desanimes nada porque não sabemos se ficaste em 
terceiro ou em quarto”. Fixaram então os olhos no placard 
que daria essa informação. Luís Gonçalves tinha conquis-
tado a prata!    
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Confirmado: Luís Gonçalves escolheu continuar (!!) 
após a lesão e fê-lo de tal forma que na primeira prova 
internacional a seguir à lesão, foi medalha de prata na 
estafeta 4x100 metros num meeting em Berlim, Ale-
manha. Em 2008 conquistou uma medalha de prata nos 
Jogos de Pequim.
“Lembro-me de ter perguntado ao Nuno onde estavam 
os portugueses. Ele apontou-me para a bancada. Desatei 
a correr por ali fora como se não tivesse corrido nada 
antes. Só quis CONTINUAR a correr”.
Luís Gonçalves escolheu outra vez continuar (!!) após 
um episódio “menos feliz” em 2012 que culminou numa 
paragem de dois anos e voltou a fazê-lo de tal forma 
que o ouro não lhe escapou agora no Campeonato do 
Mundo IPC de Doha, Quatar 2015.
“Foi muito especial para mim e sei que para o Nuno 
também. Foi fruto de um trabalho muito intenso, com 
muito sacrifício pessoal e emocional. E nós consegui-
mos. O que ficou para trás passou. Mas sim, precisava 
desse alento”, descreveu Luís Gonçalves.
E agora? Continuará de novo (!!)
O objetivo mais imediato é a participação no próximo 
Campeonato da Europa de Atletismo IPC, que decorrerá 
em Grosseto, Itália. Seguem-se os Jogos Paralímpicos 
Rio2016.
“Os Jogos são importantes, mas também terei campe-
onatos que são importantes. Temos de agir com caute-
la… Paralímpicos e campeonatos da Europa e do Mundo 
são objetivos. Mas principalmente o objetivo é CON-
TINUAR sempre”, (re)confirmou. 

   
As referências de Luís Gonçalves 
Nuno Alpiarça (treinador) – “Pelo homem, pelo 
atleta que foi e pelo treinador que é, mas sobretudo pelo 
amigo”
Carlos Lopes (antigo atleta paralímpico) – 
“Pelo atleta que foi, por quem é, pela inspiração que me 
deu e conselhos que transmitiu”
Gabriel Potra (atleta e campeão) – “Pelo atleta 
que é, pela pessoa que é e pelo amigo. Desde que corro 
estafetas foi sempre com ele”
Ivanovich Yashin (antigo guarda-redes da 
União Soviética conhecido como ‘Aranha 
Negra’) – “Provavelmente mesmo que ele estivesse vivo 
nunca o conheceria mas pelo desportista que foi e por 
ter inspirado muitos desportistas” 

PERFIL

Luís Gonçalves regressou à competição em 2014 depois de uma suspensão de dois anos na sequência de um con-
trolo positivo de substância dopante, tendo falhado os Jogos Paralímpicos Londres2012. À data o atleta declarou ter 
ingerido o suplemento sem se aperceber de que o produto continha a substância proibida.

O desport O mestre, a referência, o treinador, o 
guia… 
Nuno Alpiarça em discurso direto…

Plural&Singular (P&S) – Que momento se destaca 
na sua memória relativo ao seu percurso com o Luís 
Gonçalves?
Nuno Alpiarça (NA) – O percurso desportivo do Luís é 
um somatório de momentos, todos eles muito importan-
tes. Desde os momentos em que apenas tem que treinar 
ou aqueles de total euforia pelo facto de ter ganho a sua 
primeira medalha em Jogos Paralímpicos [referindo-se a 
Pequim2008].

P&S – Qual é o grande sonho de ambos?
NA – O Luís já participou em vários campeonatos da 
Europa e do Mundo e nos Jogos Paralímpicos de Pe-
quim. Ainda estão muitas conquistas por realizar… 
Campeonatos da Europa, Campeonatos do Mundo e 
Jogos Paralímpicos. Neste momento, o sonho do Luís 
passa mais pela obtenção de um tempo que estabeleça 
um novo recorde Europeu dos 400 metros da sua classe. 
A cereja no topo do bolo seria bater o recorde do Mundo 
no decorrer dos Jogos Paralímpicos Rio2016.

P&S – A medalha de ouro no Campeonato do Mundo 
de Atletismo IPC foi muito importante… Esta foto (ti-
rada em Doha após o momento em que ambos sabem 
que o 1.º lugar do pódio tem assinatura lusa) espelha 
o quê?
NA – Quando o Luís cortou a meta ocorreu-me uma sé-
rie de flashes de todos os momentos por que passámos, 
da luta diária do treino, da ultrapassagem de obstáculos, 
dos sacrifícios, do que deixámos de fazer porque tínha-
mos que treinar. É um momento muito emotivo em que 
com uns lhes dá para bater no peito e gritar e noutros 
para ficar de olhos marejados.

José Alves, Friemino Batista, Luís Gonçalves, Gabriel Po-
tra e os guias Nuno Alpiarça, Ivo Vital e Ricardo Pacheco 
em 2011 nas provas de atletismo dos Mundiais IBSA 
(Turquia)

Em abril de 2011, nas provas de atletismo dos Mundiais 
IBSA, dedicadas à deficiência visual, que decorreram 
na cidade turca de Antalya, Luís Gonçalves foi primeiro 
nos 400 metros T12 (amblíopes), e segundo nos 200. Na 
estafeta 4x100 T11/T12 (cegos e amblíopes) acompanhou 
José Rodolfo Alves, Firmino Baptista e Gabriel Potra e 
conseguiu a prata.

BI
Nome: Luís Gonçalves
Idade:28
Naturalidade: Alagoa, Alentejo
Profissão: massagista e estudante de 
Naturopatia
Início de atividade como atleta:2007
Clube: Sporting CP
Modalidade: Atletismo
Principais conquistas: Medalha de Prata 
nos Jogos Paralímpicos de Pequim 2008 
e Medalha de Ouro no Campeonato do 
Mundo IPC de Doha, Quatar 2015
Tipo de deficiência: Visual – T12 (Baixa 
visão)
Treinador: Nuno Alpiarça



Fausto Pereira
Presidente da ANDDI-Portugal

Projeto “Semear Boccia Sénior”
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Considerar que há Inclusão Desportiva sem que se tenha 
operado uma profunda alteração estrutural das organi-
zações desportivas de cúpula (federações); intermédias 
(associações territoriais) ou de base (clubes desportivos), 
não me parece, de todo, apropriado.
Tendo como pano de fundo uma mudança de para-
digma, a governação de duas modalidades desportivas 
para pessoas com deficiência, o atletismo e a natação, já 
passou para as respetivas federações nacionais. Essa alte-
ração até pode ser positiva, se daí resultarem benefícios 
concretos para os desportistas com deficiência.
A mudança de governação pode ser útil, mas não é 
inclusiva.  
Da inclusão dizemos que é um processo que se efetiva 
através de políticas que levam à inserção dos desportis-
tas no respetivo meio (clubes, associações e federações), 
com acesso a todos os meios existentes, sem restrições, 
incluindo a participação nos quadros competitivos 
regulares, em todos níveis de competição, incluindo o 
internacional e em igualdade com todos os outros.
Um ponto de partida para a inclusão de facto, seria o 
cumprimento dos padrões de acessibilidade estabeleci-
dos para os diferentes espaços (estádios, piscinas, pavi-
lhões e até as sedes dos clubes e federações que enchem 
a boca com a inclusão desportiva, mas não removem 
barreiras arquitetónicas que impedem os atletas com 
limitações motoras e/ou sensoriais de frequentar as suas 
instalações), bem como o investimento em formação 
inicial e continuada dos profissionais envolvidos no 
processo de inclusão desportiva.
O Desporto é uma prática social que sofre influências 
e influencia a sociedade. Nos últimos 40 anos – após o 
25 de Abril – as pessoas com deficiência passaram da 
situação de Exclusão Desportiva até à década de 70, para 
a de Prática Desportiva Segregada (nas décadas de 1980 
e 1990) até à situação atual que é, no meu ponto de vista, 
a de Desporto Integrado.
No caso da Deficiência Intelectual é de referir o papel 
pioneiro do Special Olympics Portugal, que organi-
zou os primeiros jogos nacionais em 1986 no Estádio 
Universitário do Porto, em 87 em Viana do Castelo, em 
88 em Coimbra, com a presença da Srª. Eunice Kennedy 
Shriver, em 89 em Tomar e, por fim, em 91 em Setúbal, 
após o que interrompeu a sua atividade que mais tarde 
foi retomada.
Foi aí, no “Special”, que iniciaram a sua formação prá-
tica muitos dos quadros técnicos que ainda hoje estão 
ligados ao Desporto para a Deficiência Intelectual. No 

Inclusão? Qual Inclusão?
entanto, era desporto segregado e representou um passo 
de gigante quando comparado com a situação de total 
exclusão em que, até então, se encontravam os nossos 
desportistas.
A ANDDI – Associação Nacional de Desporto para a 
Deficiência Intelectual, que foi fundada em 1990 então 
com o nome de ANDDEM – Associação Nacional de 
Desporto para a Deficiência Mental, tem como princi-
pal atividade a organização da prática do desporto de 
competição, para atletas com deficiência intelectual, a 
levar a efeito tanto em Portugal como no estrangeiro, 
com o objetivo fundamental da sua plena integração na 
sociedade.
A existência de uma Associação Nacional filiada na 
FPDD – Federação Portuguesa de Desporto para Pessoas 
com Deficiência foi mais um avanço.
Os desportistas com Deficiência Intelectual passaram a 
ter acesso a quadros competitivos regulares de âmbito 
regional, nacional e internacional e foram integrados 
num subsistema desportivo específico em pé de igualda-
de com as outras áreas de deficiência.
A filiação da ANDDI na INAS – Federação Internacio-
nal de Desporto para Atletas Paralímpicos com Defi-
ciência Intelectual, através da FPDD e a participação 
no Movimento Paralímpico, de que é fundadora, foi de 
capital importância e é a consubstanciação prática do 
salto para o modelo de desporto integrado.
A pouco e pouco têm surgido clubes específicos para 
pessoas com deficiência, quase sempre associados a 
APPACDM’s, CERCI’s e outras instituições de ensino 
especial e mais tarde foram-se abrindo algumas portas 
de clubes desportivos regulares. 
Estes Clubes participam regularmente em competições 
regionais, nacionais e internacionais, organizados segun-
do as regras e regulamentos das respetivas Federações 
Internacionais, mas específicos para cada uma das áreas 
de deficiência, estando sujeitos a rigorosos critérios de 
elegibilidade, em regime de integração desportiva.
Recentemente foi reconhecida a situação particular dos 
desportistas com Trissomia 21 que frequentemente apre-
sentam uma dupla desvantagem – física e intelectual - e 
por iniciativa de um grupo de familiares estabeleceu-se 
uma nova Associação Internacional exclusivamente para 
nadadores com síndrome de Down a DSISO (Down 
Syndrome International Swimming Organisation) 
com 2 classes: T21 e Mosaicos. Esta tendência alastrou 
rapidamente a outras modalidades – atletismo, futebol, 
ginástica, judo e ténis de mesa – tendo surgido a SU-DS 

OPINIÃO

públicos-alvo, nomeadamente em idade sénior (idosos) 
e de pessoas com outras limitações e/ou deficiências.
A PCAND, entidade que tutela a modalidade a nível 
nacional, encontra-se neste momento a desenvolver 
o Projeto Semear o Boccia Sénior, cofinanciado pelo 
Programa de Financiamento de Projetos do INR, I.P. O 
propósito do projeto visa, essencialmente, colmatar as 
necessidades de formação de recursos humanos dadas 
as frequentes solicitações à PCAND, por parte de várias 
entidades: autarquias, associações, clubes e IPSSs, que 
buscam mais informações e conteúdos para desenvolve-
rem ou melhorarem a qualidade da sua intervenção na 
prática de Boccia. Em suma, pretende-se apetrechar os 
participantes nas formações, de acordo com as suas ne-
cessidades, características do público-alvo e dos recursos 
disponíveis na sua área de intervenção.
Foram definidos pontos de impacto do projeto, como 
a sensibilização da comunidade em geral para a pro-
blemática das pessoas idosas com ou sem deficiência e 
ou mobilidade reduzida, o acesso à actividade e prática 
desportiva regular, enquadrada e consonante com as 
suas potencialidades. Assenta também no apetrecha-
mento das entidades públicas e privadas de meios téc-
nico-pedagógicos que lhes permitam fomentar a prática 
da modalidade. Neste sentido, o projeto consistirá na 
realização de dez ações de formação, distribuídas pelo 
território nacional, a saber: Bragança, Braga, Paredes, 
Águeda, Coimbra, Castelo Branco, Odivelas, Setúbal, 
Ferreira do Alentejo e Loulé. A PCAND conta com o 
apoio das autarquias e entidades locais para a ocnretiza-
ção destes propósitos formativos.
O projeto ganha ainda mais ênfase dado que, pela 
primeira vez a nível nacional, irá ser implementado um 
Campeonato Nacional de Boccia Sénior, de norte a sul 
do país, com regulamentos e regras próprias e unifor-
mes.
Após a conclusão das ações, a PCAND compilará o 
impacto e os resultados do respectivo projeto, progra-
mando o futuro, tendo em consideração o feedback dos 
formandos que participaram nas ações, as suas necessi-
dades e projeções.
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(Sports Union for Athletes with Down Syndrome), uma 
confederação que agrega todos estes desportos.
No âmbito internacional a tendência não é a da inclusão, 
como se pode verificar pelo crescimento exponencial do 
número de atletas inscritos nestas associações, mas sim a 
da multiplicação de estruturas que são, do ponto de vista 
organizacional, segregadas.
A prática das organizações desportivas segregadas é, na 
realidade, uma prática de inclusão. São estes Organis-
mos Internacionais de Desporto para a Deficiência que 
têm proporcionado aos desportistas com deficiência o 
exercício do direito ao desporto a nível nacional e inter-
nacional. 
Direito esse que durante muitos anos não foi reconhe-
cido por muitas federações desportivas, que agora dão 
lições de INCLUSÃO.
Os bons exemplos de integração desportiva também 
existem ao nível de estruturas federativas, como são os 
casos do andebol, hóquei em campo e remo. Estas fede-
rações têm seguido uma prática de integração desportiva 
que se carateriza pelo trabalho conjunto com a ANDDI, 
numa grande rentabilização dos recursos existentes, com 
a obtenção de resultados notáveis sem onerar o erário 
público.
Em abstrato todos somos a favor da inclusão desporti-
va, mas em concreto é necessário saber «quem» incluir, 
«onde», «quando» e «como».
Mas que melhor exemplo podemos buscar do que o do 
desporto escolar, o tal da Escola Inclusiva?

Como é do conhecimento do público em geral, o Boccia 
é uma das modalidades desportivas com mais conquistas 
e resultados de destaque de atletas com paralisia cere-
bral e outras deficiências motoras severas, em provas de 
âmbito internacional, incluindo Jogos Paralímpicos.
Por outro lado, temos vindo a assistir, nos últimos anos, 
a uma grande adesão à sua prática regular de outros 
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Sob pena de se atribuir uma importância imerecida ao 
Paralympic Palette, convém esclarecer previamente que 
não passa – por agora – de um laivo idealista do seu 
criador, que aqui se vos dirige, no sentido de granjear 
aos atletas Paraolímpicos o justo reconhecimento das 
suas prestações. Tantas e tantas vezes obliteradas pelo 
fascínio voyeurista ou pela compaixão fácil... 
É precisamente aqui que nos queremos distinguir e es-
mifrar o velho paradigma do “atleta-herói”, uma fantasia 
tão lesiva para que a pessoa com deficiência alcance a 
propalada igualdade: alguém que anda em cadeira de 
rodas e pratica desporto não é inspirador; alguém que 
anda em cadeira de rodas e é campeão paraolímpico dos 
100m, na classe T54, poderá potencialmente enquadrar-
se no arquétipo de inspirador. Foi o caso de Leo-Pekka 
Tahti nos Jogos Paraolímpicos de Londres em 2012. Ele 
contou-nos no nosso espaço dedicado às memórias dos 
atletas, “Rewind”, o quanto se orgulhou de ser nomeado 
para a categoria de “Melhor atleta finlandês” do ano, 
abrindo portas para um interesse sem precedentes em 
torno do desporto para pessoas com deficiência no país. 
E falei no plural, “queremos”, porque pesem as dificul-
dades, em nada imprevistas, de encontrar colaboradores 
voluntários para a página, temos já o privilégio de contar 
com um artigo mensal do Dan Highcock, atleta pa-
raolímpico britânico na modalidade de Basquetebol em 
cadeira de rodas (BCR), que nos escreve sobre nutrição e 
fitness, e a promessa de uma contribuição pontual (cum-
prida em ambos os casos numa ocasião) de Oscar Trigo, 
ex-selecionador espanhol de BCR, ou de Carla Filomena 
Silva, professora na Universidade de Nottingham Trent, 
e antiga investigadora académica líder para a Cátedra 
da UNESCO em Educação Física, Desporto e Fitness e 
Recreação Inclusivos, no Instituto de Tecnologia, Tralee, 
Irlanda. 
O âmago do Paralympic Palette é isto, uma plataforma 
colaborativa, aberta aos que queiram produzir conteú-
dos jornalísticos (vídeo, fotografia, reportagem, entrevis-
ta, opinião) ou partilhar experiências sobre desporto Pa-
raolímpico, em português e inglês – para que se chegue 
ao maior número de pessoas possível -, e onde o foco 
resida apenas e só no rendimento, imagética e atmosfera 
desportiva. Porque, “usurpando” a descrição da página 

do PP no Facebook, quando alguém é convertido em 
herói, deixa de ser pessoa. São bem-vindos todos aqueles 
que queiram embarcar nesta jornada, certamente sinuo-
sa, mas revolucionária e com o fito de humanizar o atleta 
Paraolímpico. 
Paralympic Palette: “Bringing Paralympic excellence to 
you. Inspiring nobody”

Site: http://www.paralympicpalette.com
Facebook: https://www.facebook.com/paralympicpalet-
te/timeline
Twitter: https://twitter.com/PlympicPalette
Youtube: https://www.youtube.com/channel/UCq4Qs-
QbUl1EHk0FiUTkV50A
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Paralympic Palette, as pessoas 
atingem a excelência, não os 
heróis

Publicite

Aqui
(+351) 913 077 505

publicidade@pluralesingular.pt

Av. D. João IV, 1076, Blc C, 4º Esq 
4810-534 | Guimarães | Portugal 



Comunicação Acessível para 
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Zélia Fernandes 
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Projetos da IMS
Da sua atividade recente, a Associação destaca o de-
senvolvimento de três projetos, que já deram origem a 
outras iniciativas, nas quais a IMS assegurará a sua parti-
cipação. São eles:
.“Criando Rampas para a Comunicação no Concelho de 
Oeiras” – 
formação para a comunidade, resultante de uma parce-
ria com a CerciOeiras e co-financiada pelo Programa de 
Financiamento a Projetos pelo INR, I. P. Esta iniciativa 
deu ainda origem à publicação de um Guião de apoio à 
formação;
.“Meninos Especiais” – consultoria técnica especializada 
na área das Necessidades Educativas Especiais; o projeto, 
realizado em parceria com diversas entidades, consiste 
numa coleção de livros cujos protagonistas são meninos 
especiais. Entre os escritores salientamos Rita Ferro, 
Alice Vieira e Rui Zink; 
.“Nho Maio” – adaptação, em formato acessível, do 
conto tradicional de Cabo Verde, para pessoas com 
Necessidades Educativas Especiais. Participação de duas 
entidades de Cabo Verde e três entidades nacionais.

Quer ser parceira da IMS?
A In My Shoes tem desenvolvido parcerias com várias 
instituições, seja ao nível da formação de públicos e enti-
dades, seja ao nível de candidaturas conjuntas com vista 
a sustentabilidade.
A Associação acredita que é uma mais valia trabalhar 
com outras instituições, tanto ao nível do enriquecimen-
to profissional dos colaboradores como do impacto e 
alcance das iniciativas junto das comunidades e daqueles 
que mais precisam.
Visite-nos no nosso site e nas redes sociais. Juntos por 
uma sociedade inclusiva!

Associação In My Shoes
Incubcenter

Avenida da República, nº 120- A, 2780-158 Oeiras
Tel.: 96 7700495  |  geral@inmyshoes.pt

www.facebook.com/inmyshoespt  |  www.inmyshoes.pt

A partir da sua sede em Oeiras, Lisboa, a Associação In 
My Shoes (IMS) começou no final de 2013 a espalhar 
a sua missão por todo o país: (in)formar, sensibilizar e 
capacitar a sociedade em Comunicação Acessível, com 
o objetivo de a tornar mais inclusiva para TODOS, inte-
grando pessoas com deficiência e incapacidade, perma-
nentes ou temporárias. Em dois anos de atividade, a IMS 
realizou dezenas de formações e consultorias em várias 
entidades e, algumas delas, através de parcerias com 
outras instituições, das quais se destaca a CerciOeiras.
Mariana Teixeira, presidente da IMS, tinha um sonho. 
Ao longo dos 10 anos de prática clínica enquanto Te-
rapeuta da Fala de crianças e jovens com Necessidades 
Educativas Especiais, apercebeu-se de que algo faltava 
na sociedade. Por mais competências que estas crianças 
e jovens adquirissem através da intervenção terapêutica, 
a comunidade não estava preparada para as receber. Foi 
então que Mariana Teixeira começou a sonhar com uma 
sociedade mais inclusiva, que estivesse preparada para 
receber estas pessoas especiais. 
A partir deste sonho, juntou alguns amigos que partilha-
vam da mesma vontade e, juntos, criaram a IMS com o 
objetivo de quebrar preconceitos e transmitir a mensa-
gem de que é possível fazer a diferença e tornar a Comu-
nicação um direito efetivo de todos, independentemente 
da condição social, cultural e clínica.

Áreas de intervenção
O core da IMS assenta em duas áreas: consultoria e 
formação em Comunicação Acessível a entidades que 
queiram melhorar o seu atendimento, seja ao público em 
geral, seja a pessoas com deficiência e/ou incapacidade, 
permanentes ou temporárias.
A equipa da Associação é transdisciplinar e especiali-
zada em acessibilidade comunicativa. Disponibiliza um 
conjunto de soluções, respostas e serviços diferenciados 
à sociedade, especificamente em cada um dos contex-
tos-alvo – Saúde, Educação e Comunidade em geral (ao 
nível das entidades públicas e privadas) –, nas áreas das 
interações, documentos e ambientes.
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X Concurso Mãos com Arte – 
Musicarte

CULTURA

O Concurso Mãos com Arte, organizado pela Cercima-
rco, há 10 anos que tem vindo a divulgar as capacidades 
artísticas das pessoas com deficiência e a promover o 
intercâmbio interinstitucional das entidades do Douro 
Litoral e do distrito de Braga. 

A 10.ª edição do concurso de arte é dedicada ao tema 
“Musicarte” ou seja, os participantes deverão elaborar 
trabalhos relacionados com algo associado à música, 
podendo utilizar quaisquer tipo de materiais, exceto 
alimentares.

Este ano, a iniciativa contou com 44 trabalhos inscri-
tos, provenientes de diversas regiões, nomeadamente: 
Cinfães, Espinho, Santa Maria da Feira, Gondomar, 
Matosinhos, Barcelos, Paredes, Porto, Baião, Vila Nova 
de Gaia, Marco de Canaveses, Cabeceiras de Basto, Vila 
do Conde, Guimarães, Amarante e Fafe. 

Todos os trabalhos apresentados estiveram expostos 
no Museu Municipal Cármen Miranda, em Marco de 
Canaveses, e entre os dias 9 e 18 de dezembro vão estar 
patentes na Junta de freguesia de Alpendorada Várzea e 
Torrão.

Fotos: Gentilmente cedidas

1º Lugar: 156 pontos -  “Música sem 
Mãos” – Centro Social e paroquial 
de Alfena – Unidade de Deficiência – 
Valongo

2º Lugar: 155 pontos – “Orques-
tramini D´Emaús”  - EMAÚS – Pare-
des

3º Lugar: 147 pontos – “Cercimarco 
tem talento” – Cercimarco (CAO de 
Avessadas) – Marco de Canaveses



Segundo Mónica Cunha no segundo dia de 
festival o espetáculo “Quoatidiachos” do grupo 
“Em movimento” da APPACDM de Ponte de 
Lima surpreendeu o público pela “qualidade 
artística”.
O “Em Movimento” desenvolve as suas atividades 
desde o ano de 2001, tendo no seu repertório 
diferentes criações, nas áreas da dança, do teatro 
e da música.
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“A grande mais-valia, a grande potencialidade do Ex-
tremus, é a abrangência de instituições e a diversidade 
das artes em palco, em reflexão. São 13 grupos, centenas 
de pessoas que interagem tenham ou não deficiência. É 
arte”, descreveu, pela organização, Mónica Cunha.
Apagam-se as luzes, abrem-se as cortinas e ouvem-se as 
três “pancadas” de Molière… 
E tudo começa com Bombos e Gigantones da AP-
PACDM de Viana do Castelo, num dia em que a noite 
está reservada aos nervos, às angústias e ao palpitar de 
uma estreia. Será o “Estradas de Xadrez”, com textos 
adaptados por Braulio Sá e Miguel Carvalho, da com-
panhia “Era uma vez... Teatro” da Associação do Porto 
de Paralisia Cerebral (APPC), exatamente a responsável 
por este festival.
No dia seguinte há mais e depois também… A espanho-
la Fundacíon ANADE chegou desde Lugo ao Porto para 
apresentar “A Ola de Ouro” da companhia Pinchacarnei-
ro. Antes, o Grupo de Teatro Terapêutico da Clínica de 
Psiquiatria e Saúde Mental do Centro Hospitalar S. João 
mostrou “As Escolhas de Sofia”. E para fechar o Extremus 
um concerto da orquestra “Ligados às Máquinas” da As-
sociação de Paralisia Cerebral de Coimbra.
“A abrangência de instituições e a diversidade das artes 
de palco espelhadas no Extremus permitiu que ao longo 
de quatro dias passassem pelo palco do festival cerca de 
123 pessoas entre atores, bailarinos, músicos e perfor-
mances com  uma programação eclética  de variadas es-
téticas dando primazia à qualidade artística”, continuou 
Mónica Cunha.
O programa da 14.ª edição do Festival Internacional Ex-
tremus esteve concentrado, no Porto, no CACE Cultural, 
mas também passou pela Quinta S. João Bosco ou pelo 
Centro de Reabilitação da APPC, como aconteceu quan-
do o conto “Rei Livro e Princesa Palavra” de Inácia Cruz 
foi dado a conhecer ao público do “Extreminhus”, uma 
espécie de programação paralela dedicada às escolas que 
contou com sessões de manhã e ao início da tarde.

Texto: Paula Fernandes Teixeira
Fotos: APPC

“Porque tal como a sociedade o palco 
deverá ser de todos e para todos”

CULTURA

Portanto, recapitulando… O Extremus foi formação 
e música, performance, educação e teatro e dança. O 
Extremus além de artístico e de gritar alertas sobre a 
diferença e as capacidades das pessoas com deficiência, 
também privilegiou as componentes educativa e forma-
tiva, daí que tenham decorrido dois workshops: um 
de dança inclusiva pela coreógrafa Ana Dora Borges, 
e outro dedicado a crianças orientado por Margarida 
Fernandes, a doutora Francesinha da Operação Nariz 
Vermelho.

O evento foi criado na década de 90, quando existiam 
ainda poucas associações a apostar na divulgação das 
suas atividades e capacidades através das artes, aliás 
Mónica Cunha recorda um primeiro Extremus com 
quatro ou cinco grupos. Hoje são muitos mais.
“Houve um caminho muito grande em Portugal. Já há 
muitos grupos que produzem peças de grande quali-
dade. Nota-se evolução. Gostaria que estivéssemos ainda 
mais evoluídos, mas já caminhamos muito”, contou 
a também encenadora do “Era uma vez… Teatro” da 
APPC, um grupo que surgiu há 18 anos e está dividido 
em dois grandes grupos: um de produção artística para 
público adulto e outro que faz espetáculos infantis di-
rigidos às escolas. 
“Para mim trabalhar com este grupo ou trabalhar com 
um grupo de jovens da associação do lado, parto do 
princípio que trabalharia de igual forma. Quando o 
grupo foi criado e começou a fazer o circuito de festivais. 
Primeiro eram ‘especiais’ e depois passaram a ‘inclu-
sivos’… Vamos ver qual o próximo nome… Eu daria 
o nome ‘teatro’. Não há teatro especial ou inclusivo, há 
teatro”, disse Mónica Cunha.

Foram sessões artísticas protagonizadas por pessoas com e sem deficiência, num total de 13 grupos de tea-
tro, música, dança e performance ao longo de quatro dias… O Extremus – Participação pela Arte, festival 
da Associação do Porto de Paralisia Cerebral, contagiou mais um milhar de pessoas de todas as idades 
porque além de “fazer futuro” provou que não há teatro “especial” ou “inclusivo” – há teatro! 
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Um ator com dotes de rapper 
Em palco, no “Estradas de Xadrez”, estiveram 
12 pessoas com e sem deficiência, entre os quais 
Bráulio Lundongo de Sá, ator com paralisia cerebral 
com dotes de rapper que faz questão de escrever 
os seus próprios textos. Num espetáculo que fala 
de cobradores de emoções, as letras de Bráulio são 
apenas um dos contributos de todo um grupo que 
vai mostrando o que quer passar ao público.
Bráulio Sá partilha a responsabilidade pela 
adaptação dos textos com Miguel Carvalho.

Com membros com idades entre os 20 e os 50 anos 
o “Era uma vez… Teatro” trabalha de forma “muito 
profissional” apesar de ser amador. Trabalha quatro 
dias por semana, são pessoas motivadas que gostam do 
que fazem… Como a organização do Extremus ou as 
companhias que marcaram presença nesta 14.ª edição de 
Participação pela Arte.
Questionada sobre a recetividade do público face a este 
festival, Mónica Cunha contou que, ao contrário do que 
se pensa, não foram apenas as famílias dos atores que 
marcaram presença: “Há público que vem uma primeira 
vez e passam a procurar este festival, as produções destes 
grupos. Há público fiel”.
A organização estima, ao avaliar o número de sessões 
esgotadas, que cerca de 1.200 pessoas tenham passado 
pelo Extremus de 1 a 4 de outubro.
“O público mostrou vontade em participar. Recebemos 
o incentivo para continuarmos a investir na divulgação 
das capacidades artísticas das pessoas com deficiência”, 
concluiu a encenadora, reforçando que “os resultados 
superaram as expetativas” principalmente “pelo nível de 
satisfação demonstrado pelas instituições/companhias/
grupos envolvidos”. 
Foram vários os testemunhos diretos e escritos que os 
participantes e espectadores fizeram chegar à APPC, 
fazendo com que a instituição terminasse o Extremus, 
conforme disse Mónica Cunha à Plural&Singular, “com 
a sensação de missão cumprida”.
Então é uma iniciativa para manter? “Pretendemos repe-
tir… Para disseminar o desenvolvimento da qualidade 
artística dos grupos amadores e profissionais de teatro, 
música, dança e performance a nível nacional e inter-
nacional com participação de pessoas com deficiência”, 
respondeu a organização que questionada sobre o que 
move, apaixona e alavanca esta dedicação acrescentou… 
“Porque tal como a sociedade o palco deverá ser de 
todos e para todos”.

“Não há teatro ‘especial’ nem teatro 
‘inclusivo’. Há teatro. Acredito que as 
pessoas com deficiência têm muitas 
capacidades e cada vez têm e devem 
demonstra-las mais e mais” – Mónica 
Cunha, encenadora do grupo “Era uma 
vez… Teatro” da APPC e organizadora do 
Extremus

APPC estreia “Estradas de Xadrez”
A 14.ª edição do Festival Internacional Extremus 
arrancou com “Estradas de Xadrez”, peça que parte 
da obra “Diário de um Louco” de Nikolai Gógol, 
uma estreia da companhia “Era uma vez... Teatro” da 
APPC. Ao longo de uma hora o espetáculo procurou 
fazer o público refletir sobre a vida e sobre a loucura.
A existência solitária é apresentada por cada uma 
das personagens, simbolizada pelo amor visceral 
pela vida. Uma metáfora sobre a alienação.
O texto mergulha profundamente nas causas sociais, 
questionando a cisão entre realidade e desejo, entre 
o mundo que se oferece para ser vivido e o mundo 
ao qual não se tem acesso, cria-se um abismo que 
cinde a personalidade metafórica de cada uma das 
personagens.
Esta é a 38.ª produção do “Era uma vez… Teatro”. É 
uma adaptação coletiva.
“Fizemos uma aposta muito grande. As nossas peças 
são de teatro muito físico mas arriscamos mais em 
termos de texto e no trabalho de colocação da voz. 
Importante que o público perceba os textos. É o 
espetáculo mais longo do grupo”, explicou Mónica 
Cunha. 
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O Festival encerrou num domingo com “chave de 
ouro” como referiu Mónica Cunha ao descrever 
o ensemble “Ligados às Máquinas”, grupo da 
Associação de Paralisia Cerebral de Coimbra.
Este é um projeto musical inovador que recria, 
através do sampling, uma “manta de retalhos 
sonoros” onde ambientes e estilos musicais 
díspares se cruzam de uma forma revigorante. 
Do hip-hop ao fado, do rock ao techno, do 
blues à world music, da música erudita à música 
concreta, dos sons da publicidade às séries 
televisivas... Tudo se conjuga num espetáculo 
sonoro único, fruto das vivências do coletivo.

CULTURA

Integrado no “Extreminhus” o espetáculo “A Porta”, 
do grupo de teatro Fantasia da APPACDM de 
Santarém, leva a cena um casal que tem uma casa 
nova. Mas a casa nova não tem paredes, nem teto, 
nem janelas… “Uma porta é um bom começo!”, 
disse logo o pai que era um sonhador… Mas a mãe 
ficou muito aflita porque não sabia onde é que 
estava a cozinha, a sala, o quarto… A verdade é que 
tudo estava por inventar naquela nova casa que só 
tinha uma porta, uma porta que não era vulgar, 
não era uma porta qualquer… Do outro lado um 
novo mundo, vizinhos, o Bruxonauta, a Princesa 
Princesinha, o Xico Parafuso e o Grande Espinafre. 
Eis uma peça que fala de amizade, amor e sonho, ou 
seja, sobre a grande aventura que é a vida.

A “fazer futuro” através do “Extreminhus”
“As crianças são o público mais puro, mais fiel e mais crítico. Relativamente à deficiência são fantásticas”, disse à 
Plural&Singular Mónica Cunha. A encenadora falava a propósito da componente educativa do Extremus – eis o 
“Extreminhus”.
Com esta vertente a organização pretendeu aproximar, sensibilizar e formar os mais pequenos sobre as potenciali-
dades artísticas das pessoas com deficiência. 
“Pretendemos em cada uma destas iniciativas caminhar no sentido de termos  uma sociedade que se pretende 
mais cada vez mais inclusiva”, descreveu Mónica Cunha, feliz por ter encontrado “um público muito acolhedor e 
participativo nos espetáculos para a infância”.
A ideia é “fazer futuro” e “espalhar a mensagem” aproveitando que em cada criança, há uma família, amigos e 
vizinhos que podem contagiar-se.
“Nave dos Sonhos” pela Trupe do Arco-íris do “Era uma vez... Teatro” da APPC foi um dos projetos educativos 
que integrou o “Extreminhus”… “Os palhaços saem para um inocente pic-nic e são apanhados de surpresa. 
Aventurem-se e venham saber qual é a surpresa! E não se esqueçam de encher o coração de alegria e sorrisos para 
partilharem connosco”, descreve a sinopse.
Em cada momento do “Extreminhus” foi entregue aos participantes uma “mala pedagógica”.

04
Dias de festival dedicado a todas 
as idades

12
Pessoas em palco na peça “Estra-
das de Xadrez” do “Era uma vez... 
Teatro” da APPC

13
Grupos de teatro, música, dança e 
performance

16
Espetáculos desde peças de teatro 
a concertos, workshops e iniciati-
vas educativas 

123
Pessoas entre atores, bailarinos e 
músicos em palco 

1.200
Espetadores passaram pelo Extre-
mus, um festival com salas prat-
icamente esgotadas em todas as 
sessões.

Cofinanciado pelo Instituto Na-
cional de Reabilitação, o Extremus 

contou com o apoio do Teatro 
Nacional S. João, Teca, Tipar e 

Panmixia.
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Já na primeira edição este festival apostou na disponi-
bilização de programas em Braille e no apoio às deslo-
cações de pessoas com deficiência, mas agora quer dar 
mais um passo rumo à inclusão e o Places4all aceitou o 
desafio de dar um ‘empurrão’ nesse sentido. 
De acordo com o guitarrista Nuno Cachada, diretor ar-
tístico do II FIGG 2015 e docente na Academia Valentim 
Moreira de Sá, da Sociedade Musical de Guimarães, “a 
inclusão e a procura de condições para o público com 
deficiência neste Festival é uma preocupação desde a 
primeira edição”. 
“Embora seja difícil criar um evento 100% inclusivo, 
acredito que de edição para edição este festival fique 
cada vez melhor em termos de acessibilidade física e 
comunicacional”, refere Nuno Cachada.
A avaliação detalhada das condições de acessibilida-
de aos eventos que decorrem no Paço dos Duques de 
Bragança tem como finalidade facilitar os utilizadores na 
sua decisão. Ou seja, as pessoas com desafios de mobi-
lidade passam a disponibilizar da descrição pormenori-
zada das condições existentes no acesso ao espaço físico 
onde se realizam os concertos do FIGG 2015.
Está em causa a classificação da acessibilidade do per-
curso dos concertos que se realizam num dos edifícios 
mais emblemáticos de Guimarães, com um valor histó-
rico e patrimonial que a igualdade de oportunidades na 
mobilidade só vem valorizar ainda mais. 
79,41% foi a ‘nota’ atribuída depois do diagnóstico efe-
tuado ao estacionamento, ao percurso exterior e interior, 
à entrada, bens e serviços e casa de banho dos espaços 
do Paço dos Duques de Bragança a funcionar para o 
FIGG 2015. Por um lado, com esta informação as pes-
soas com deficiência já sabem com o que contar quando 
decidirem assistir aos concertos e, por outro, como é 
gerado um relatório de melhorias há sempre hipótese 
para aplicá-las com o intuito de atingir a classificação 
máxima.

Dando continuidade ao empenho de tornar o Festival Internacional de Guitarra de Guimarães (FIGG) 
acessível a TODOS, a organização do evento, com o apoio da Plural&Singular, avança com um projeto-
piloto do Places4all para classificar a acessibilidade aos concertos que se realizam no Paço dos Duques de 
Bragança.

Texto: Sofia Pires
Fotos: Gentilmente cedidas 

Festival Internacional de Guitarra de Guimarães para TODOS

A música como janela para a inclusão

O fundador do Places4All, Hugo Vilela, considera que 
há aspetos que podem facilmente ser melhorados e que 
“tendo em conta o valor patrimonial do local é um valor 
que reflete a existência de boas condições de acessibili-
dade nas seis dimensões”.
 “As intervenções mais complexas são todas as alterações 
estruturais, tendo em conta o valor patrimonial do edifí-
cio, como por exemplo as alterações no WC, a colocação 
de piso tátil, colocação de estacionamento acessível jun-
to a entrada ou alteração do piso no percurso exterior”, 
enumera.
As pessoas com mobilidade reduza que queiram assistir 
ao concerto do guitarrista português Pedro Rodrigues 
a 26 de dezembro e do alemão Hubert Kaeppel a 27, 
contam com a descrição das condições de acessibilidade 
existentes no site do sistema de classificação, em www.
places4all.com. 
Esta iniciativa é o ponto de partida da parceria que o 
Places4all e a Plural&Singular decidiram criar para in-
tegrar serviços de comunicação jornalística no processo 
de classificação da acessibilidade dos espaços.
Porque existem lugares para todos e eles merecem ser 
dados a conhecer, todos os proprietários de espaços 
abertos ao público terão oportunidade de dar visibili-
dade aos esforços feitos na promoção da igualdade de 
oportunidades no acesso aos espaços físicos a todas as 
pessoas. Aos clientes do Places4all é garantida a divul-
gação dos espaços acessíveis pela Plural&Singular com 
o intuito de mostrar aos leitores deste órgão de comuni-
cação os esforços em apresentarem lugares de referência 
em acessibilidade.

Mais sobre o Festival Internacional de Guitarra 
de Guimarães
O II FIGG 2015 decorre de 26 a 29 de dezembro em 
vários espaços emblemáticos da cidade berço incluindo 
uma apresentação em pleno centro histórico. 
Promovido pela Sociedade Musical de Guimarães, em 
parceria com a Câmara Municipal de Guimarães e sob 
direção artística do guitarrista Nuno Cachada, a segun-
da edição deste Festival além de música e da aposta na 
formação também inclui a vertente da investigação com 
o intuito de captar um público mais alargado. 
A grande novidade desta edição é, precisamente, a reali-
zação de um ciclo de conferências, tutelado pelo Centro 
de Estudos e de Investigação Musical (CEIM) da Socie-
dade Musical de Guimarães, em parceria com o Depar-
tamento de Neurociências da Universidade do Minho 
que, em duas conferências, explorará o tema “A música 
como janela para o cérebro”. Nota para a presença de 
outras universidades, através dos seus conferencistas e 
guitarristas, nomeadamente a Universidade de Aveiro e 
a Escola Superior de Educação de Coimbra.
Portugal, Espanha, Uruguai e Alemanha são alguns 
dos países representados nos cinco concertos e nas seis 
conferências que ao longo de quatro dias vão aproximar 
professores e alunos de guitarra das escolas de música de 
ensino básico, secundário e superior, de âmbito nacio-
nal e internacional, e proporcionar o acesso ao público 
interessado na música de guitarra.
Entre outros concertistas e orientadores das masterclas-
ses, contam-se o hispano–uruguaio Ricardo Barceló e 
os portugueses QuarTASTO e Rui Vilhena & Ricardo 
Coelho.
Ao II Concurso Internacional de Guitarra “Cidade de 
Guimarães”, integrado no II FIGG 2015 e que reúne um 
júri nacional e internacional composto por 11 guitarris-
tas, espera-se que concorram cerca de uma centena de 
participantes. 
No total, estima-se uma participação aproximada de 130 
guitarristas nas várias rúbricas que compõem o festival.

Mais sobre a Places4all
Avaliar, classificar e dar informação sobre condições de 
acesso em espaços físicos, bem como eventos, é o desafio 
do Places4All, um projeto que surge da convicção de 
que a acessibilidade deve ser um “requisito e não uma 
adaptação”. 
O Places4all pretende divulgar os espaços que garantam 
um maior grau de autonomia ao maior número de pes-
soas possível, promovendo a igualdade de oportunidades 
na mobilidade e escolha a todas as pessoas com necessi-
dades especiais, especialmente pessoas com desafios de 
mobilidade, visuais, auditivos e cognitivos.
Este Sistema de Classificação de Acessibilidade faz uma 
avaliação rápida e detalhada do ambiente físico, senso-
rial e social em seis dimensões do lugar (estacionamen-
to, percurso exterior, entrada, percurso interior, bens e 
serviços e WC) e que garantem o conforto, autonomia e 
segurança ao utilizador.
Os critérios de classificação dos espaços têm por base a 
legislação em vigor, mas somam-se outros indicadores, 
desde logo práticas de acessibilidade na ótica do utili-
zador, por exemplo a existência ou não de informação 
em Braille ou questões ligadas ao atendimento como a 
Língua Gestual Portuguesa (LGP).
“As normas são um bom princípio à acessibilidade física, 
mas não são suficientes porque faltam questões como 
atendimento, imagem, som, contraste de cores. No fun-
do o ambiente que o lugar oferece. Se é ou não acessível 
a todos”, explica o fundador do Places4All.
Em primeiro lugar é preenchida uma ‘check list’ pré-de-
finida em que a avaliação resulta de uma pontuação de 0 
a 100% em cada uma das áreas e são atribuídas estrelas 
(de um a três) em função do cumprimento de critérios 
de acessibilidade.
Segue-se a emissão de um relatório com sugestões de 
melhoria e a atribuição de uma “nota” que se converte 
num dístico. 
“Partimos do princípio de que a acessibilidade deve ser 
um requisito como é a eletricidade, estética do edifício 
ou a higiene e segurança alimentar. Se os espaços já se 
preocupam com acessos, então vamos encontrá-los e 
incentivar a melhorar cada vez mais”, descreve o funda-
dor do Places4All Hugo Vilela, presidente da Associação 
IMMENSA que é responsável pelo projeto.
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Título: Retalhos de uma Jornada
Autor: Sandra Estêvão Rodrigues
Editora: Chiado Editora
Preço: 11,00€

Sandra Estevão Rodrigues tem defi-
ciência visual e publicou o seu primeiro 
romance intitulado “Retalhos de uma 
Jornada”,  editado pela Chiado Editora.
Sandra Estêvão Rodrigues viveu no 
Algarve até aos seus 17 anos, tendo-se 
mudado para Braga para ingressar na 
Licenciatura em Psicologia na Univer-
sidade do Minho (UP), numa altura em 
que se encontrava em processo de perda 
da visão que acabou por culminar, dois 
anos depois, em cegueira.
Trabalha no atual Gabinete para a Inclu-
são da UM desde o estágio curricular, 
tendo, entretanto concluído o Mestrado 
em Psicologia na área de especialização 
em Psicologia da Saúde, com a disserta-
ção “A experiência da perda da visão, a 
vivência de um processo de reabilitação e 
as perceções sobre a qualidade de vida”.
Do livro pode-se dizer que retrata a 
jornada de um casal de jovens apai-
xonados que “enfrenta os desafios do 
chamamento para a guerra do Ultramar” 
e o nascimento de um filho saudável 
que posteriormente começa a apresentar 
perturbações no seu desenvolvimento.
“Vidas que se cruzam, que escondem 
segredos, vidas que tomam rumos muito 
diferentes, que partilham, que se perdem 
e se reencontram. Ingredientes que não 
deixarão o leitor indiferente aos retalhos 
desta jornada”, lê-se na sinopse da obra. 

Título: Jonas e os ouvidos mágicos
Autor: Alice Inácio
Editora: Chiado Editora
Preço: 9,00€

Alice Inácio, a autora, é surda e usa im-
plante coclear unilateral, por isso, é com 
naturalidade que transporta a realidade 
que conhece para um livro. “Jonas e 
os ouvidos mágicos” é uma obra para 
crianças e adultos amantes de ilustração 
infantil que aborda a temática da Defi-
ciência Auditiva.
“Olá, o meu nome é Jonas e sou Implan-
tado Coclear Bilateral e tenho a missão 
de fazer sorrir gente pequena e grande 
com os meus ouvidos mágicos!”, é assim 
que se apresenta a personagem principal 
do livro 100% patrocinado pela WIDEX 
Centros Auditivos
“Os meninos e meninas ficaram intriga-
dos com as estrelas… e, quando Jonas 
finalmente destapou a cortina dos longos 
cabelos, surgiram ali os seus ouvidos 
mágicos!”, refere a sinopse. 

SUGESTÃO DE LEITURA

Título: Vamos falar de Sexo
Autor: Maria João Ruela e Bernardo 
Mendonça
Editora: Guerra e Paz
Preço: 13,95€

“Vamos falar de Sexo” é um livro em que 
os jornalistas Maria João Ruela e Bernar-
do Mendonça abordam a sexualidade de 
uma forma descomplexada recorrendo a 
14 testemunhos, entre eles o de Manuela 
Ralha, uma tetraplégica casada e ativista 
e combativa dos direitos das pessoas com 
deficiência.
Esta obra assume-se como “um retrato 
vivo, expressivo e sem tabus da vivência 
da sexualidade” em Portugal através 
das histórias de homens e mulheres que 
abriram a porta do quarto e revelaram 
aos autores “os desejos mais cândidos ou 
sórdidos, os segredos até então nunca 
contados, as fantasias que sonham poder 
con¬cretizar”.
Resume a sinopse: “Sozinhos, bem 
acompanhados, a dois ou a três, de todas 
as idades, gos¬tos e preferências se faz 
este livro, em que cada um de nós se 
revê, aqui e ali, em pessoas, situações e… 
sensações. Em discurso direto, porque, 
afinal, a liberdade parece ter chegado 
também à nossa cama, Portugal”.

CULTURA
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Santo Tirso já tem uma Unidade de 
Ensino para Crianças Autistas!
A ida à casa de banho, o vestir e o despir, como usar os talheres de forma independente e depois levantar o próprio tabuleiro… Estas são algumas das rotinas trabalhadas junto das crianças que frequentam a partir de setembro a Uni-dade de Ensino para Crianças Autistas da escola de S. Martinho do Campo, a primeira do género do concelho de Santo Tirso. Os meninos também frequentam aulas de ginástica e artes, estando “plenamente integrados” na comu-nidade escolar

Texto: Paula Fernandes Teixeira
Fotos: Câmara Municipal de Santo Tirso

LUGAR

Na nova Unidade de Ensino para Crianças Autistas de 
Santo Tirso, uma Unidade de Ensino Estruturado para 
a Educação (UEEA) localizada na Escola Básica Inte-
grada de S. Martinho do Campo, trabalham professores 
de ensino especial e auxiliares, somando-se terapeutas 
ocupacionais, da fala, fisioterapeutas e psicólogos.
No arranque do ano letivo 2015/16, em setembro, esta 
unidade começou a receber cinco crianças tendo capaci-
dade para seis, de acordo com o diretor de agrupamento, 
José Barbosa, que vincou tratar-se de um projeto que 
privilegia a “integração”.
“Não queremos que os jovens fiquem confinados à ala 
como um gueto. Os alunos com estas necessidades 
especiais interagem com os do ensino regular. Por um 
lado são crianças que precisam de rotinas, por outro 
lado precisam de ocupações diversificadas”, referiu numa 
manhã marcada pela visita do presidente da autarquia de 
Santo Tirso, Joaquim Couto.
Até aqui alguns dos alunos com autismo residentes 
em Santo Tirso frequentavam unidades de concelhos 
vizinhos e dados da câmara local apontam que para 
além dos que passaram agora a frequentar esta nova 

LUGAR

unidade, existem 20 com a mesma deficiência, mas que 
se encontram integrados em turmas de ensino regular, 
não necessitando, por isso, de frequentar uma resposta 
especializada.
Apesar disso, na abertura da Unidade de Ensino para 
Crianças Autistas de Santo Tirso, o presidente da câma-
ra, Joaquim Couto, avançou que “estando agora col-
matada uma lacuna no concelho”, o projeto poderá ser 
alargado a outras escolas “caso se verifique procura”.
São duas salas, uma para as atividades e outra para 
fisioterapia, gabinetes de autonomia para “treinar” a 
concentração e zonas de atendimento e acompanhamen-
to personalizado. E a escola de S. Martinho do Campo 
foi escolhida por ter três níveis de ensino (1.º, 2.º e 3.º 
ciclos do ensino básico) o que possibilita a continuidade 
pedagógica.
As obras de adaptação do espaço foram financiadas pela 
câmara de Santo Tirso e a escola vai receber um reforço 
financeiro do Ministério da Educação de forma a adqui-
rir mais equipamento técnico-pedagógico e didático.

“Pretendemos trabalhar a funcionalidade 
para que as crianças sejam o mais 
autónomas possível e o menos dependentes 
possível” – Dina Salgado, terapeuta 
ocupacional
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“A escola tem de estar aberta e em interligação com a 
comunidade”, defendeu José Barbosa que contou que os 
meninos frequentam aulas de educação física, música e 
disciplinas ligadas às artes visuais e competências tecno-
lógicas a par das restantes turmas de ensino regular.
Cultivar a horta da escola, visitar a feira semanal ou 
frequentar os equipamentos disponíveis na Cooperativa 
de Apoio à Integração do Deficiente (CAID), uma ins-
tituição fundada em 1998 com o objetivo de responder 
às necessidades do concelho na área deficiência através 
de diferentes dimensões como ocupação e inserção 
socioprofissional, são outras atividades em estudo ou 
programadas.

LUGAR

Qual o conceito de uma UEFA?
A UEEA não é mais uma turma da escola. Todos os alunos têm uma turma de referência que frequentam, 
usufruindo desta unidade enquanto recurso pedagógico especializado desse agrupamento. Atendendo às ca-
raterísticas do trabalho a desenvolver e no sentido de responder de forma adequada e eficaz às necessidades 
de cada um dos alunos, o número de crianças apoiadas por cada unidade não deve ser superior a seis alunos. 
Para cada aluno é definido um plano individual conforme a sua especificidade.

Unidades em rede
Segundo dados publicados no portal da Direção-Geral de Educação (DGE), que faz referência ao letivo 
2014/15, existiam a Norte 49 Unidades de Ensino Estruturado para a Educação de Alunos com Perturbações 
do Espetro do Autismo, enquanto no Centro eram 67. A região de Lisboa e Vale do Tejo contabilizava 147, o 
Alentejo 13 e o Algarve 22.
O espaço dedicado no site da DGE a este tema aponta que foi criada uma rede de Unidades de Ensino Estru-
turado para o Apoio à Inclusão de Alunos com Perturbações do Espetro do Autismo em escolas ou agrupa-
mentos de escolas “com vista a concentrar meios humanos e materiais que possam oferecer uma resposta 
educativa de qualidade a estes alunos”.
E são objetivos dessas unidades promover a participação dos alunos nas atividades curriculares, ou seja, o 
“entrosando com os seus pares de turma”, implementar e desenvolver um modelo de ensino estruturado, 
ideia que se traduz no fundo na organização do espaço, do tempo, dos materiais e das atividades.
Organizar o processo de transição para a vida pós-escolar e assegurar a participação da família e encarrega-
dos de educação no processo de ensino são outras das “missões” desta rede a que Santo Tirso agora também 
pertence.
As unidades devem aplicar e desenvolver metodologias de intervenção interdisciplinares, com base no mo-
delo de ensino estruturado, de forma a facilitar os processos de aprendizagem, de autonomia e de adaptação 
ao contexto escolar e têm de proceder às adequações curriculares consideradas necessárias. 

“Não queremos que os jovens fiquem 
confinados à ala como um gueto. Os alunos 
com estas necessidades especiais interagem 
com os do ensino regular. Por um lado são 
crianças que precisam de rotinas, por outro 
lado precisam de ocupações diversificadas” 
– José Barbosa, diretor do agrupamento de 
escolas

A criação desta primeira Unidade de Ensino 
para Crianças Autistas de Santo Tirso partiu da 
insistência da autarquia junto da Direção Geral 
dos Estabelecimentos Escolares (DGEstE) e uma 
das iniciativas que serviu para mostrar à tutela que 
este concelho está “comprometido” com o reforço 
de medidas dedicadas a crianças com necessidades 
especiais foi o alargamento às unidades de 
multideficiência do concelho do “Mimar”, programa 
concelhio de atividades destinadas às paragens 
letivas.

“Estamos a colmatar uma lacuna 
no concelho na área das necessidades 
especiais. Ao criar esta unidade estamos 
a completar a oferta educativa” – 
Joaquim Couto, presidente da câmara 
de Santo Tirso

A organização da resposta educativa para alunos 
com perturbações do espetro do autismo é 
determinada pelo grau de severidade, nível de 
desenvolvimento cognitivo, linguístico e social.



108 109

O quê? 16.º Encontro Distrital de Deficientes
Quando? 5 de Dezembro, a partir das 14h30
Onde? Palacete dos Melos em Borba
Mais… O encontro é um espaço de análise, debate, reflexão e expressão dos testemunhos 
das pessoas com deficiência relativamente a contextos de exclusão.

O quê? Exposição ‘Rita.Red.Shoes cerebralpalsy.designproject’
Quando? 3 de dezembro às 16h00 
Onde? Centro de Reabilitação de Paralisia Cerebral (Vale das Flores) da Associação de 
Paralisia Cerebral de Coimbra
Mais… Em exibição irão estar os modelos de sapatos criados por alunos do Mestrado em 
Design Industrial e de Produto segundo o conceito de ‘par único’ – que têm em conta as 
necessidades e expetativas das pessoas com paralisia cerebral, mas que são também objetos 
desejáveis do ponto de vista estético. 

O quê? “Cidades inclusivas, acessibilidade e capacitação para todos”
Quando? De 27 de novembro a 4 de dezembro
Onde? Guimarães
Mais… As comemorações incluem atividades e debates nos agrupamentos das escolas, o 
espetáculo “Diferentes vozes pela Inclusão das Pessoas com Deficiência”, uma caminhada 
inclusiva, uma largada de pombos e a leitura de um Pregão dedicado ao tema da deficiência.

O quê? VI Gala da Inclusão
Quando? 5 de dezembro, pelas 21h30
Onde? Teatro José Lúcio da Silva, em Leiria
Mais… Esta iniciativa pretende distinguir personalidades e instituições regionais e nacio-
nais nas áreas da acessibilidade, cultura, desporto e lazer, educação, investigação aplicada, 
media, mérito regional e prémio carreira e conta com a atuação da cantora portuguesa 
Mimicat e de outros convidados. 

O quê? Semana Cultural
Quando? De 30 de novembro e 4 de dezembro
Onde? Lisboa
Mais… O Instituto Nacional para a Reabilitação, I. P. promove esta iniciativa para dar visi-
bilidade pública às capacidades e talentos artísticos das pessoas com deficiência, nas áreas 
da pintura, dança, música e artes plásticas, leitura, performances teatrais e culinária.    

O quê? ”Inclusion matters: access and empowerment for people of all habilities”
Quando? 3 de dezembro
Onde? Auditório 2 da Fundação Calouste de Gulbenkian, em Lisboa
Mais… A secretária de Estado da Inclusão das Pessoas com Deficiência, Ana Sofia Antunes, 
estará presente na sessão de encerramento

O quê? Debate e início do projeto-piloto pela Vida Independente
Quando? 3 de dezembro 
Onde? Salão Nobre dos Paços do Concelho, em Lisboa
Mais… Este dia foi, simbolicamente, escolhido pela Câmara Municipal de Lisboa para mar-
car o inicio do funcionamento do projeto-piloto, promovendo um debate entre as forças 
políticas com assento na Assembleia da Republica sobre esta temática.

AGENDA

3 de dezembro: Dia Internacional das Pessoas com Deficiência 2015

O quê? CNOD entrega 15 reivindicações na AR 
Quando? 3 de dezembro, às 15h00
Onde? Assembleia da República, em Lisboa
Mais… A Confederação Nacional dos Organismos de Deficientes (CNOD) – estrutura que 
representa 38 das mais importantes associações do país – vai entregar as conclusões do 23.º 
Encontro Nacional de Deficientes.

O quê? Semana  Diferença na Igualdade
Quando? De 25 a 3 de dezembro
Onde? Lousada
Mais… Estas atividades têm como principal objetivo consciencializar e responsabilizar toda 
a comunidade para que a Igual dignidade de todos os cidadãos seja reconhecida.

O quê? Inauguração do percurso acessível aos Clérigos
Quando? 3 de dezembro, às 14h30
Onde?  Porto
Mais… A Provedoria dos Cidadãos com Deficiência do Porto pretende assinalar a data 
levando à reflexão o tema da Cultura e Património. Neste dia pretende-se desmontar a 
ideia de que o Património é um legado intocável e apenas visitável por jovens e pelos mais 
bem preparados fisicamente (uma diminuta fatia da população). Com a organização de 
ACESSO.04 - Cultura, Património e Inclusão, tenta-se estender os horizontes da Inclusão. 
O Património também pode receber intervenções que o tornem mais apelativo à visita por 
TODOS sem exceção.

O quê? Peça de teatro de fantoches “O Patinho Feio”
Quando? 3 de dezembro, pelas 10h30
Onde? Agrupamento de Escolas de S. João de Ver, Santa Maria da Feira
Mais… A iniciativa é realizada no âmbito de um intercâmbio entre o Centro de Atividades 
Ocupacionais da Casa Ozanam com o 1º ciclo deste agrupamento escolar 

O quê? 7.ª Semana Temática da Deficiência
Quando? De 30 de novembro e 4 de dezembro
Onde? Setúbal
Mais… O programa das comemorações do Dia Internacional das Pessoas com Deficiência 
inclui vários espetáculos de dança, música e de teatro, um ciclo de cinema sobre a deficiên-
cia, um encontro de literacia e saúde mental, um workshop de dança inclusiva e rastreios de 
prevenção de insuficiência renal. 

O quê? Atribuição do Prémio de Mérito Municipal de Integração de Pessoas com Deficiên-
cia
Quando? 3 de dezembro, às 10h00
Onde? Fórum Cultural de Ermesinde, em Valongo
Mais… Além da entrega deste galardão, que será atribuído pela primeira vez, as come-
morações incluem momentos musicais e uma mostra das entidades concelhias na área da 
deficiência.

O quê? Lanche solidário da Associação Nacional de Amputados (ANAMP)
Quando? 5 de dezembro, pelas 16h00
Onde? Quartel de Vila Nova de Gaia
Mais… A participação na iniciativa tem um custo de dez euros e parte do valor angariado 
reverterá a favor da ‘Benilde ao Volante’, que perdeu as duas mãos e os dois pés na sequên-
cia de uma doença.

AGENDA
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A Maria foi operada ao coração com um mês, depois 
teve uma hérnia do hiato e voltou a ser operada aos 
cinco meses para aplicar uma gastrostomia. “E quando, 
finalmente, eu pensei que ela vinha para casa, veio para 
casa três dias e descobri que ela tinha um tumor no 
olho”, conta.
Tudo isto relacionado com o problema de base da falta 
de informação genética… um ano e meio entre a vida e a 
morte. Foi para a Suíça fazer uma reconstrução do olho 
direito. “Depois teve que fazer quimioterapia, o que lhe 
provocou muitos problemas cardíacos, paragens e por aí 
fora. Mas as coisas evoluíram de uma forma diferente e 
ela está cá”, sublinha Ana Rebelo.
Aos 18 meses quando veio para casa ‘entrou’ com o 
irmão, porque entretanto Ana Rebelo tinha voltado a en-
gravidar, nasceu o Tomás e pouco depois veio a Matilde. 
A Maria, neste momento, não é uma doente e tem uma 
vida feliz e faz parte de uma família unida. 
“Socialmente é uma criança que está muito bem em todo 
o lado, é muito feliz e passa um carinho para as pessoas, 
uma calma e uma serenidade. Ela pouco ou nada fala, 
mal anda, é pequenina e depois tem tanta coisa que nos 
ensina que é engraçado dizer isto”, descreve.

A Maria, a mãe e o blogue
A maternidade fez com que Ana Rebelo passasse a ser “A mãe da Maria”. Há 15 anos que assim é e a 
mãe diz que gosta. A Maria, a filha, será sempre uma menina inocente que, mesmo, aparentemente, sem 
crescer muito e até sem falar, consegue ensinar todos os que com ela privam sobre qual é o verdadeiro 
sentido da vida.
Texto: Sofia Pires
Fotos: Gentilmente cedidas

Aproveitar e viver o presente e relativizar os problemas 
passou a ser a forma de estar desta família mesmo antes 
da Maria vir ao mundo para mudar o mundo de quem 
com ela se cruza.
Ainda durante a gravidez, Ana Rebelo teve que lidar 
com a notícia de que a Maria não ia durar mais que 48 
horas. “A partir do momento em que um bebé vai nascer 
e morrer já é uma grande confusão. Eu não queria ir 
para a maternidade no dia em que me começaram as 
contrações porque não me fazia sentido. Ia dar à luz e a 
criança ia morrer”. 
Mas que diagnóstico declarava um desfecho tão trágico? 
Uma alteração genética (cromossomopatia) única, que, 
por isso mesmo, não existe nenhuma igual em todo o 
mundo descrita em literatura. Toda esta incógnita tende 
a declinar para o cenário mais pessimista, mas no caso 
da Maria, a primeira filha de Ana Rebelo revelou-se um 
‘falso alarme’.
Foi um parto difícil mas a Maria conseguiu sobreviver. 
Talvez tenha sido a primeira das muitas batalhas que te-
ria de travar no primeiro ano e meio de vida, o período 
mais complicado. 
“E os médicos a dizer que não ia durar muito tempo e 
como não havia nenhum caso igual, cada corpo reage da 
sua maneira, eles pensavam que a vida da Maria ia ser 
mesmo curta. Para mim e para o meu marido a única 
coisa que queríamos era que a Maria se mantivesse cá, 
deste lado”, recorda Ana Rebelo. 

PLURAL

“Antes de nascer apenas nos disseram 
que viveria no máximo 48 horas…a 
princípio até acreditei, mas no primeiro 
momento em que cruzamos o olhar, 
senti que algo estava para começar. 
Aquilo nunca poderia ser o fim! Era sim 
o princípio…e se é para começar é para 
continuar, ou não fossemos nós duas das 
pessoas mais teimosas do mundo!” Ana 
Rebelo

“O médico sentou-a ao meu colo 
começou a observação…virou a luz para 
o olho e…fez-se aquele silêncio, olhou 
para nós, sentou-se e baixou a cabeça. Não 
precisou de falar para que nesse preciso 
momento percebesse-mos que algo muito 
mau por aí vinha. Após Ecos, TACs lá 
estava um maldito tumor gigante…a 
doença que nunca deveria calhar a 
ninguém, muito menos a uma bebé de sete 
meses”. Ana Rebelo
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O blogue “A mãe da Maria” tem como pa-
drinhos, Ricardo Carriço e Tânia Ribas de 
Oliveira, e conta com o contributo de vários 
embaixadores: António Bentes Esteves, Bagão 
Félix, o jornalista Manuel Queiroz, Ana Sá 
Lopes e o realizador Alexandre Montenegro.

PLURAL

A inclusão mora na vida da Maria, mas como Ana Re-
belo sabe que não é o que acontece com outros meninos 
e meninas especiais, únicas e diferentes, como a filha é 
e no fundo todos os filhos são, decidiu criar um blogue 
“de partilha de esperança, de ideias e vivências inclusi-
vas” para conseguir que o ‘toque’ da Maria chegue mais 
longe. Para que, com a “inspiração e a felicidade conta-
giante da Maria”, se tente descomplicar a abordagem à 
inclusão e ultrapassar o estigma dos “coitadinhos”.
“A Maria é realmente uma criança que está incluída, com 
todas as diferenças que tem e com todos os problemas 
de saúde. E olho à volta e vejo crianças que às vezes não 
têm metade das limitações que a Maria tem e todos os 
dias têm problemas. Querem ir para o colégio e não con-
seguem entrar, tal e qual como a Maria, tive que correr 
todos os colégios de Lisboa para aceitarem a Maria e 
nenhum aceitou. Só um que realmente aceitou mas de 
forma mais abrupta”, explica. 
No blogue “A mãe de Maria”, Ana Rebelo partilha as 
histórias, batalhas e vitórias do dia-a-dia da Maria, e dá 
a conhecer os testemunhos dos que vivem a vida com 
a Maria, dos padrinhos, embaixadores que se deixaram 
levar por a ideia de uma mãe babada. Ela toca mesmo as 
pessoas, na sua simplicidade, na sua pureza, toca as pes-
soas de uma forma muito especial, vai direta ao coração”, 
realça.

“Mas ela venceu cada uma das batalhas, sempre empunhando a maior arma que 
possui…o seu grande e admirável sorriso”. Ana Rebelo

SINGULAR

Ana Rebelo, ao assumir que tem, com a Maria, uma 
experiência de vida inclusiva, descobriu que não se faz 
inclusão em Portugal por um motivo muito simples: 
“Porque não fomos ensinados. E nós não podemos fazer 
uma coisa para a qual não fomos ensinadas”, conclui.
“Inclusão, mais do que aceitar, aprender…” faz parte do 
slogan da campanha e é o resumo de tudo o que real-
mente é necessário fazer. 
É preciso aprender a incluir e para tal, Ana Rebelo 
desenvolveu uns vídeos cujos protagonistas, a Maria e 
os amigos, limitam-se a partilhar as brincadeiras e, desta 
forma, divertida e descontraída, mostrarem que têm 
tanto de diferentes como de iguais.  
E para trazer o tema da inclusão para a ordem do dia “A 
mãe da Maria” lançou também uma petição para reco-
lher as assinaturas necessárias à discussão em Assem-
bleia da República pela criação do Dia da Inclusão em 
Portugal (e depois na Europa). 
Lançada a 14 de setembro, esta petição online conta com 
2.007 assinaturas.
“Incluir é uma prioridade desde que se nasce. Para quem 
dá e para quem recebe. Por isso é tão importante criar o 
Dia da Inclusão e trazer o tema para a agenda nacional e 
europeia”, refere o pedido no blogue para “dar uma mão 
a esta missão”, apelando às pessoas para assinarem esta 
petição. 

O que falta é ativar a inclusão
A missão “Ativar a inclusão” é tão singular no fim como é plural nos meios para o atingir. As iniciativas 
que Ana Rebelo tem promovido para que a missão d’A mãe da Maria” se cumpra pretende revelar que 
“mesmo diferentes, somos todos iguais” e que “as crianças sabem bem isso”, mas os adultos é que ainda não 
aprenderam.
Texto: Sofia Pires
Foto: Gentilmente cedidas

Os vídeos que fazem parte da campanha 
“Ativar a Inclusão”, de conceito e coordena-
ção de produção da Film Brokers e produ-
ção da Show Off Films, com a assinatura do 
realizador Alexandre Montenegro.


